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O Coméreiosorto 


CGTP E UGT JUNTAM-SE NUMA INICIATIVA QUE PRETENDE, TAMBÉM, DEFENDER A FUNÇÃO PÚBLICA 


Marcha pela Educação aglutina 
dezenas de organismos sindicais 


Sexta-feira, dia 23, poderá assistir-se ao ensaio de uma greve geral, embora ninguém o queira admitir por enquanto 


CARLOS CARVALHO E 
RÉMULO JONATAS 


Quase três dezenas de organi- 
sindicais deverão 


cretada pela FENPROF para a 
Óxi feira. Os protestos: 
endo certo que 


avolumam-: 
zenas de milhares de trabalhado- 
res se vão concentrar junto à As- 


sembleia da Repúblic; bora 
as centrais sindicais rejeitem es- 
tar-se perante um ensaio para uma 
greve geral, a verdade é que se vai 
falando, nos bastidores, dessa pos- 
sibilidade. 

A”Marcha Pela Educação” de- 
cretada pelos sindicatos do sector 
conquistou outro significado com a 
adesão maciça dos trabalhadores 
de Administração Pública. Desde 
organismos ligados, sobretudo, à 
CGTP ou à UGT, ambos estarão 
concentrados, na próxima sexta- 
feira, junto à Assembleia da Repú- 
blica, em sinal de protesto por no- 
vas condições de trabalho. 

e ao Parlamento, os ma- 
exigirão direitos relati- 


rejeitarão a aplicação de uma no- 


“ponha em causa” a progressão 
nos escalões” 

As duas centrais pretendem au- 
mentos salariais. A CGTP de 5,5 
por cento, enquanto a UGT se fica 
pelos quatro por cento. Valores 
muito acima dos divulgados por 
Manuela Ferreira Leite, ministra 
das Finanças, que preconiza um 
5 por cento no limi- 
abaixo da inflação e 
longe do actual custo de vida dos 
portugueses, 


Paralisação justificada e necessária 


“Não queremos cedências inaceitáveis”, As palavras de 
Carvalho da Silva, secretário-geral da CGTP, não deixam 
“Todos aqueles que aderem à greve 
é para lutarem pelos seus direitos e nada mais”, 

De acordo com aquele dirigente sindical, há “descon- 
tentamentos múltiplos”, mas nunca se “pensou em ensaiar 
uma greve geral”, insistiu Carvalho da Silva, em declara- 
ções ao COMÉRCIO. Ou seja, a paralisação de sexta-feira 
próxima não passará de “manifestações de repúdio por ra- 
zões múltiplas dos trabalhadores da administração públi- 
ca”, De acordo com o responsável da CGTP fica um apelo: 


margens para dúvidas, 


Padro Granadeiro 


Esperam-se fortes protestos na sexta-feira 


Daí a revolta sindical e de or- 
ganizações independentes, “Não 
admitimos a estagnação das car- 
reiras profissionais” sendo “desu- 


“Que todos os que vão se mantenham coerentes à política de 


de combate por melhores condições no sector”, Carvalho da Silva não pretende “ce- 
dências inaceitáveis”. Por isso, estará na linha da frente da acção de protesto. 


Carvalho da Silva 


mana a precaridade dos vínculos”, 
facto que “conduz a que milhar- 
res de trabalhadores possam sen- 
tir insegurança laboral”. 


Ao mesmo tempo, as organi- 
zações sindicais “repudiam a pri- 
vatização dos vínculos de empre- 
go público”, motivo pelo qual exi- 
gem “a reversão para este regime 
de todos os trabalhadores em 
Contrato Individual de Trabalho”. 
Em prol, insiste a Federação dos: 
Sindicatos da Função Pública, de 
um sector “digno e com direitos, 
ao serviço dos cidadãos”. 


“Marcha pela Educação” 
é mote para solidariedade 
dos trabalhadores da 
Função Pública do País 


Miguel Vital, dirigente daque- 
le organismo, sublinha uma “re- 
volta surda”. “Basta de mentiras”, 
exclama, ao mesmo tempo que cri- 
tica a “hipocrisia da ministra Ma- 
nuela Ferreira Leite”. 

“Basta de mentiras”, reforça, 
sustentando a sua argumentação no 
facto de o Governo “fazer crer que 
todas estas medidas se inserem 
num plano nacional da reforma da 
administração pública”, Para os 
sindicalistas, devem-se mudar os 
serviços, “tornando-os mais efica-| 
zes e desburocratizados. O que es-| 
tá a acontecer é, tão somente, uma 
tentativa de retirar direitos e rega- 
lias aos trabalhadores, sendo certo 
que as rotinas dos serviços perma- 
necem na mesma e, em muitos ca- 
sos, até pioram”. 

Segundo o responsável pelos 
sindicatos da Função Pública do 
Norte, em declarações proferidas 


durante uma conferência de Im- 
prensa na manhã de ontem, a re- 
forma governamental apenas tem 
por objectivo “privatizar o sector”, 
prejudicando a sua rendibilidade. 
“Continua-se a incentivar a pre- 
caridade no trabalho, chegando a 
haver funcionários a trabalhar de 
graça à espera de um eventual con- 
trato”, denuncia Miguel Vital, 

Para os sindicalistas, o Minis- 
tério das Finanças está a “aplicar 
um garrote financeiro inaceitável”, 
para os trabalhadores. 

Apesar de ser garantido que a 
greve de sexta-feira irá também 
afectar os serviços de saúde, nem 
todos ndicatos do sector con- 
cordam com os motivos da parali- 
sação. Jorge Azevedo, do Sindica- 
to dos Enfermeiros do Norte (fi- 
liado na central sindical UGT), ex- 
plicou ontem à agência Lusa que a 
estrutura que lidera “não vai ade- 
rir à greve”, que considera “políti- 
ca”, porque os enfermeire 
frentam problemas r 


ção”. Segundo o sindicalista, as 
propostas do Governo para a Ad- 
ministração Pública - nomeada- 
mente no que toca à avaliação de 
desempenho e às reformas - que 
estão na base da contestação por 
parte dos sindicatos da UGT e da 
outra central sindical, a CGTP, 
“não afectam os enfermeiros”, Já 
o Sindicato dos Enfermeiros Por- 
tugueses (SEP), e a Federação Na- 
cional dos Médicos (FNAM), am- 
bos filiados na CGTP, assumem 
uma perspectiva diametralmente 
oposta em relação à paralisação, 
apoiando incondicionalmente os 
fundamentos da greve da função 
pública, 


Protesto não é ensaio para greve geral 


À semelhança de Carvalho da Silva, também Manuela 
Teixeira, presidente da UGT, afirmou ao COMÉRCIO que 
a greve da Função Pública agendada para sexta-feira não 
será a base de uma futura paralisação geral. “Pese embora o 
descontentamento e mau estar geral de todos os trabalhado- 
res, esta é uma greve da Função Pública, convocada devido 
a razões muito específicas e unicamente relacionadas com 
este sector”, explicou a dirigente. A sindicalista aproveitou 
para sublinhar as “óptimas expectativas” da UGT em rela- 
ção a esta luta que considerou “inteiramente justificada e 
necessária”, “Existe um grande descontentamento em rela- 


Manuela Teixeira 


ção às políticas do Governo para com a Administração Pú- 


blica, pelo que espero uma grande adesão à greve, tanto mais que senti muita vonta- 
de e empenho por parte dos trabalhadores para que a mesma seja um sucesso”. 
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Cerca de um 
milhão 

de pessoas 
envolvida na greve 


A greve de sexta-feira 
próxima envolve mais de um 
milhão de trabalhadores, 
utentes, encarregados de edu- 
cação ou estudantes. Sob o 
apelo da “Marcha pela Edu- 
cação” da FENPROF, várias 
organizações sindicais cola- 
ram-se ao protesto e vão ma- 
nifestar-se frente à Assem- 
bleia da República. Ainda as- 
sim, as duas centrais sindicais 
rejeitam qualquer perspectiva 
para a realização de uma gre- 
ve geral. 


SINDICATOS AFECTOS À CGTP 

Organizações sindicais 
afectas à FENPROF 

Federação dos Sindicatos 
dos Trabalhadores da Função 
Pública 

Sindicato Nacional dos 
Trabalhadores da Amnistra- 
ção Local 

União dos Sindicatos de 
Lisboa 

Sindicato dos Inspectores 
do Ensino e da Ed 

Associação Sindical dos 
Profissionais de Polícia (PSP) 

Sindicato das Ciências e 
Tecnologias da Saúde 

Sindicato dos Enfermeiros 
Portugueses 

Sindicato dos Funcioná- 
rios Judiciais 

Sindicato dos Médicos 

Sindicato dos Trabalhado- 
res dos Impostos 


SINDICATOS AFECTOS À UGT 

Federação Nacional de 
Sindicatos de Educação 

Sindicato Democrático 
dos Professores dos Açores 

Sindicato Nacional dos 
Profissionais da Educação 

Sindicato Nacional e De- 
mocrático dos Professores 

Sindicato dos Trabalhado- 
res da Administração Pública 

Sindicato dos Professores. 
da Zona Norte 

Sindicato dos Professores 
da Zona Centro 

Sindicato dos Quadros 
Técnicos do Estado 


SECTORES INDEPENDENTES 

Movimento dos Utentes 
dos Serviços Públicos 

Associação de Estudantes 
da Escola Secundária Jaime 
Cortesão (Coimbra) 

Movimento da Escola 
Moderna 

Conselho Português para 
a Paz e Cooperação 

Associação de Estudantes 
da Escola Secundária D. Ma- 
nuel 1 (Beja) 

Associação Portuguesa de 
Deficientes 

Liga Operária Católica 

Confederação Nacional de 
Associações de Pais. 


PRIMEIRO-MINISTRO NÃO ESCONDE O MAL ESTAR POR CAUSA DA GREVE DE SEXTA-FEIRA 


Durão desafia sindicatos a deixar 
“paradigmas do século XIX” 


Atracção do investimento estrangeiro é fundamental para evitar deslocalização empresarial 


O primeiro-ministro, José Ma- 
nuel Durão Barroso, aconselhou on- 
tem os sindicatos a deixarem para 
trás os paradigmas do século XIX 
como forma de Portugal se tornar 
mais eficiente e enfrentar os desa- 
fios da modernidade. 

Durão Barroso afirmou perante 
uma plateia de empresários, duran- 
te o seu discurso na cerimónia de 
abertura do primeiro Fórum Em- 
presarial Luso-Espanhol, que a úni- 
ca via de Portugal enfrentar a 
“eventual redução dos fundos co- 
munitários e a deslocalização do in- 
vestimento estrangeiro” é através do 
aumento da eficiência. “Quanto 
mais depressa os nossos sindicatos 
entenderem que são estes os desafios 
ese deixarem de paradigmas do sé- 
culo XIX, mais depressa estaremos 
aptos para os desafios da modemi- 
dade”, afirmou o primeiro-ministro. 

Durão Barroso manifestou-se, 
contudo, optimista quanto à evolu- 
ção económica portuguesa, afir- 
mando que o país se encontra já na 
“fase ascendente do ciclo económi- 
co”, “Nos primeiros dez meses de 
2003, as exportações para Espanha 
subiram 13 por cento, o que au- 
mentou a taxa de cobertura das im- 
portações pelas exportações para 54 
por cento”, exemplificou. 

O líder do Governo considera 
desejável que as empresas portu- 
guesas aproveitem melhor o mer- 
cado espanhol, considerando que o 
1º Fórum Empresarial Luso-Espa- 
nhol pode ser “uma excelente opor- 


Jorge Miguel Gonçalves/Arquivo 


A paralisação e os protestos previstos para sexta-feira merecem a reprovação de Durão Barroso 


tunidade para reforçar os níveis de 
confiança entre os dois país 

Durão Barroso manifestou ain- 
da o desejo de que a “aproximação” 
entre os dois países seja “com- 
preendida e bem aceite pelos agen- 
tes económicos de Espanha”. A 
cooperação entre os dois países a ní- 
vel empresarial foi igualmente su- 
blinhada pelo ministro da Econo- 
mia, Carlos Tavares, que espera que 
este Fórum sirva para aumentar a 


confiança entre as empresas de Por- 
tugal e Espanha. A parceria estraté- 
gica a desenvolver com Espanha é 
para Carlos Tavares fundamental 
para que as empresas portuguesas 
possam tirar partido da economia 
vizinha, com 40 milhões de habi- 
tantes e um crescimento económico 
acima da média europeia. 

De acordo com o ministro, o re- 
lacionamento económico entre os 
dois países atravessa uma fase de 


grande dinamismo, tendo sido em 
Espanha o primeiro cliente e forne- 
cedor de Portugal, em 2002.Nesse 
ano, Espanha absorveu 20 por cen- 
to do total das exportações portu- 
guesas e foi responsável por 28 por 
cento das importações. Espanha é 
ainda o sexto maior investidor em 
Portugal e o Investimento Direc- 
to Português no país vizinho atin- 
giu, em 2002, cerca de 3 mil mi- 
lhões de euros. 


SINDICATOS PERSPECTIVAM UMA ADESÃO ESMAGADORA, DA ORDEM DOS 80 POR CENTO 


Aveiro confiante no sucesso 
da iniciativa contra o Governo 


TERESA CARREIRA NEVES 


Os sindicatos da Administração 
Pública mostram-se confiantes de 
que a greve do sector convocada 
para a próxima sexta-feira registe 
uma adesão “superior a 80 por cen- 
to”. Para o mesmo dia está ainda 
agendada uma marcha pela Edu- 
cação, em Lisboa. Trata-se de mais 
uma acção de protesto contra a po- 
lítica do Governo de coligação 
PSD-CDS/PP. A política desen- 
volvida no Ensino Pré-Escolar, 
“desvalorizando-o”; a redução da 
escolaridade básica de nove para 


seis anos, “tornando-a redutora”; e 
o novo diploma que regula o Ensi- 
no Especial, “onde os deficientes 
vão ser cada vez mais excluídos” 
são algumas das razões do protes- 
to nacional, apresentado ontem à 
imprensa, em Aveiro. “O Ministé- 
rio da Educação tem fechado a 
porta à escola democrática, à es- 
cola pública, à escola de Abril”, 
acusou Manuela Caetano, repre- 
sentante distrital do Sindicato de 
Professores da Região Centro, 
acrescentando que “a escola priva- 
da é que terá que ser supletiva da 
pública e não o contrário”. 


“Não queremos esta política 
de Educação”, reiterou a dirigen- 
te sindical, referindo que os pais 
estão cada vez mais afastados do 
processo educativo dos filhos. As 
iniciativas agendadas para 0 pró- 
ximo dia 23 de Janeiro são ainda 
um protesto contra a reforma da 
Administração Pública que o 
executivo de Durão Barroso está 
a levar a cabo. “O Governo ten- 
ta impor uma reforma sem nego- 
ciação e nós sempre dissemos 
que queremos uma reforma feita 
com os trabalhadores”, disse o 
Sindicato Nacional dos Traba- 


lhadores da Administração Local 
(STAL). Atribuindo à atitude “ar- 
rogante” do Ministério das Fi- 
nanças o afastamento do STAL 
das negociações, António Au- 
gusto afirmou que também as no- 
vas regras da aposentação “não 
foram negociadas” e que a refor- 
ma que o Governo desencadeia 
«impede a progressão na carrei-, 
ra” dos funcionários públicos. Na 
sexta-feira, os sindicatos da Ad- 
ministração Pública vão ainda di- 
zer que não ao congelamento do 
aumento dos salários superiores 
a 1000 euros. 
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VEREADOR DA CDU TEM ESPERANÇA DE QUE RIO “TENHA FICADO SENSÍVEL AO PROBLEMA E INTERCEDA” 


Morais acusa Sá de usar desalojados 
da Sé para "folclore mediático” 


Caso contrário, retende unir-se ao PS e apresentar uma moção que “mandate o presidente para resolver o problema” 


ANA CRISTINA GOMES (TEXTOS) 


À primeira reacção do presi- 
dente da Câmara do Porto à suges- 
tão feita por Rui Sá para resolver o 
problema das 12 famílias da Sé alo- 
jadas em pensões foi acusar o ve- 
reador de falta de seriedade. Mas 
uma conversa no final da reunião 
privada de ontem, deu ao comunis- 
ta a “esperança de que o presidente 
tenha ficado sensível ao problema 
e interceda” junto da administração 
central. Porém, em declarações aos 
Jornalistas, o vereador da Habita- 
ção, Paulo Morais, insistia em não 
conhecer em detalhe a proposta de 
Sá, acusando-o de demagogia e de 
usar as famílias para “folclore me- 
diático”. 

“Tratar disto de forma casuísti- 
ca é demagogia”, sustentou Paulo 
Morais, considerando que abordar 
o problema desta forma “pode ser 
popular e mediático”, mas “não é 
sério”, “Porque se há-de resolver o 
problema destas 12 famílias e não 
o das 16 mil - isto é uma estimativa 
- que vivem mal no Porto, Será por- 
que elas conhecem o engenheiro 
Rui Sá e aparecem nos jornais”, 
perguntou. 


a Sá não ficou, 
no entanto, por aqui: “Os problemas 
têm de ser colocados no local certo. 
Caso contrário, está a u: 


lítico-partidária”, e: 
lando que discute 
com a Segurança Soc 
ma dos rea 
em pensõe: 


, o proble- 
lojamentos temporários 
”, E que “o esforço da 


Segurança Social está a fazer é en- 


contrar condi 
realojamentos' 

Resumindo, diz Morais, o que 
está a acontecer “é um aproveita- 
mento destas famílias para folclore 
mediático”, 


es dignas para estes 


Os desalojados da Sé a conversar com Rui Sá 


O discurso de Morais começou 
por visar a estratégia da Câmara pa- 
ra Os casos de património privado 
degradado. “O anterior modelo 
transformava um problema em 
dois: a família a viver em patrimó- 
nio privado degradado era realoja- 
da em casas camarárias e, passado 
pouco tempo, o senhorio alojava 
outras pessoas no mesmo sítio”, 
alertou. 

Por isso, “sempre que haja um 
problema de carência habitacional 
no património privado, temos de 
identificar situações excepcionais, 
e quem tem essa responsabilidade 
são os presidentes de junta”, À mar- 
gem destes casos, quem tem a res- 
ponsabilidade legal e, acima de tu- 
do, moral, sobre os inquilinos, são os 
senhorios, que têm de reabilitar os 
edifícios”. Quando tal não for pos- 


sível, “a Câmara está disponível pa- 
ra resolver o problema, se ficar com 
a propriedade”, recapitulou o ve- 
reador. 


GOVERNO ESTUDA PROPOSTA 

Acrescentando, ainda, que este 
problema “fica definitivamente re- 
solvido” quando “o Governo acei- 
tar a proposta de Rui Rio no senti- 
do de que a carência habitacional 
seja declarada factor de utilidade 
pública tendo em vista a expropria- 
ção dos prédios degradados”. 

A intenção é, como o COMÉR- 
CIO noticiou na passada semana, 
deduzir o valor dos realojamentos a 
efectuar pela autarquia “no cálculo 
do valor do terreno” e “usar o terreno 
como bem entender”. 

Mas a proposta de Rui Sá não 
visa o realojamento em habitação 


VINGOU A PROPOSTA DA OPOSIÇÃO: 20 DIAS COM PENA SUSPENSA 
Processo do coveiro ficou enterrado 


Depois de passar por cinco ses- 
sões do Executivo, e de ter sido 
chumbada por várias vezes, a pena 
para o coveiro de Agramonte apa- 
nhado a trabalhar alegadamente al- 
coolizado ficou finalmente decidi- 
da: primeiro, a oposição chumbou: 
a proposta da maioria, que aponta- 
va para 20 dias de suspensão, no 
fim da reunião, ficou aprovada, 
com sete votos a favor (PS e CDU) 
e seis contra (PSD e CDS/PP). 


Assim, a pena a aplicar será de 
20 dias de suspensão, com pena 
suspensa por um ano, como tinha 
sido sugerido pelo instrutor do pro- 
cesso e como era desejo da oposi- 
ção desde a primeira votação, a 9 
de Dezembro do ano passado. 

“Como não temos maioria 
absoluta, a maioria de esquerda 
entendeu que o funcionário não 
devia ter pena nenhuma”, limi- 
tou-se a comentar o vereador 


da Habitação, Paulo Morais. 

Em comunicado enviado às re- 
dacções, o Sindicato dos Trabalha- 
dores da Administração Local 
(STAL) lamenta que “uma situação 
isolada de indisciplina se tenha 
transformado num caso”. No en- 
tender do STAL, “mandava o bom 
senso que este caso fosse tratado 
com a maior discrição, por se tra- 
tar de um trabalhador inserido no 
programa Porto Feliz”, 


Luís Costa Carvalho 


minicipal, frisaram os jornalistas. 
“Pois, não sei, não conheço a pro- 
posta em detalhe”, começou por 
responder Morais. Ela não lhe foi 
apresentada na reunião do Executi- 
vo?, insistiu-se. “Não, isso não”, ga- 
rantiu. Para, logo a seguir, consi- 
derar “um pouco estranho que Sá, 
pertencendo à força política que 
pertence, apareça a defender a va- 
lorização do património privado”. 


MOÇÃO PARA MANDATAR RUI RIO 

Revelando que a primeira reac- 
ção de Rio foi “dizer que aquilo não 
era sério e que o PCP devia era dis- 
ponibilizar-se para resolver o pro- 
blema de fundo”, o vereador da 
CDU diz ter esclarecido que “a 
questão não tem a ver com bairros 
mas com o bom uso dos dinheiros 
públicos”. 


A proposta da CDU 


A ideia avançada no pas- 
sado domingo por Sá, foi 
transferir, temporariamente as 
12 famílias da Sé alojadas em 
pensões para as casas vagas 
do Instituto de Gestão e Alie- 
nação do Património Habita- 
cional do Estado (IGAPHE), 
tutelado pelo ministério das 
Obras Públicas. “O Estado 
deixava de pagar às pensões e 
podia, até, gerar receitas, colo- 
cando as pessoas em casas 
dignas”, esclareceu. Embora 
o presidente da Fundação da 
Zona Histórica rejeite respon- 
sabilidades dos edifícios mu- 
nicipais na evacuação das fa- 
mílias, Sá reitera que, o caso 
das pessoas desalojadas “há 
mais de um ano” se deveu, 
“sem dúvida, a casas munici- 
pais desocupadas”. 


Caso Rio não tenha ficado sen- 
sibilizado, como Sá julga que ficou, 
a CDU vai juntar-se ao PS para 
apresentar uma moção que “man- 
date o edil para resolver o proble- 
ma junto da administração central”, 
Da parte dos socialistas, parece ha- 
ver abertura para tal: Manuel Diogo 
não deixou de alertar que “Rui Rio 
deve dar a devida atenção às famí- 
lias da Sé”. 


CONGELAMENTO DE SALÁRIOS 

Já ontem PS e CDU se uniram 
para manifestar ao Governo a “opo- 
sição ao congelamento de salários 
dos trabalhadores da Administração 
Pública que auferem mais de 1000 
euros por mês” e para se solidari- 
zarem “com os trabalhadores da au- 
tarquia nesta situação”, 


Obras na Boavista começam 
pelo reperfilamento das vias 


O projecto de requalificação do 
jardim da rotunda da Boavista ain- 
da não está pronto e as obras, com 
início marcado para este mês, vão 
começar pelo “reperfilamento das 
vias de circulação de tráfego em tor- 
no da rotunda e pela intervenção 
subterrânea”, que via acautelar a li- 
gação (por passadeiras rolantes pa- 
ra peões) do metro da Boavista à es- 
tação da Casa da Música. 

As informações foram dadas 


pelo vereador do Urbanismo, Ri- 
cardo Figueiredo, ao vereador do 
Ambiente, no período de antes da 
ordem do dia da reunião camarária 
de ontem. 

Nesta segunda abordagem de 
Rui Sá ao assunto, Figueiredo sos- 
segou o comunista, explicando-lhe 
que o projecto de Siza Vieira para a 
requalificação do jardim rotunda 
ainda não está pronto e ficará para 
mais tarde. 


O Comércionporto 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


É um dos nomes vivos mais im- 
portantes dos que devolveram a li- 
berdade ao país no dia 25 de Abril. 
Aos 82 anos de idade, Vasco Gon- 
alves vai estar pela primeira vez no 
Porto, a 12 de Fevereiro, para falar 
sobre a revolução num debate inse- 
nido nas comemorações dos 30 anos 
passados sobre aquela data. O con- 
vite foi feito por Rui Rio, edil por- 
tuense, que pretende com este ciclo 
de conferências “elevar a segunda 
cidade do país ao plano nacional”. 

O autarca Rui Rio quer centra- 
lizar, desta forma, as comemorações 
na Invicta para “aumentar a in- 
fluência da cidade no país”. Um ci- 
elo de debates e conferências a rea- 
lizar quase mensalmente e até De- 
zembro é a grande aposta da Cá- 
mara que arranca a iniciativa já no 
dia 29 de Janeiro, quinta-feira, com 
o presidente Jorge Sampaio como 
protagonista. Também as presenças 
de Mário Soares e do general Ra- 
malho Eanes estão confirmadas, 
embora sem data. 


É TEMPO PARA PENSAR 

Três décadas passadas sobre a 
conquista da democracia, Rui Rio 
quer fazer uma “reflexão sobre o re- 
gime”. Porque o país está diferen- 
te, o mundo mudou, as liberdades e 

s são outras. 

“Há problemas na sociedade 
portuguesa que, antes, não existiam 
como a nova exclusão social, a me- 
diatização da política, a globaliza- 
ção. E é preciso pensá-los”, disse o 
edil portuense que na manhã de 25 
de Abril, saiu da escola, quando lhe 
disseram estar a acontecer algo no 
país e, portanto, as aulas tinham de 
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Vasco Gonçalves, antigo primeiro-ministro 


ser interrompidas. “Fui para o café 
Convívio tentar saber sobre o que 
se estaria a passar. Naquela altura, 
a informação não viajava à veloci- 
dade de hoje”, recorda. É ainda so- 
bre esta rapidez da informação que 
Rio quer reflectir no ciclo de con- 
ferências que terá entrada livre da 
Alfândega do Porto. 


“As primeiras 
conferências 
na Alfândega 


29 de Janeiro - Jorge Sam- 
paio, Presidente da República 

12 de Fevereiro - Vasco Gon- 
calves, Capitão de Abril 

18 de Março - Maria de Lur- 
des Pintassilgo, única mulher que 
chegou ao cargo de primeiro-mi- 
nistro 


Trinta anos depois, o presiden- 
te da Câmara do Porto também quer 
discutir o rumo dos próximos trin- 
ta. Para isso está a convidar outras 
personalidades, ainda não confir- 
madas, que têm, de alguma forma, 
a ver com a revolução e organizará 
ainda debates temáticos. 

Mas o convite para pensar o 
25 de Abril é extensivo a toda a 
cidade por forma a promover a 
“participação cívica”, embora vá- 
rios envelopes estejam já hoje a 
chegar às mãos de muitas pessoas 
e várias entidades, uns em verme- 
lho e outros em verde sem inten- 
ções subjacentes já que foram dis- 
tribuídos alietoriamente. Nesses 
convites figuram as datas das pri- 
meiras três conferências (ver cai- 
xa). Para os dias 24 e 25 de Abril, 
a Câmara ainda não tem nada pen- 
sado, pois considera serem “co- 
memorações, naturalmente, com 
maior relevo em Lisboa. 
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CONFERÊNCIAS E DEBATES NO PORTO IRÃO PROTAGONIZAR, NO PAÍS, O ANIVERSÁRIO DA REVOLUÇÃO 


Rui Rio convida Vasco Gonçalves 
para 30 anos do 25 de Abril 


Assembleia do 
Eixo Atlântico 
será em Bragança 


Rui Rio, que para além 
de edil do Porto é também 
presidente do Eixo Atlântico, 
decidiu que a próxima As- 
sembleia Geral daquela or- 
ganização será em Bragança. 
Por considerar ser sua “obri- 
gação olhar para o outro 
país, nomeadamente o interi- 
ro”. A sessão está marcada 
para o próximo dia 31 e con- 
tará com a presença de Du- 
rão Barroso, primeiro-minis- 
tro. Será a primeira vez que 
um ministro ibérico marca 
presença naquela AG. Para 
além deste convite que já es- 
tá confirmado, a Câmara do 
Porto contactou ainda o pre- 
sidente da Junta da Galiza 
Fraga Iribame, e, por corte- 
sia, o presidente da Junta de 
Castela e Leão e o alcaide de 
Zamoral, sendo que nenhum 
dos nomes garantiu a vinda a 
Portugal. Rui Rio pretende 
uma “maior coesão territo- 
rial” e, como plano estratégi- 
co para o trabalho a desen- 
volver pelo eixo, nomeia 
uma melhor articulação en- 
tre o aeroporto Sá Carneiro e 
os da Galiza. “É apenas à 
minha opinião, mas veremos 
se os estudos que estão a ser 
realizados no âmbito do Ei- 
xo revelam o mesmo”, disse 
ontem em conferência de 
imprensa. 


ACUSA PAULO MORAIS, VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA DO PORTO 


Atraso na instalação das comissões 
de jovens é culpa do Governo 


ANA CRISTINA GOMES 


“A responsabilidade do atraso" 
na instalação das três Comissões de 
Protecção das Crianças e Jovens e 
Risco (CPCJ) do Porto “é do Go- 
vemo”, garantiu ontem Paulo Mo- 
rais, vice-presidente da Câmara do 
Porto, cujo Executivo ontem apro- 
vou os termos das minutas dos pro- 
tocolos com o Instituto de Solida- 
niedade e Segurança Social. 

Em declarações aos jornalistas 
no fim da sessão camarária de on- 
tem, Morais revelou que as CPCJ 


do Porto estão “prontas a funcio- 
nar” e têm “pessoal contratado des- 
de Dezembro”, faltando apenas a 
“publicação das respectivas porta- 
rias de instalação”. 

Morais notou que a instalação 
das três comissões portuenses ocu- 
pou a autarquia “durante todo o ano 
de 2003” e que “tudo isto foi con- 
sensualizado com o Governo para 
que a portaria fosse publicada em 
Dezembro”. 

A informação dada ao municí- 
pio pelos ministérios da Justica e da 
Segurança Social, que detêm a tu- 


tela conjunta deste processo, é que 
ela será publicada “a qualquer mo- 
mento”. 

Mas, vincou o vereador, “cada 
dia que passa é um dia perdido”, até 
porque já está “instalado todo o 
equipamento € já estão nomeadas 
as comissões”. 

A autarquia optou por ter três 
comissões, uma para cada zona da 
cidade: a do Porto Oriental ficará na 
rua de Entreparedes, 61, um edifi- 
cio municipal; a do Porto Ociden- 
tal será instalada na Escola EB 1 das 
Condominhas e a do Porto Central 


na Escola Secundária Rodrigues de 
Freitas. 


JARDINS DO PALÁCIO NO DESPORTO 

Da agenda da reunião de on- 
tem fazia parte uma proposta de 
transferência de funcionários pa- 
ra a Associação Gabinete de Des- 
porto do Porto que mereceu o vo- 
to contra da CDU. Porque, en- 
quanto vereador do Ambiente, 
Rui Sá não concorda que “os jar- 
dins do Palácio de Cristal sejam 
transferidos para o gabinete do 
Desporto”. 


Canil municipal 
com novo 
regulamento 
aprovado 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


Assembleia Municipal do 
Porto aprovou, na passad: 
gunda-feira, o novo regulamen- 
to do canil municipal, que subs 
tituirá os antigos preceitos data: 
dos de 1948. As novas regras 


encerram medidas inovadoras 
como a instalação de identifica- 
ção electrónica em animais com 
o objectivo de incentivar a adop- 
ção, bem como a esteriliz 
para controlo de natalidade. Rui 
Sá, vereador responsável pela 
proposta, colheu de todas as alas 
partidárias congratulações pela 
elaboração do documento. 


ção 


Na mesma sessão ficou ain: 
da aprovada a aquisição onero- 
sa de uma parcela de terreno na 
rua Fonte de Contumil, na fre 
guesia de Campanhã. Esta com: 
pra servirá para terminar a liga- 
ção de Contumil às Antas, uma 
empreitada integrada nas aces- 
sibilidades para o Euro” 2004 e 
que está prevista no Plano de 
Pormenor das Antas(PPA). A 
proposta mereceu a aprovação 
com três abstenções dos comu- 
nistas e um voto contra dos blo- 
quistas. 


Câmara vai 
passar licenças 
dos táxis 


Os grupos parlamentares da 
Assembleia Municipal perde- 
ram-se, na passada segunda-fei 
ra, numa longa discussão com o 
vereador Ricardo Figueiredo por 
causa dos lugares nas praças de 
táxis. Em debate para aprovação 
estavam propostas para a apli- 

cação das taxas e licenças desta 
actividade, mas a redação do do- 
cumento da responsabilidade 
daquele membro do executivo 
camarário suscitou dúvidas 
quanto à regulamentação da uti 
lização dos veículos pela ordem 
de chegada. Porque, de facto, 
“quem estaciona são os táxis e 
não as pesso 
cluiu Manuel Rios, deputado do 
próprio PSD. 

A correcção do documento 
encerrou o debate e as votações 
fizeram passar ambos as pro- 
postas com quatro abstenções da 
CDU. A abstenção dos comu- 
nistas deveu-se ao facto de con- 
siderarem injusto ter sido ouvi- 


- da a Associação Nacional dos 


Transportadores Rodoviários , 
em Automóveis Ligeiros (AN- 
TRAL) para à elaboração do do- 
cumento, tendo ficado de fora a 
Federação Portuguesa dos In- 
dustriais de Táxis e o sindicato 
dos transportes que defende es- 

ta classe. 
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RELATÓRIO SOBRE SEGURANÇA NOS TRANSPORTES PÚBLICOS ESTARÁ CONCLUÍDO EM MARÇO 


Metro e comboios vão ter 
divisão própria da Polícia 


Metro gasta quase um milhão de euros por ano em patrulhamento. Criminalidade é quase nula 


O metropolitano de superfície tem-se revelado um transporte muito seguro, ao nível da criminalidade 


ANA TROCADO MARQUES 


A divisão da CP/Metro da PSP 
poderá ser, ainda este ano, alarga- 
da ao Porto, anunciou ontem o se- 
cretário de Estado adjunto do 
Ministro da Administração Inter- 
na, Luís Pais de Sousa, durante a 
a ntação do relatório sobre 
gurança dos Passageiros e Tra- 
balhadores dos Transportes Públi- 
cos”. A divisão, criada em Julho 
de 1994, tem por objectivo ac- 
tualmente reforçar a segurança 
nos transportes públicos da: 
Grande Lisboa, através do reforço 
do policiamento, 

O relatório, que reforça a ne- 
cessidade de especialização dos 
efectivos da PSP na segurança nos 
transportes públicos de pas- 
sageiros, foi elaborado por um 
grupo de trabalho constituído em. 
Novembro último e nomeado pe- 
los secretários de Estado adjunto 
do Ministro Administração Inter- 
no e dos Transportes, Francisco 
Seabra Ferreira. O relatório do 
próximo trimestre, a divulgar em 
Março, já deverão ser conhecidas 
as conclusões relativas ao Porto. 
À partir dessas conclusões deverá 
começar a ser delineada a criação 
da divisão da CP/Metro da PSP do 
Porto, 

“Lisboa é a área mais prob- 


lemática a precisar de acção mais 
urgente. A fase seguinte será o 
Porto. Em Março serão conheci- 
dos os dados do Porto e a partir 
daí vão começar a estudar-se 
soluções”, explicou ao COMÉR- 
CIO fonte do Ministério da Ad- 
ministração Interna, acrescentan- 
do que uma de: soluções pas- 
sará, tal como anunciou Luís Pais 
de Sousa, pela criação da divisão 
CP/Metro da PSP do Porto, 


=—— 
Em ano e meio, apenas 

se registaram uma agressão 
e dois “esticões” 

no metro do Porto 


O investimento nos sistemas 
de video-vigilância, quer nos es- 
paços públicos, quer nas carrua- 
gens, a melhoria da iluminação e 
da sinalização, a contratação de 
serviços externos de segurança, 
como complemento às forças de 
segurança pública e a formação 
dos vários agentes envolvidos, são 
algumas das medidas a adoptar 
com o objectivo de reforçar a se- 
gurança nos transportes públicos. 

A divisão, criada em Julho de 
1994, tem por objectivo, actual- 


mente, reforçar a segurança nos 
transportes públicos da Grande 
Lisboa, através do reforço do poli- 
ciamento efectuado por elemen- 
tos especializados, 

A nova divisão CP/Metro da 
PSP do Porto deverá efectuar o pa- 
trulhamento de algumas das car- 
reiras suburbanas da CP e da actu- 
ale futuras linhas do metro, Na CP 
o policiamento é actualmente efec- 
tuado por elementos da PSP. 


METRO SEM CRIMINALIDADE 

O patrulhamento em estações 
e carruagens do metro do Porto é 
assegurado por elementos da PSP 
e de uma empresa de segurança 
privada, As estações da Trindade, 
Lapa, Carolina Michielis, Sete 
Bicas, Ramalde e Viso têm segu- 
rança durante o dia. Em Ramalde, 
Sete Bicas e Casa da Música o pa- 
trulhamento, entre as 21h00 e a 
01h00 é assegurado pela PSP, nos 
restantes horários e nas restantes 
estações pela segurança privada. 
Para além destes elementos, a 
Metro do Porto tem ainda dois pi- 
quetes móveis e segurança no in- 
terior de todos os veículos entre 
as 19h00 e a 01h00. 

No total, o investimento da 
empresa em segurança - da sua in- 
teira responsabilidade - ronda os 
80 mil euros por mês, ou seja, 


Luls Costa Carvalho 


quase um milhão de euros por 
ano, uma verba elevada tendo em 
conta a existência de apenas uma 
linha de metro, mas que se tem 
revelado suficiente para, em con- 
junto com os sistema de video- 
vigilância existentes nas carrua- 
gens e em algumas estações, com- 
bater a criminalidade naquele 
meio de transporte. É que, afir- 
mou ao COMÉRCIO fonte da 
empresa, num ano e meio de ac- 
tividade registou-se apenas uma 
agressão a um agente de estação 
e dois assaltos pelo método do es- 
ticão nas estações e veículos do 
metro do Porto. Números de crim- 
inalidade que a empresa consid- 
era “bastante satisfatórios”. 

Fonte do Conselho de Admin- 
istração da Metro do Porto afir- 
mou ao COMÉRCIO que a 
hipótese de criação da divisão 
CP/Metro da PSP no Porto era, há 
muito, um dos objectivos defen- 
didos pela empresa, que prevê as- 
sim uma redução das despesas 
com o policiamento. À este facto 
acresce ainda a já existência na 
CP de um posto da PSP localiza- 
do na estação das Devesas, o que 
poderá facilitar a implementação 
da divisão do Porto. 

O COMÉRCIO tentou obter 
uma reacção da CP, mas sem 
sucesso. 


(O Comércio Porto 


Novo tarifário 

da STCP exclui 

aumentos 

nos passes 

de cidade 

e rede geral 
SOFIA PACHECO 


O novo tarifário da Socie- 
dade de Transportes Colectivos. 
do Porto (STCP), em prática a 
partir do dia 1 de Fevereiro, 
com um aumento de 3,9 por 
cento nos preços para 2004, re- 
flecte-se quase e excl 
mente nos bilhetes pré 
prados e no “agente único”, en- 
quanto que os pa: não so- 
frem qualquer alteração, à 
excepção dos Passes Normais 
B (Periferia Norte) e C (Gaia) 
que sofrem um aumento igual 
à taxa de inflação registada em 
2003, anunciou ontem o presi- 
dente do conselho de adminis- 
tração da empresa. 

“Decidimos concentrar es- 
te aumento no preço dos bilhe: 
tes, de forma a aproximar a nos- 
sa tarifa aos valores que entra- 
rão em vigor no próximo ano, 
com o pleno funcionamento da 
intermodalidade”, afirmou Ju- 
venal Penada aos jornalistas, 
em conferência de Imprensa 
realizada ontem à tarde nas ins- 
talações da STCP. 

O facto é que haverá um 
“aumento substancial” nos bi- 
Ihetes pré-comprados, para uma 
viagem, os chamados Tl, que 
passam de 55 cêntimos para 70, 
O aumento também se fará sen- 
tir no “agente único” - o bilhe- 
te que é comprado junto do mo- 
torista - que passa de um euro 
para 1,20. 


OS PREÇOS 

Como o aumento é signifi- 
cativo, “haverá desconto nos 
módulos de 10 viagens. O 
TIO viagens passará de 4,80 
cêntimos para 5,45 e o T3/2 
viagens passará de 1,90 cênti- 
mos para 2,05”, disse Juvenal 
Peneda. A grande novidade vai 
para a criação de um novo bi- 
Ihete, o “TI” para duas viagens, 
considerado um bilhete di 
e volta” que custará 1,3) 

Os aumentos, segundo Ju- 
venal Peneda, vão beneficiar 
quem mais assiduamente usa os 
transportes colectivos. “Quem 
usa mais vezes os autocarros só 
verá aumentos em 2005”, refe- 
riu. 

Por outro lado, sublinhou, 
“ficam salvaguardados os inte- 
resses das pessoas que precisam 
efectivamente de transporte pú- 
blico para se deslocar no seu 
dia-a-dia”, explicou Juvenal Pe- 
neda. Os passes mais utilizados 
não sofrem qualquer alteração, 
bem como os passes com des- 
contos especiais para terceira 
idade, reformados e pensionis- 
tas, estudantes e menores de 13 
anos. 


O Coméreiosporto 
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FRICÇÃO ENTRE OS DOIS GRANDES HOSPITAIS DO PORTO TEM CONTORNOS MAIS ABRANGENTES 


Urgência Pediátrica no S. António seria 
"machadada” no Materno-Infantil 


Deputado Manuel Pavão defende encerramento de alguns serviços para aproveitar médicos 


MANUEL MORATO 


Se a urgência a pediátrica pas- 
sasse a funcionar 24 horas no Hos- 
pital de Santo António (HSA) cor- 
responderia a “uma machadada do 
Centro Materno-Infantil do Norte, 
cuja localização está prevista o 
S.João”, afirmou ao COMÉRCIO 
uma fonte hospitalar, que assim jus- 
tifica a fricção que se gerou entre os 
dois maiores hospitais do Porto a 
propósito da pretensão do Conselho 
de Administração (CA) do HSA - 
que parece ter caído por terra - de 
abrir uma urgência pediátrica na- 
quela unidade. 

“Já viu o que é o S. João ter um 
Centro Materno-Infantil e perder 
uma urgência pediátrica de 24 ho- 
ras?”, fez notar ao COMÉRCIO 
aquela fonte. 


“Sempre denunciei que, no 
Porto, num raio de 2 Km há 
mais de 30 cirurgiões 
pediatras que não fazem 
praticamente nada” 


A luta dos dois hospitais para as- 
segurar uma urgência pediátrica 24 
sobre 24 horas - recorde-se que se 
esta urgência abrisse no HSA, a do S. 
João só poderia a funcionar das 8h00 
às 24 horas - parece pois ter razões 
mais profundas, embora algumas fi- 


siderado “imprescindível” um ser- 
viço deste tipo no HSA para acolhar 
a população do centro da cidade, 
aliás, cuja maioria é muito caren- 
ciada. 

“No Porto, tanto se justifica um 
serviço de urgência pediátrica no 
hospital de Santo António, como no 
S. João e mesmo em Gaia”. Esta é a 
opinião de Manuel Pavão, membro 


da Sub-Comissão de Saúde da Co- 
missão de Trabalho e Assuntos So- 
ciais da Assembleia da República e 
ex-director do hospital Maria Pia, 
que assim reage à muito provável 
não abertura da urgência pediátrica 
do HSA, uma noticia ontem avan- 
çada pelo COMÉRCIO. 

Comentando a alegada falta de 
pediatras para assegurar as duas ur- 
gências metropolitanas, o médico 
denuncia serviços da especialidade 
que estão subaproveitados em mui- 
tas unidades do Porto, em sectores 
“muito diferenciados”. 


DENÚNCIAS 

O mesmo se passa com a Cirur- 
gia Pediátrica, admite ainda Manuel 
Pavão, defendendo até que há ser- 
viços nesta área que deveriam mes- 
mo encerrar, libertando os pediatras 
para outras actividades: “Sempre de- 
nunciei que, no Porto, num raio de 
dois quilómetros há, se calhar, mais 


A localização do Centro Materno-Infantil no Hospital de S. João pode estar no centro da polémica 


de 30 cirurgiões pediatras que não 
fazem praticamente nada - isto foi 
sempre mal visto mas nunca nin- 
guém teve a coragem de denunciar”. 
O médico lembra que, quando foi 
encerrada a urgência pediátrica do 
Maria Pia para se concentrar no S. 
João, propós de imediato o encerra- 
mento da Cirurgia Pediátrica para 
poder dispor de mais médicos. “Es- 
tes médicos deveriam estar no San- 
to António adstritos à equipa de Ci- 
rurgia Geral e Pediatria Médica”. 
Mas, para além dos aspectos téc- 
nicos, Manuel Pavão considera que, 
até por uma questão política, o HSA 
deveria ser comtemplado com uma 
urgência de Pediatria: “Numa altura 
em que o Porto está despovoado - 
cerca de 30 mil pessoas abandona- 
ram a cidade, só na freguesia de S. 
Nicolau -, era momento de não reti- 
rar do coração da cidade projectos 
como este e como o Centro Mater- 
no-Infantil”, sublinha Manuel Pa- 


vão, ele também relacionando a ur- 
gência pediátrica com aquela estru- 
tura, que tanta polémica tem gerado 
e, pelos visto, parece continuar. 

Uma certa distância em relação 
a esta questão mantém o director do 
Serviço de Pediatria do Hospital Pe- 
dro Hispano, José Manuel Lopes dos 
Santos, que no entanto, por propos- 
tado CA, não se opós à pretensão de 
Sollari Allegro de instalar no HSA 
uma urgência 24 horas por dia. Ape- 
sar de tudo, como declarou ao CO- 
MÉRCIO, advoga que a decisão de- 
ve ser política, mas comenta: “Ideal- 
mente, penso que o S. João tem me- 
Ihores condições. Depende do preço 
que temos que pagar por isso, ou se- 
ja, o HSA exige-nos menos recursos 
humanos” .O que Lopes dos Santos 
gostaria é que"o ambulatório fun- 
cionasse bem. Quanto ao resto, su- 
blinha, “a minha prioridade é nula, 
limitei-me a viabilizar a proposta do 
HSA”. 


Pediatria do Pedro 


Hispano pode 
entrar em ruptura 


A Pediatria do Hospital Pe- 
dro Hispano, em Matosinhos, 
que entra na escala da urgência 

a fun- 


pode entrar em ruptura se conti- 
nuar a deslocar para a urgência 
as mesmas equipas durante as 
férias, ou mesmo antes, se hou- 
ver ausências por doença. Quem 
o diz é o director do serviço, Jo: 
sé Manuel Lopes dos Santos, 
que não augura um futuro riso: 
nho para esta especialidade no 
Grande Porto, por falta de qua- 
dros médicos. 

O pediatra recorda que o Pe: 
dro Hispano, além do serviço in. 
temo, ainda dá apoio pediátrico 
de urgência às crianças que lhe 
são enviadas pelos vários cen- 
tros de saúde da ULS (Unidade 
Local de Matosinhos). Por isso, 
defende que se os especialistas 
de Pediatria que estão a acabar o 
internato nos hospitais de Santo 
António e S. João se mantives 
sem nestas unidades, após a es: 
pecilização, resolveriam parte do 
problema dos recursos humanos 
e das urgências nos dois hospi- 
tuas. 

Segundo o médico, a Admi- 
nistração Regional de Saúde do 
Norte deveria dar “condições pa- 
ra, em caso de concurso, pode- 
rem optar pela área do Porto. 
Seriam minorados os problemas 
das urgências pediátricas”, ga- 
rante, acreditando que os gran- 
des problemas na área da Pedia- 
tria estão no litoral e não em 
Bragança ou na Guarda. “É bom 
que haja médicos no Interior, 
mas só quanto o serviço está 
aqui assegurado e sem rupturas”. 
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ARMINDO LOPES COELHO APROVA CONSTRUÇÃO DE NOVO TEMPLO, MAS ADMITE ALTERNATIVA 


Bispo apela ao bom senso 
quanto à igreja do Candal 


Manuel Moreira, governador civil, e Filipe Menezes, presidente da Câmara de Gaia, na reunião 
com os representantes dos paroquianos que contestam a construção de um novo templo 


LÍGIA CANDEIAS 


Da reunião do bispo do Por- 
to, Armindo Lopes Coelho, com 
representantes dos paroquianos 
do Candal que se opõem à cons- 
trução de uma nova igreja, e que 
contou também com a participa- 
ção do presidente da Câmara de 
Gaia e do governador civil do 
Porto, clarificaram-se posições e 
ficou expressa uma vontade; a de 
continuar o diálogo no seio da 
paróquia em busca de uma solu- 
ção de consenso. 

"Já fizemos tudo o que po- 
díamos fazer. Agora, é no âmbi- 
to de Deus que a questão tem que 
ser discutida e resolvida", afir- 
mou Luís Filipe Menezes. O ob- 
jectivo do encontro de ontem, su- 
blinhou, não era encontrar uma 
solução definitiva mas sim “acal- 
mar as divergências e reaproxi- 
mar as pessoas, por forma a pos- 
sibilitar a continuação do diálo- 
go e evitar posições extremadas", 
De resto, desvalorizou, "não es- 
tamos a falar do conflito israelo- 
palestiniano, nem sequer de um 
conflito numa freguesia. São ape- 
nas divergêne ntre algumas 
dezenas de pessoas, perfeitamen- 
te possíveis de resolver". 

Também o governador civil 
do Porto salientou a necessidade 
de o "conflito" ser resolvido no 
seio da paróquia, através do "diá- 
logo entre o pároco, a comissão 
fabriqueira e os paroquianos que 
defendem a ampliação da actual 


Jorge Miguel Gonçalves 


Manuel Moreira e Luís Filipe Menezes no Paço Episcopal 


igreja. A nossa missão”, diz, "ter- 
minou aqui", 


Considerando que a reunião 
foi "útil e positiva", Manuel Mo- 


reira destacou a abertura do bis- 
po do Porto: "O projecto de con- 
trução de uma nova igreja foi-lhe 
apresentado e mereceu parecer 
positivo, depois de devidamente 
analisado por uma comissão téc- 
nica diocesana. Mas se os paro- 
quianos que defendem outra so- 
lução lhe apresentarem um pro- 
jecto diferente, Armindo Lopes 
Coelho mostrou-se disponível 
para o apreciar também”. 


SEM DECLARAÇÕES 

Os representantes dos paro- 
quianos não quiseram prestar de- 
clarações no final do encontro 
que juntou ainda, no Paço Epis- 
copal, o presidente da Junta de 
Freguesia de Santa Marinha, 
Joaquim Leite, e o padre Quei- 
rós, vigário da vara. O padre An- 
tónio Barbosa, pároco do Can- 
dal, não esteve presente. 

Recorde-se que o pároco de- 
fende a construção de um novo 
templo, posição que tem origi- 
nado reacções negativas entre al- 
guns paroquianos, que não acei- 
tam a demolição da actual igreja, 
construída há 26 anos. As diver- 
gências já estiveram na origem 
de manifestações, vigílias e até 
a-cenas de pancadaria, o que mo- 
tivou a intervenção do presiden- 
te da Câmara de Gaia e do go- 
vernador civil do Porto. A dis- 
cussão volta agora ao seio da pa- 
róquia, de onde, afirma Luís 
Filipe Menezes, "nunca devia ter 
saído”. 


Rio defende projecto de Miguel Cadilhe 
para Sociedade de Reabilitação Urbana 


As SRU deverão, na opinião do edil do Porto, ser constituídas apenas por capitais municipais e do Governo 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


Para organizar e pôr em fun- 
cionamento a Sociedade de Rea- 
bilitação Urbana (SRU) do Por- 
to, Rui Rio quer o projecto tecni- 
camente concebido por Miguel 
Cadilhe. “Estou de acordo com 
algumas alterações que o concei- 
to entretanto sofreu, nomeada- 
mente as de índole jurídica, em- 
bora a nível económico as consi- 
dere mais desvantajosas”, disse, 
ontem, à margem de uma confe- 
rência de imprensa, 

Para o trabalho de revitaliza- 


ção da cidade o edil não vê ne- 
cessidade de existirem capitais 
privados envolvidos nas SRU, 
embora o modelo que defende 
não feche a possibilidade de esses 
investidores apoiarem projectos. 

Segundo Rui Rio, “é desejá- 
vel que a sociedade, que será ge- 
rida entre Câmara e Governo, te- 
nha capacidade de endividamen- 
to para as obras não paraliza- 
rem”. 

Joaquim Branco, presidente da 
comissão executiva da sociedade, 
já disse, em declarações ao diário 


Público, que esta seria “uma ne- 


gociação difícil porque, nos ter- 
mos da legislação aprovada, só 
em casos excepcionais serão per- 
mitidas sociedades anónimas”, 

Recordamos que as socieda- 
des de reabilitação urbana foram 
aprovadas em conselho de minis- 
tros no passado sábado. 

Ainda assim, Joaquim Bran- 
co revela-se optimista, quando 
recorda que os “estatutos foram 
redigidos nesse sentido, tanto 
mais que a recuperação da zona 
histórica do Porto, pela sua di- 
mensão histórica, é um projecto 


de dimensão nacional, que justi- 


fica haver uma comparticipação 
a nível estatal”. 

Entretanto, falta também no- 
mear um “membro para a comis- 
são executiva que é composta por 
três elementos, sendo Joaquim 
Branco o presidente e Rui Que- 
lhas, chefe de gabinete de Rio, o 
outro membro já eleito, 

Quanto à comissão não exe- 
eutiva ainda não foram escolhi- 
dos os quatro nomes que a deve- 
rão compor, embora Ricardo Fi- 
gueiredo, vereador do pelouro do 
Urbanismo na Câmara do Porto, 


seja um dos nomes apontados. 


sihas sbsódias 


O Comércionporto 


Junta de 

freguesia 

de Nevogilde 

conquista 

prémio de 

modernização 
MARLENE SILVA 


A Junta de Freguesia de 
Nevogilde, no Porto, foi uma 
das seis autarquias do país 
distinguidas no âmbito do 
Concurso de Boa Prática de 
Modernização Administrati- 
va Autárquica. O presidente 
receberá hoje no Parque Ex- 
po, em Lisboa, o galardão, 

Uma formação intensa 
dos funcionários é a razão 
apontada pelo presidente, 
João Luís Rozeira, para a 
conquista do prémio. A autar- 
quia local concorreu com as 
vertentes dos serviços admin- 
istrativos, contabilidade, in- 
fantário e cemitério. 

Segundo o autarca, a jun- 
ta procura implantar, na sua 
gestão, as boas práticas sug- 
eridas pelo Governo, assen- 
tando na filosofia de “serviço 
público para o utente”. 

Uma das consequências 
da formação dos fun- 
cionários, é a de que as pes- 
soas que se dirigem aos 
guichés “são imediatamente 
encaminhadas para os 
serviços que melhor podem 
resolver o seu problema”, 
Além disso, “um atestado é 
passado, no máximo, em 24 
horas”, aponta João Luís 
Rozeira. 

Foi, portanto, a agilização 
dos serviços, resultante da ex- 
ecução de boas práticas ad- 
ministrativas que conduziram 
a esta distinção à Junta de 
Nevogilde. 

O Concurso de Boa Práti- 
ca de Modernização Admin- 
istrativa Autárquica visa iden- 
tificar, homologar e premiar 
práticas de modernização ad- 
ministrativa exemplares, ref- 
erenciais e inovadoras. As au- 
tarquias concorrem com pro- 
jectos, os quais são depois 
apreciados por um júri, com- 
posto por representantes das 
comissões de coordenação de 
desenvolvimento regional do 
país e da secretaria de Estado 
da Administração Local. As 
candidaturas são depois pon- 
tuadas, ordenadas e selec- 
cionadas de acordo com a 
ponderação dos critérios es- 
tabelecidos. 


VIANA GANHOU 

A entidade mais pontuada 
recebe o Prémio Nacional de 
Excelência Autárquica. A dis- 
tinção referente a 2003 vai ser 
entregue hoje à Junta de 
Freguesia de Santa Maria de 
Geraz do Lima, pertencente 
ao concelho de Viana do 
Castelo. 
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CASOS DO DIA 
MOTORISTA DE AUTOCARRO AMEAÇADA 
Condutora resiste a roubo 


Rui Reisinho 


Uma motorista de um 
autocarro de passageiros 
conseguiu resistir a um 
pescador que tentou rou- 
bá-la enquanto conduzia 
o veículo, exibindo-lhe 
uma arma branca. 

Conta a participação 
policial que cerca das 
20h30 de anteontem, na 
Avenida Caloust Gulben- 
kian, na Senhora da Hora, um pes- 
cador, de 37 anos, fez paragem a 
um autocarro de uma empresa pri- 
vada. 

Ao sinal, a condutora, de 24 
anos, parou e o indivíduo entrou. De 
imediato ele apontou-lhe uma arma 
branca, ao mesmo tempo que lhe 
pedia o dinheiro que tinha. 

A jovem não se intimidou e ofe- 
receu resistência, pelo que o pesca- 
dor tentou lançá-la pela janela do 
autocarro, só não o conseguindo 
porque ela começou a gritar, cha- 
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mando à atenção dos restantes pas- 
sageiros. 

O pescador ficou intimidado e 
fugiu, acabando por ser intercepta- 
do por agentes da PSP junto de um 
posto de abastecimento de combus- 
tíveis ali perto. 

A condutora sofreu ferimentos 
num ombro, pelo que foi receber 
tratamento ao Hospital de Pedro 
Hispano. 

Na posse do pescador foi-lhe 
encontrada uma navalha que foi 
apreendida. 


CRISTINA MOTA 


O Sindicato dos Trabal- 
hadores da Indústria de Hotelar- 
ia, Turismo, Restaurantes e Simi- 
lares do Norte (STIHTRSN) 
denunciou um clima de “ilegali- 
dade, intimidação e medo no 
Hotel Holiday Inn em Gaia”. Em 
resposta, a administração da 
unidade admite recorrer aos tri- 
bunais através de um processo- 
crime. 

Num comunicado ontem dis- 
tribuído, a direcção do sindicato 
assinala que a administração 
daquela unidade hoteleira “impôs 
um clima de intimida 
afirmando que o admi 
“sem qualquer motivo jus 
vo, suspendeu uma trabalhadora 
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HOTEL DE GAIA VISADO TAMBÉM PELO RESTAURANTE 


Sindicato denuncia suspensão 
de trabalhadora no “Holiday Inn” 


Administração ameaça com processo-crime contra a estrutura sindical 


que é também dirigente sindical 
sem que lhe tenha sido entregue a 
respectiva nota de culpa”. Parale- 
lamente a trabalhadora terá sido 
impedida de entrar na empresa , o 
que é “uma ilegalidade dado que 
os representantes dos trabal- 
hadores não podem ser impedi- 
dos de exercer a sua actividade 
sindical”. 

O mesmo comunicado dá 
conta de que a empresa “está a 
pressionar outros trabalhadores 
efectivos pretendendo que estes 
se vão embora por sua iniciati- 
va”. 

Outro ponto que merece 
especial atenção do sindicato diz 
respeito à exploração do restau- 
rante do hotel que “foi entregue a 
uma entidade estranha ao hotel” 


o que, segundo o sindicato, colo- 
ca “em causa a qualidade do 
serviço”. 

Por último frisa a missiva que 
o local do restaurante, cozinha, 
cafetaria e copa foi alterado para 
um local “sem as mínimas 
condições de segurança e 
higiene” e que os trabalhadores 
“têm de sair das instal do 
hotel com as refeições para fazer 
o serviço de room-service e 
refeitório, pondo em causa a 
qualidade e higiene” 

Ouvido pelo COMÉRCIO, o 
administrador do hotel, José Bar- 
bosa, referiu que “as acusações 
que o sindicato faz não têm fun- 
damento”, pelo que 
mover um processo-crime contra 
o sindicato” 
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A PROPÓSITO DA GESTÃO DA RIA DE AVEIRO NO PRIMEIRO DIA DE UM PÉRIPLO PELO DISTRITO 


Sampaio apela à transferência de 
poderes para a descentralização 


Presidente da República diz que ciclo de visitas tem como objectivo levar 


MARIA JOSÉ SANTANA 
E INTERMEIOS 


O Presidente da República ini- 
ciou ontem na Murtosa uma visita 
de três dias ao distrito de Aveiro, 
aproveitando, a propósito da neces- 
sidade de cl r a gestão da ria de 
Aveiro, para falar do modelo de des- 
centralização em curso no País, de- 
fendendo que a forma adoptada pe- 
lo Governo, optando pela criação 
das áreas metropolitanas em vez das 
! "deve ser feita com rigor e 
a à transfe- 
crescentando 
que "não faz sé pomar áreas 
metropolitanas sem que isso origine 
cedências do poder central e do po- 
der municipal para uma nova forma 
de administrar o País 

Naresposta ao presidente da Câ- 
mara da Murtosa, durante a recep- 
ção ao Presidente, sobre a pretensão 
de todos os municípios que integram 
a Associação de Municípios da Ria 
(AMRia) de criar uma entidade que 
faça a gestão deste local, Jorge Sam- 
paio sublinhou que “a partir do mo- 
mento em que há uma associação 
como a AMRia, e em que existem 
entidades a olhar para o território, 
Julgo que essa dinâmica política tem 
que ter resultados», frisou o Presi- 
dente da República, ao mesmo tem- 
po que garantia fazer votos de que 
«se acelere este processo», Para Jor- 
ge Sampaio, "não faz sentido que a 
Ria não tenha uma entidade a geri-la 
sem dimensão metropolitana”, ten- 
do em conta o quadro de descentra- 
lização a desenhar-se no Paí 
bém em Vagos, da parte e 
texto nesta página), o Presidente da 
República defendeu que a socieda- 


ua 


ânimo” às populações 


Mariana Lacasta/intormeios 


Jorge Sampaio está no distrito de Aveiro para mostrar casos de sucesso na sociedade portuguesa 


de portuguesa, em matéria de orde- 
namento do território, "precisa en- 
contrar um novo equilíbrio" para que 
se criem "padrões de desenvolvi- 
mento sustentável que não liquide o 
desenvolvimento”. Tudo em prol da 
descentralização "para que esta che- 
gue a bom porto". 

Respondendo ao desafio dos on- 
ze presidentes de Câmara da AM- 
Ria, o Presidente da República par- 
ticipou ainda num almoço sobre a te- 
mática "com a qual a Associação se 
tem batido há anos", frisou Ribau 
Esteves, presidente da AMria, que 
aproveitou a presença de Jorge Sam- 
paio para "conversar sobre a juris 


ção e a gestão da Ria, bem como os. 
investimentos e obras de qualifica- 
ção a ter”. 


A VISITA À MURTOSA 

Da parte da manhã, Sampaio vi- 
sitou a Murtosa, um concelho do li- 
toral, mas que acusa muitas das ne- 
cessidades sentidas no interior do 
país. Parente pobre dos municípios 
que integram o distrito de Aveiro, a 
Murtosa é conhecida pelo facto de 
ter mais filhos da terra a viver além 
fronteiras, particularmente nos Es- 
tados Unidos da América, do que no 
seu próprio território. 

Não foi assim de estranhar que 


toda a sua população tenha saído on- 
tem à rua para se concentrar no cen- 
tro da vila. Afinal, não é todos os 
dias que se recebe a visita do Presi- 
dente da República, e quese vê a 
Murtosa no centro de todas as aten- 
ções. 

O líder da autarquia local, Santos 
Sousa, não se inibiu de dar o exem- 
plo, aproveitando a ocasião para 
transmitir a Jorge Sampaio o vasto 
rol das necessidades sentidas no con- 
celho. Logo à cabeça surgiu a falta 
de acessibilidades rodoviárias que, 
segundo o edil, contribui para que 
«a Murtosa sofra o grave problema 
do isolamento». «A construção do 


IC 1 a poente da linha férrea e das 
ligações viárias do território da Mur- 
tosa ao mesmo, são uma necessida- 
de urgente», apontou Santos Sousa. 

A lista prosseguiu com a defesa 
«da criação de uma entidade que fa- 
çaa gestão da Ria de Aveiro, Nunca 
ninguém dependeu e depende tanto 
da Ria como a Murtosa», frisou o 
autarca ao mesmo tempo que real- 
ava o facto desta ser uma imposi- 
ção para que «o turismo se possa de- 
senvolver, potenciando todo o ma- 
nancial natural e paisagístico». 

Santos Costa acredita ainda que 
esta criação de uma entidade que as- 
segure a gestão da Ria torna-se im- 
prescindível também para a manu- 
tenção do futuro da pesca, «ainda 
hoje a actividade empregadora mais 
importante do concelho». 

O rol de lamentações do presi- 
dente da Câmara da Murtosa pros- 


Para Jorge Sampaio, "não 
faz sentido que a Ria não 
tenha uma entidade a geri- 
la sem dimensão 
metropolitana" 


seguiu com uma crítica ao facto de 
«75 por cento do território do con- 
celho estar integrado na Reserva 
Ecológica Nacional. Uma boa parte 
do mesmo faz parte da Rede Natura 
2000 e integra a ZPE (Zona de Pro- 
tecção Especial) da Ria de Aveiro». 
Resultado: «uma situação caricata e 
insolúvel». «Das 75 explorações 
agro-pecuárias existentes na Murto- 
sa, apenas 5 estão legais, sendo im- 
possível a legalização das outras 
70», enumerou Santos Sousa. 

No discurso que proferiu duran- 
te a sessão solene de recepção a Jor- 
ge Sampaio, o líder da edilidade 
mustoseira falou ainda da impossi- 
bilidade de recurso ao crédito ter for- 
ado o município «a adiar o progra- 
ma de construção de Habitação So- 
cial», e queixou-se «pelo facto de 
não podermos aceder aos fundos co- 
munitários para a construção da de- 
sejada Piscina Municipal». 


JOÃO TELES 
mm INTERMEIOS da 4 
Em Vagos, num dos municípios 
do "fundo da tabela" económica do 
distrito de Aveiro, o Presidente da 
República levou "ânimo, essencial 
para ultrapassar o momento difícil 
do País". Sampaio afirmou que este 
ciclo de visitas servirá "para valori- 
zar 0 que há no país. Fábricas, ex- 
periências agrícolas, enfim... os que 
não desistem". "Precisamos de um 
poder político forte, com confiança, 
com respostas legítimas. Há mo- 
mentos difíceis na vida dos países e 
estamos a viver um, disso não há dú- 
vida. É preciso que haja contradi- 
ção, que existam projectos", afirmou 
o chefe de estado. 
Abordado pelo presidente da 


autarquia focal, Rui Cruz, em re-' 


A primeira visita de um Presidente 
da República a Vagos 


lação ao facto de o município ter 
em mãos a revisão do Plano Di- 
rector Municipal desde 1992, Jor- 
ge Sampaio disse que "é muitís 
mo tempo sem resposta”, ironi- 
zando que "é o tempo do liceu e 
da universidade". 

Sampaio disse, a propósito, que 
“apesar de não ser dos que defen- 
dem que as controvérsias devem ser 
afastadas do debate público, é pre- 
ciso encontrar acordos mínimos pa- 
ra além das legislaturas”, em maté- 
rias de interesse nacional. "Não de- 
vemos desviar-nos da forma de fazer 


as coisas, demore o que demorar", 
concluiu. 

As afirmações de Jorge Sampaio 
vieram no seguimento do discurso 
do autarca local, apontando Vagos 
como "o concelho mais interior do li- 
toral”, denunciando "falta de recur- 
sos financeiros" e a existência de um 
PDM "com oitenta por cento de área 
sob reserva”, 

Factores que, segundo Rui Cruz, 
atestam a "interioridade litoral do 
concelho" que espera "respostas po- 
sitivas desde 1992 de exclusão e de- 


safectação das áreas agrícolas é eco- ' 


lógicas para um desenvolvimento 
sustentado, para que o PDM devol- 
va o de direito aos vaguenses", Por 
outro lado, assegurou o social-de- 
mocrata Rui Cruz, a maior parte da 
área florestal do concelho é do Es- 
tado. "Queremos que o Estado cui- 
de dela, pelo menos”. 

Naquela que foi a primeira visi- 
ta de um presidente da República ao 
concelho de Vagos, Sampaio diz ter 
conseguido contrariar este défice, 
observando que o objectivo dos seus 
mandatos foi "chegar a todos os mu- 


*nicípios...e já faltam poucos para ' 


os trezentos e oito do país», disse. 

O périplo do presidente levou-o 
à visita a uma empresa de porcelanas 
de sucesso e de referência a nível na- 
cional, sedeada naquele concelho. 
Uma unidade fabril que Sampaio 
considerou como "o exemplo de que: 
somos capazes de progredir mesmo 
em situações difíceis, Temos condi- 
ções para dinamizar com produtos 
de qualidade". 

A empresa Porcelanas da Costa 
Verde diz empregar actualmente 
cinco por cento da população acti- 
va do concelho, exporta cinquenta e 
um por cento da sua produção, equi- 
valente a seis milhões de euros, Pos- 
suidora de certificados de qualidade 
e ambiente, a empresa iniciou a ac- 
tividade em 1992 e prevê facturar 
este ano onze mil milhões e meio de 
[ic ada de . 
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FOI ONTEM FORMALIZADA A NOVA ORGANIZAÇÃO ENTRE CINCO MUNICÍPIOS DA REGIÃO 


Está pronta primeira comunidade 
intermunicipal do Alto Minho 


Melgaço, Monção, Paredes de Coura, Valença e Vila Nova de Cerveira estabelecem prioridades 


IVONE MARQUES 
INTERM 


A Comunidade Intermunicipal 
do Vale do Minho foi ontem forma- 
lizada. A cerimónia pública de cons- 
tituição decorreu em Valença. Para 
já, aquela que é a primeira comuni- 
dade intermunicipal do Alto Minho, 
vai avançar com cinco municípios: 
Melgaço, Monção, Paredes de Cou- 
ra, Valença e Vila Nova Cerveira. De 
fora ficou o concelho de Caminha, 
que já aderiu à Valimar. 

O primeiro passo desta nova Co- 
munidade vai ser a eleição de uma 
Comissão Instaladora, que terá como 
funções transferir para a nova enti- 
dade o património antes pertencente 
à Associação de Municípios do Vale 
do Minho que, segundo o seu presi- 
dente, Rui Solheiro, já "morreu po- 
liticamente". 


Os autarcas querem investir 
“na criação de pólos 

do ensino superior como 
motor de regeneração 


da população" 


Os cinco autarcas envolvidos no 
projecto já estabeleceram priorida- 
des. A primeira diz respeito à preser- 
vação do meio ambiente, com espe- 
cial destaque para o Rio Minho. Isto, 
numa altura em que os autarcas das 
vilas raianas enfrentam uma nova 


A cerimónia de constituição jurídica foi ontem 


ameaça, a construção de três novas 
barragens neste curso internacional 
de água. Diz Rui Solheiro que os au- 
tarcas do Vale do Minho vão opor-se 
ao projecto da mesma forma que o 
fizeram em relação à Barragem de 
Cela, já que não admitem que "a ba- 
cia hidrográfica do Minho ainda se- 
ja penalizada, quando já é a que tem 
maior densidade de estruturas hi- 
droeléctricas - cerca de quarenta - de 
toda a Península Ibérica”. 

Outra das prioridades da Comu- 
nidade Intermunicipal tem a ver com 
as acessibilidades, nomeadamente 
com o prolongamento do ICI até Va- 
lença, a criação de uma ligação de 
Paredes de Coura à A3 e uma melhor 
ligação entre Monção e Arcos de Val- 
devez. 

As preocupações do "grupo dos 
cinco" passam ainda pela recupera- 


ção dos centros históricos das vilas 
envolvidas no projecto, com desta- 
que para Valença que, juntamente 
com Tuy, está a preparar uma candi- 
datura dos centros históricos a Patri- 
mónio Mundial. Uma aposta que, 
nos cinco concelhos, "já vem do pas- 
sado e é para continuar, tendo em 
conta a realidade especi a 
da transfronteiriça, já que há ce 
cinco mil trabalhadores que 
mente atravessam a fronteira nos 
dois sentidos”. 

No capítulo do ensino, os autar- 
cas querem investir na recuperação 
existentes 
os e apos- 
tar fortemente "na criação de pólos 
do ensino superior como motor de 
regeneração da população”. 

Outra das prioridades é a capta- 
ção de investimento, com particular 


destaque para o Parque Empresarial 
de Valença, pelo seu posicionamen- 
to estratégico de centralidade. 

De resto, as Câmaras da Comu- 
nidade Intermunicipal do Vale Mi- 
nho estão também envolvidas no 
projecto de criação de uma Associa- 
ção de Municípios Transfronteiriça 
do Vale do Minho, que deverá juntar 
até um máximo de trinta e oito mu- 
nicípios dos dois lados da fronteira, 
com vista à apresentação conjunta de 
candidaturas ao programa INTER- 
REG. 

A Associação tem já personali- 
dade jurídica e deverá iniciar fu 
no final deste mês, No entanto, já es- 
tão a ser alinhavadas diversas candi- 
daturas a este programa comunitário 
transfronteiriço, a primeira das quais 
destinada precisamente à elaboração 
de um estudo sobre o “Vale do Mi- 
nho Transfronteiriç 

Quanto ao facto da Comunidade 
Intermunicipal ter ficado reduzida 
em relação à Associação de Munici- 
pios do Vale do Minho (com a saída 
de Caminha para a Valimar) os au- 
tarcas preferem não entrar em polé- 
micas. Continuam a defender que a 
melhor solução seria a criação de 
uma Comunidade Urbana com dez 
ou mais municípios, e 
mantêm a porta aberta 
haver ainda uma oportunidade de fu- 
são” com a Valimar. 

No fundo, defendem que "a 
união faz a força” e que um Alto Mi- 
nho “partido” perde massa critica, ca- 
pacidade de concretização e poder de 
reivindicação junto da Administra- 
ção Central. 
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Tomou posse a 
nova presidente , 
da Associação 
Académica 
de Aveiro 

TERESA CARREIRA NEVES 


A nova presidente da As- 
sociação Académica da Uni- 
versidade de — Aveiro 
(AAUA), Rosa Nogueira, to- 
mou ontem posse como líder 
da academia. 

Visivelmente feliz, a pri- 
meira mulher eleita para li- 
derar os estudantes de Avei- 
ro reassumiu a intenção de 
realizar uma auditoria às 
contas da AAUA. “A ideia é 
para manter, mas nós reuni- 
mos com o tesoureiro e para 
já não serápossível”, admitiu 
Rosa Nogueira pouco antes 
de tomar posse 

A nova líder dos univer- 
sitários de Aveiro asseg! 
ainda que vai proceder a 
reorganização interna para 
melhorar o funcionamento 
da Associa 

Do ponto de vista da po- 
lítica educativa nacional, Ro: 
sa Nogueira anunciou tam 
bém mais organização nas 
acções que forem promovi- 
das. 

Aos 22 anos, a estudante 
do segundo ano da licencia- 
tura de Línguas e Relações 
Empresariais venceu nas ur- 
nas, em Dezembro, a lista de 
José Ricardo Alves. Num 
universo de 10,329 alunos, 
votaram 2.234. 

A presidente da AAUA 
admitiu que, mais uma vez, 
a abstenção (cerca de 20 por 
cento) foi a grande vencedo- 
ra das eleições, reconhecen- 
do ser necessário muito tra- 
balho para mobilizar os estu- 
dantes. 


Académica. 


Juntas independentes viabilizam 
orçamento da Câmara de Aveiro 


Apesar do voto contra da oposição, o executivo aveirense conseguiu aprovar na Assembleia 
Municipal o Plano e o Orçamento para 2004 


TERESA CARREIRA NEVES 


Foram necessárias duas ses- 
sões e mais de quatro horas de dis- 
cussão com muitas críticas e troca 
de argumentos para o Plano de 
Actividades e o Orçamento da Cã- 
mara de Aveiro para 2004 ser 
aprovado pela Assembleia Muni- 
cipal, por maioria, anteontem à 
noite 

Com os votos contra dos três 
partidos da oposição, à autarquia e 


ao Partido Socialista valeram a 
concordância de dois presidentes 
de junta, com o estatuto de inde- 
pendentes, para que o documento 
fosse aprovado. 

“A falta de rigor e de verdade” 
do documento justificaram o voto 
contra do deputado do Partido Co- 
munista, com António Salavessa 
a defender que o orçamento ela- 
borado pela Câmara contribui pa- 
ra o seu “endividamento progres- 
sivo”, 


Acusando Alberto Souto de 
apresentar uma proposta de orça- 
mento que se traduz no “desin- 
vestimento” em várias áreas, o lí- 
der da bancada do Partido Social- 
Democrata, Manuel António 
Coimbra, explicou o voto contra 
dos seus colegas de partido com o 
facto de “o orçamento não prever 
o equilíbrio entre a necessidade de 
contenção orçamental e a realiza- 
ção de investimentos estruturais 
para o concelho”. 


Referindo-se a todos os orça- 
mentos já apresentados pelo pre- 
sidente da Câmara de Aveiro 
àquele parlamento municipal, o 
social-democrata afirmou ainda 
que “seis anos de lirismo é de 
mais”. 

“É uma opção política, enga- 
nando-nos à todos nós”, acrescen- 
tou, numa crítica reiterada pela 
bancada do Partido Popular. 

“Durante os últimos seis anos 
os orçamentos têm sido sobrevalo- 


| Diogo Machado, classific: 


rizados para o dobro e a 
execução são de metade 


çamento para este ano como “inócuo 
e erróneo”. 

Anteontem à noite, o silêncio 
reinou entre os presidentes de jun- 
ta eleitos pelo PS, contrastando com 
as críticas feitas por seus homólo- 
gos eleitos pela oposição. Os repre- 
sentas das freguesias de Oliveirinha, 
Santa Joana, Eixo e Requeixo lem- 
braram ao presidente da Câmara de 
Aveiro todas as inúmeras obras 
adiadas. Ao que Alberto Souto res- 
pondeu com as muitas que já foram 
feitas, O autarca de Aveiro conde- 
nou também a postura assumida pe- 
la oposição. “Fez um excelente Cr 
pel a analisar as gralhas e um pés- 


mou, sustentado que o orçamento 
para este ano “é rigoroso”. 

“A oposição portou-se como 
uma verdadeira gralha. Foi um ba- 
ralho com muito ruído e sem ne- 
nhuma qualidade”, ironizou o edil. 
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AUTARQUIA SUBLINHA O FACTO DE O GOVERNO NÃO TER CONTRIBUÍDO COM QUALQUER APOIO 


Câmara de Braga inaugura 
hoje a Quinta Pedagógica 


Investimento de 850 mil euros, localizado em Real, apresenta-se como um centro de formação 
onde as crianças podem contactar e saber mais sobre a vida rural da região 


DENISA SOUSA 


A alegada "perspectiva eco- 
nomicista” do Ministério da Edu- 
cação não inviabilizou o proje 
to da Quinta Pedagógica de Bra- 
ga, que hoje é inaugurada com 
850 mil euros de investimento, 
totalmente a cargo da autarquia. 
Quatro anos após a sua idealiz, 
, O espaço surge como um 
centro de formação pedagógica 
com um cariz tipicamente mi- 
nhoto. 

O vereador da Educação, 
João Nogueira, responsável pela 
concretização da iniciativa, re- 
lembrou que foram tentadas par- 
rias com a tutela, que não terá 
reconhecido a "valia" do projec- 
to destinado às escolas do pri- 
meiro e segundo ciclos. Mesmo 
assim, o autarca disse ao CO- 
MÉRCIO que vai continua 
tentar provar ao Governo a im- 
portância pedagógica do espaço, 
não baixando os braços à respos 
ta negativa do secretário de Esta- 
do da Administração Educativa, 
com quem chegou a contactar. 

Num terreno de 25 mil metros 
quadrados, encostado ao Con- 
vento de S. Frutuoso, em Real, a 
Quinta Pedagógica abre hoje as 
portas às 11h00, com pompa e 


a 


IVONE MARQUES 
INTERMEIOS. 


O poeta Pedro Homem de Me- 
lo foi um dos homenageados pela 
Câmara Municipal de Viana do 
Castelo no decorrer da sessão so- 
lene comemorativa dos 156 anos 
da elevação de Viana à categoria 
de cidade. A autarquia atribuiu ao 
poeta, a título póstumo, a meda- 
lha de Cidadão de Honra da cida- 
de, numa altura em que se come- 
mora o Centenário do seu nasci- 
mento, "por ter adoptado Viana 
como terra sua”. O galardão foi 
recebido pela neta do poeta, Rita 
Homem de Melo. 

A medalha de Cidadão de 
Honra foi também atribuída a Jo- 
sé Fernandes Arieiro, um padre 
que foi também um dos grandes: 
dinamizadores do processo que 
levou à criação, há 25 anos, da: 
Diocese de Viana do Castelo. 

O mesmo galardão foi entre- 
gue a Francisco Sampaio, o Pre- 
sidente da Região de Turismo do 
Alto Minho, reconhecendo o seu 
mérito como "grande dinamizador 
das potencialidades turísticas e 
culturais do distrito de Viana do 
Castelo". 


Paulo Freitas 


Quatro anos depois de ter sido projectada, já é possível visitar a Quinta Pedagógica em Real 


circunstância, apesar da demora 
na conclusão. Atraso que o res- 
ponsável da Câmara de Braga diz 
ter-se devido à minúcia dos tra- 
balhos a executar, incluindo o 
desnivelamento e desassor; 
mento do terreno. “Para fazer 


mal, mais valeu esperar e fazer 
bem”, sublinhou. 

As crianças das escolas de 
Real são os primeiros convidados 
a usufruir do percurso, respiran- 
do o Minho na sua plenitude e 
vendo os animais autóctones. 


Uma vaca minhota, porcos bísa- 
ros, cabras bravias, ovelhas bor- 
daleiras e uma égua garrana re- 
presentam as raças do Minho. Há 
igualmente um boi e uma vitela 
leiteira frísia, vindos de outras 
paragens. Mais adiante, uma ca- 


Viana homenageou cidadãos 
no dia dos seus 156 anos 


Em dia de aniversário, a Câmara de Viana distribuiu galardões pelos vianenses que se destacaram 


O ComéreiosPorto 


poeira com galinhas, pombas e 
garnisés, aves reclusas que com 
certeza invejam a sorte dos patos 
e dos gansos, os residentes do la- 
go. 


Vários tipos de vinha, 
árvores de fruto e outras 
plantações existem para 
serem tocadas e admiradas 


Segundo o vereador, a ideia é 
possibilitar o contacto das crian- 
ças com a agricultura. Por isso, 
vários tipos de vinha, árvores de 
fruto e outras plantações existem 
para serem tocadas e admiradas. 
Paralelamente, está presente a 
vertente lúdica com um bosque 
para passear e um parque de me- 
rendas. No pavilhão curricular, 
por exemplo, os pequenos alunos 
vão, inclusivamente, confeccio: 
nar pão e doces, assim como 
aprender a reconhecer plantas e 
ervas aromáticas como o alecrim, 
a groselha, o açafrão ou o limo- 
nete, 

A propriedade, adquirida e li- 
cenciada na Direcção-Geral de 
Agricultura, será, curiosamente, 
explorada pelo seu antigo casei- 
ro, integrado como funcionário 
da autarquia. Os animais de que 
era proprietário vão passar a re- 
sidir nas instalações de luxo, sen- 
do que os produtos cultivados na 
quinta serão para usufruto pró- 
prio. Desta forma, o casal que ali 
vivia viu minimizado o impacto 
da construção do centro natural, 
Resta fazer esta transferência pa- 
se proceder à construção do úl- 
timo edifício, onde vão funcionar 
a administração e a recepção. 


Finalmente, a medalha de Ci- 
dadão de Honra foi atribuída ao 
arquitecto Fernando Távora "pe- 
las obras que projectou para Via- 
na do Castelo e o contributo que 
deu para a valorização da cida- 
de". O prémio foi recebido pelo 
filho do arquitecto, já que por 
motivos de saúde Fernando Tá- 
vora não pôde estar presente na 
cerimónia, 

A Câmara de Viana decidiu 
uma vez mais premiar também 
duas instituições de mérito. Des- 
ta vez foram reconhecidas, pelo 
"seu trabalho em prol da eleva- 

ção cultural dos vianenses”, o 
Coral Polifónico de Viana do 
Castelo e a Sociedade de Instru- 
ção e Recreio de Carreço. 

Ao presidente da Região de 
Turismo do Alto Minho coube a 
a de agradecer, em nome de 
todos os galardoados, as distin- 
ções atribuídas, Francisco Sam- 
paio fez questão de salientar o 
papel que cada um dos distin- 
guidos teve no desenvolvimen- 
to da cidade, um contributo que, 
a manter-se, pode ser um passo 
para Viana do Castelo "sonhar 
em ser Património da Humani- 
dade" 
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INDIVÍDUO DE 39 ANOS É ACUSADO DE TER ABUSADO SEXUALMENTE DA FILHA DE 12 ANOS 


Tribunal de Barcelos julga 


suspeito de abuso de menor 


Primeira sessão decorreu à porta fechada, tendo sido possível ouvir todas as testemunhas 
de acusação e de defesa. A sentença está já marcada para a próxima semana 


SUSANA CARAVANA 


Começou ontem à porta fe- 
chada no primeiro juízo crimi- 
nal do tribunal de Barcelos o jul- 
gamento de um homem de 39 
anos, de Tamel $. Veríssimo, 
Barcelos, que se encontra deti- 
do preventivamente no estabele- 
cimento prisional de Viana do 
Castelo por suspeita de abuso 
sexual de uma filha menor de 12 
anos desde meados de 2002. A 
denúncia partiu da esposa que 
depois de ouvir o relato da filha 
decidiu apresentar queixa junto 
do Ministério Público. 

O julgamento foi adiado por 
três vezes, sempre a pedido da 
defesa, que pediu mais tempo 
para estudar o processo e, de- 
pois, um prazo suplementar pa- 
ra analisar o exame às faculda- 
des mentais do arguido, efectua- 
do pelo Instituto de Medicina 
Legal. O indivíduo que está nes- 
ta altura preso preventivamente 
no estabelecimento prisional de 
Viana do Castelo está acusado 
de cinco crimes tentados de abu- 
so sexual de crianças e um de 
coacção grave. 

Depois de um casamento de 
doze anos, a esposa, Luísa, no- 
me fictício, confessou ao CO- 
MÉRCIO nunca ter pensado 
passar por uma situação deste 
género. Depois de alertada por 
uma cunhada, Luísa decidiu 
questionar a filha de 12 anos so- 
bre o seu relacionamento com o 
pai. A resposta deixou-a choca- 
da. “Um dia cheguei a casa e 
perguntei à minha filha sobre o 


nhas 


que se passava entre ela e o pai. 
A minha filha disse-me que um 
dia o pai a tinha posto nua à 
frente dele e que a tinha apalpa- 
do toda. Lembra-me de ter ex- 
clamado; o quê? E que ela me 
respondeu: é verdade, mãe, é 
verdade. Depois questionei-a se 
ele fez mais alguma coisa, mas 
ela disse-me timidamente que 
não. Depois ficou triste", contou 
ao COMÉRCIO Luísa que diz 
que de imediato foi fazer quei- 
xa ao Ministério Público. Luísa 
confessou ao COMÉRCIO não 
saber se algo de mais se terá 
passado, mas que o relato da 
menina foi já o suficiente para 
ter dado entrada num processo 
de divórcio. "Já pedi o divórcio. 
Ele sempre me disse que não me 
dava o divórcio e que me faria 


O caso está a ser julgado no Tribunal de Barcelos 


Hugo Delgado/Arquivo 


de tudo para que isso não acon- 
tecesse. O certo é que meti o pe- 
dido e não volto atrás, e nunca 
mais volto atrás”. 


O indivíduo está acusado 
de cinco crimes tentados 
de abuso sexual de crianças 
e um de coacção grave 


Luísa recorda que no início 
tudo corria bem, só que depois 
o problema de álcool do mari- 
do agravou-se. "Nos primeiros 
dois, três anos, tudo correu bem 
mas depois ele começou a be- 
ber muito e a dar-me mau viver. 


Batia-me, também à minha 
filha mais velha. A situação 
agravou-se nos últimos tempos 
porque ele foi despedido da em- 
presa onde trabalhava. O patrão 
não poderia manter um homem 
que não se interessava pelo tra- 
balho e que só queria beber. 
O meu marido trabalha na cons- 
trução civil e tem que ter cabe- 
ça e ver O que está a fazer. 
Só que ele ultimamente chega- 
va sempre a casa bêbedo. Não 
sei com que dinheiro pagava a 
bebida mas é que sem trabalhar 
o dinheiro tinha que vir de al- 
guma parte”, frisou a mulher 
que salienta o facto dos filhos 
nunca mais quererem ver o pai. 
“A minha filha, a quem ele fez 
aquilo, não o quer ver mais à 
frente”. 

O certo é que depois da 
queixa apresentada, o homem 
foi detido num café na fregue- 
sia de Arcozelo, Barcelos. 
Ouvidos foram também todos 
os filhos do casal que, ao que 
tudo indica, confirmaram a si- 
tuação ao juiz que no final de- 
cidiu como medida de 'coaci 
a prisão preventiva do indiví- 
duo, 

Ontem, o julgamento come- 
çou à porta fechada com o ar- 
guido a proclamar o que sempre 
disse desde o início, ou seja, a 
sua inocência. O COMÉRCIO 
sabe que na audiência de ontem 
foram ouvidas todas as teste- 
munhas, quer as de acusação, 
quer as da defesa, estando a lei- 
tura da sentença marcada já pa- 
ra a próxima semana. 
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Ex-presidente da 
Câmara de Vila 
Verde recorre 
para o Supremo 
Tribunal 


O ex-presidente da Cã 
mara de Vila Verde, António 
Cerqueira, condenado a cin 
co anos de prisão, enviou no- 
vo recurso ao Supremo Tri- 
bunal de Justiça o que vai 
atrasar, por alguns dias, a sua 
entrada na prisão. 

O seu advogado, Artur 
Marques, adiantou à Agência 
Lusa que o recurso, que 
não tem efeitos suspensivos, 
pede ao Supremo Tribunal de 
Justiça que se reuna em 
plenário de secções criminais 
para fixar jurisprudência 
sobre o caso, já que, em oca 
siões anteriores, o STJ deci 
diu de forma diferente 

O pedido vai obrigar a al- 
guns trâmites burocráticos 
no STJ, nomeadamente a ex- 
tracção de certidões do pro- 
cesso, o que dilatará o seu 
reenvio para o Tribunal de 
Vila Verde que estava pre- 
visto para esta semana. 

Em 28 de Fevereiro de 
2001, António Cerqueira - 
que não se recandidatou em 
1997 depois de quase 20 
anos no poder - foi condena- 
do a cinco anos de prisão, em 
cúmulo jurídico, pela prática 
de três crimes de peculato, 
três de falsificação e um de 
abuso de poder. 

O ex-presidente da Cá- 
mara de Vila Verde, que 
regressou de Moçambique 
em 1975 onde era profe- 
ssor primário, venceu as elei 
ções em 1976, abandonan: 
do o poder por vontade pró- 
pria em 1997, em litígio 
com os centristas, 0 que o le- 
vou então a apoiar a candi 
datura do Partido Socialista 
contra a do CDS/PP e do 
PSD. 


Idosa encontrada morta num 
tanque em Santa Maria da Feira 


FRANCISCO MANUEL 


Uma octogenária foi encon- 
trada morta dentro de um tan- 
que de roupa, ontem, ao fim da 
manhã, em Pigeiros, Santa Ma- 
ria da Feira. Este é o segundo 
acidente do género naquele 
concelho no espaço de seis dias. 
De acordo com o comandante 
do Destacamento da GNR de S. 
João da Madeira, capitão Silva 
Caldeira, Felisbela Mota foi en- 
contrada morta dentro do tan- 
que cerca das 12h30. A mesma 
fonte adiantou que não existem 
indícios de crime. 


O COMÉRCIO apurou jun- 
to dos vizinhos que a senhora 
de 80 anos terá caído ao tanque, 
que fica no pátio de sua casa, 
quando apanhava a roupa, des- 
conhecendo-se se terá escorre- 
gado ou se terá sido vítima de 
alguma doença súbita, Cerca 
das 12h30 foi encontrada pelo 
seu genro dentro do tanque com 
cerca de quatro metros quadra- 
dos, Os bombeiros de Arrifana 
acorreram ao local mas já nada 
mais puderam fazer do que cha- 
mar o delegado de saúde de 
Santa Maria da Feira que con- 
firmou o óbito. 


No dia 14, em Nogueira da 
Regedoura, um septuagenário 
foi encontrado morto nu; pi- 
na a escassos metros da antiga 
estrada que ligava o Picoto a 
Espinho. 

O homem estava deitado, no 
fundo da mina, segurando um 
isqueiro numa mão e o telemó- 
vel na outra, o que poderá indi- 
ciar que ainda terá tentado pedir 
auxílio. A mina tem cerca de 10 
metros de profundidade e a for- 
ma de um cone com cerca de 50 
por 60 centímetros na boca e 
cerca de 2 metros por 80 centí- 
metros no fundo. 


Cadáver aparece junto 
às obras de recuperação 
da antiga cadeia de Resende 


Um homem de 53 anos foi 
ontem encontrado morto próxi- 
mo das obras de recuperação da 
antiga cadeia de Resende, no 
distrito de Viseu, desconhecen- 
do-se os motivos do óbito, disse 
o comandante dos bombeiros lo- 
cais. 

Em declarações à agência 
Lusa, Carlos Arão disse que "os 
bombeiros foram chamados de- 
pois das 17h00 e encontraram o 
senhor sentado num rego de 
água, com escoriações na face, 
limitando-se a transportá-lo pa- 
rao centro de saúde”. 


"O local era a 40/50 metros 
da obra..Não sabemos o que se 
passou”, especificou, dizendo 
desconhecer se o homem traba- 
lhava nas obras de recuperação 
da antiga cadei: 

A reanimação tentada 
durante à viagem mostrou-se 
infrutífera, tendo o óbito do 
homem, residente em Felguei 
ras, no distrito do Porto, si- 
do confirmado no centro de 
saúde. 

O edifício da antiga cadeia 
está a ser recuperado para ser 
transformado em museu. 
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Conselho 
Municipal 

da Juventude 
de Guimarães 
quer criar uma 
Assembleia 


DENISA SOUSA 


Mais de 40 actividades em 
dois anos de mandato fazem do 
Conselho Municipal da Juven- 
tude de Guimarães (CMCJ) um 
dos órgãos do género mais ac- 
tivos do país. A próxima apos- 
ta desta estrutura, cujos mem- 
bros gostam de se afirmar in- 
dependentes de qualquer insti- 
tuição, é a constituição de uma 
Assembleia Municipal da Ju- 
ventude, em tudo igual às ou- 
idade dos in- 
presença de de- 
putados que ainda o não são. 

Tal como salvaguardou o 
presidente do CMJG, Pedro. 
Cardoso, os assuntos a discutir 
neste futuro órgão soberano da 
juventude não serão desvirtua- 
dos por isso, Muito pelo con- 
trário, A ideia por convi- 


te das sessões, discutindo 
temas de relevo para a comu- 
nidade jovem vimaranense, A 
realizar de três em três meses, 
tal qual uma mbleia, a ini- 
ciativa pretende, segundo o lí- 
der, fomentar um espírito críti- 
co e activo. 


"Queremos contrariar 
um pouco a falta 

de querer”, atira Pedro 
Cardoso 


"Queremos contrariar um 
pouco a falta de querer", atira 
Pedro Cardoso, que ainda não 
avançou com a data do pri- 
meiro encontro entre grupos 
parlamentares fictícios, refe- 
rindo que ainda decorrem as 
"negociações" com a Câmara 
de Guimarães, o Instituto Por- 
tuguês da Juventude e a secre- 
taria de Estado da Juventude 
sobre os moldes e o local on- 
de as sessões políticas podem 
vir a ser realizadas. "Vamos 
mexer um bocadinho", conti- 
nua, afirmando-se convicto 
que as "jotas" vão dizer sim a 
este desafio. 

A CMC] desvincula-se, no 
entanto, que qualquer filiação 
partidária, explicando que é 
totalmente autónoma da Cã- 
mara, apesar de se tratar de 
uma entidade municipal. A 
comprová-lo está o facto de o 
conselho ter sido eleito e não 
criado dentro da própria au- 
tarquia, do PS, "Somos com- 
pletamente independentes", 
frisou ao COMÉRCIO Pedro 
Cardoso. 


Quarta-feira, 21 de Janeiro de 2004 OComércioshorto 


Lume Félix 


A doce procissão não calou o amargo de boca dos feirantes por causa da quebra nas vendas 


FESTA DAS FOGACEIRAS TERMINOU COM LAMENTOS DOS COMERCIANTES 


Santa Maria da Feira queixa-se 
que vendeu menos fogaças 


Quatrocentos e noventa e nove anos depois, cumpriu-se a homenagem 
a S. Sebastião, o mártir que livrou da peste as terras da Feira 


FRANCISCO MANUEL 


Após quatrocentos e noventa e 
nove anos, Santa Maria da Feira 
continua a manter viva a devoção 
ao mártir S. Sebastião, numa roma- 
ria que é conhecida pela "Festa das 
Fogaceiras". Mais uma vez, foram 
milhares os que assistiram, ontem, 
à procissão solene em que foram 
oferecidas as fogaças, já abençoa- 
das ao santo. Segundo a tradição, o 
voto foi feito pelo povo e pelos con- 
des ao mártir S. Sebastião para que 
acabasse com a peste que assolava 
estas terras. Entre 1749 e 1753, 0 
voto deixou de se cumprir e a pes- 
te voltou. Nesse ano, a Câmara pe- 
diu ao Infante D, Pedro que restau- 
rasse o voto, tendo ainda sido atri- 
buída a obrigação de fazer sempre a 
Festa e a procissão solene com três. 
fogaças a S. Sebastião. Desde essa 
altura que no dia 20 de Janeiro, fe- 
riado municipal, que as gentes de 
Santa Maria da Feira cumprem o 
seu voto. 

Isso mesmo foi recordado pelo 
Bispo Auxiliar do Porto, o Cónego 
D. António Taipa, na homilia que 
antecedeu a benção das fogaças na 
celebração eucarística matinal. 

S. Sebastião, homem "afável, 
prudente e bondoso", foi apontado 
por D. António como um exemplo 
que ainda pode e deve ser aplicado 
aos dias de hoje, onde as "guerras, 
as quezílias, a falta de respeito pe- 
la vida, geram a insegurança e o 
medo", Contudo, "o mundo tem 
muito mais que agressividade e 
guerras, tem amor, solidariedade", 


afirmou. À margem das celebra- 
ções religiosas, O povo ia vaguean- 
do por entre as tendas dos vende- 
dores ambulantes, onde se podia 
encontrar de tudo um pouco, mas a 
fogaça foi, sem dúvida a rainha da 
festa. 

Porém, entre os vendedores 
ambulantes, o entusiasmo não era 
muito, porque, segundo eles, as 
vendas foram inferiores ao ano 
passado. "A crise é tanta que já 
chegou às fogaças”, disse ao CO- 
MÉRCIO Fernanda Silva, uma das. 
muitas vendedoras. Outros afir- 
mavam que apesar do sol que este 
ano se fez sentir, o negócio estava 
"péssimo, muito pior que no ano 
passado em que choveu". Os pre- 
gos, esses, eram uniformes, cinco 
euros cada fogaça. 


Segundo os comerciantes 
ambulantes, as vendas 
foram inferiores ao ano 
passado 


Já nos acessos à cidade, embo- 
ra O sentimento fosse o mesmo, o 
preço era mais baixo, três euros e 
meio por cada fogaça. "Isto está tão 
mau, que mesmo assim ainda há 
quem ache caro. Se não for a este 
preço, levo-as todas para casa outra 
vez porque ninguém as compra", la- 
mentou D. Rosa na berma da 
EN223. 

Nas casas comerciais, a realida- 


de era diferente, em particular na- 
quelas que orgulhosamente exibiam 
o certificado de fogaça prestígio 
2004, Neste caso, quase todos fo- 
ram unânimes em afirmar que as 
vendas foram sensivelmente iguais 
às do ano passado, mas lamentavam 
que houvesse à venda fogaças que 
“nada têm a ver com a receita tra- 
dicional e que tem séculos de exis- 
tência”, 

Rogério Portela, proprietário do 
conhecido Café Castelo, assume-se 
como um acérrimo defensor da tra- 
dição e reclama uma maior inter- 
venção da Confraria da Fogaça pa- 
ra preservar este doce tradicional de 
Santa Maria da Feira, Segundo o 
empresário deve-se aproveitar as al- 
terações introduzidas este ano ao 
concurso "Fogaça Prestígio” para 
dar mais credibilidade ao produto. 
"Este deve ser o doce mais adulte- 
rado do país, pelo menos nesta al- 
tura”, afirmou ao COMÉRCIO. Na 
sua opinião "a espécie de fogaça” 
que é vendida nesta altura, pelos 
vendedores ambulantes e algumas 
casas, dá mau nome ao doce, "e 
quem depois sofre com isso é quem 
as vende todos os dias". 

Neste dia, devido aos milhares 
de pessoas que se concentram 
nesta cidade, o efectivo policial é 
reforçado para evitar a actividade 
dos carteiristas. O efectivo poli- 
cial foi reforçado com agentes das 
esquadras de Aveiro, Ovar e S. 
João da Madeira, que se juntaram 
aos agentes da PSP local. No to- 
tal estiveram no terreno cerca de 
noventa efectivos. 


Começou 

em Braga 
julgamento de 
médico acusado 
de negligência 


O médico que ontem come- 
çou a ser julgado pelo crime de 
negligência no tratamento de um 
doente com várias facadas ga- 
rantiu no Tribunal de Braga que 
seguiu as regras da profissão e 
fez o diagnóstico correcto. 

O clínico José Maia é acusa- 
do de negligência no tratamento 
de um homem que deu entrada 
no Hospital de Braga com várias 
facadas e cujo alegado autor do 
crime também começou ontem 
aser julgado por homicídio qua- 
lificado. 

No depoimento prestado ao 
Colectivo de Juízes, José Maia 
garantiu que suturou as feridas 
que o doente apresentava, não 
tendo sido necessários outros 
exames médicos, pelo que, face 
ao diagnóstico, lhe deu alta. Ale- 
gou que, mesmo que tivessem 
sido necessários outros exames, 
não os poderia fazer dado que o 
paciente entrou no Hospital num 
domingo à noite e que os resul- 
tados da autópsia são inconclu- 
sivos quanto à causa de morte. 
Vincou que o doente voltou de- 
pois ao serviço de Urgência, on- 
de lhe foi feito o mesmo diag- 
nóstico por outro médico, o que 
- argumentou - demonstra a cor- 
recção das suas práticas. 

O Tribunal havia já ouvido o 
alegado autor do crime, Amadeu 
Gonçalves, que terá esfaqueado, 
em 20 de Setembro de 1998, em 
Adaúfe, arredores de Braga, Ma- 
nuel Fernando Mendes, de 50 
anos, conhecido pela alcunha de 
"Pontes", 

Amadeu Gonçalves disse 
que foi ele o agredido por Ma- 
nuel Mendes, garantindo que a 
navalha apreendida pela GNR 
pertencia ao falecido. O "Pontes" 
viria a morrer por enfarte em 6 
de Outubro no Hospital de Bra- 
ga, depois de ter sido assistido, 
no próprio dia, em resultado dos 
golpes de que foi vítima com 
uma navalha manuscada pelo 
Amadeu Gonçalves, a qual viria 
a ser apreendida pela GNR. 

Os familiares da vítima não 
concordaram com a causa da 
morte, argumentando que o 
"Pontes" teria falecido em con- 
sequência das lesões sofridas no 
confronto físico com o Amadeu, 
pelo que as autoridades judiciais 
ordenaram a realização de uma 
autópsia, que confirmou esta te- 
se. 

A família queixou-se tam- 
bém do médico José Maia, por 
suposta negligência. O Ministé- 
rio Público considera que, nas 
circunstâncias concretas, o clíni- 
co deveria ter recorrido a outros 
meios auxiliares de diagnóstico 
para tentar compreender as even- 
tuais consequências dos feri- 
mentos para a vida do doente, o 
que não terá feito. 


O Comércionporto 


Com este TGV o Governo 
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JORGE CATARINO * 


embarrilou o Porto 


sados seis meses, O se- 

nhor primeiro-ministro vol- 

ta ao Porto, para uma vez 
mais anunciar um conjunto de 
decisões já conhecidas e concebi- 
das anteriormente, sendo que a 
única participação que nelas teve 
foi, tão-só, a de as retardar no 
tempo. 

Assim, a rede viária anuncia- 
da integra o PRN — Plano Rodo- 
viário Nacional — e constitui, re- 
conhecemos, uma infra-estrutura 
fundamental para a mobilidade 
no espaço metropolitano, nomea- 
damente para que o trânsito de 
longo curso circule fora do centro 
das cidades e assim exista melhor 
fluidez de circulação no seu inte- 
rior. Todo o processo de concurso 
do último troço do IC 24, mas 
sem dúvida o mais importante, 
cujo lançamento previsto era o 
terceiro trimestre de 2002, estava 
praticamente concluído 
pelo anterior Governo, 
por isso não se entende o 
atraso do seu anúncio. 

Nesta visita ainda, o 
senhor primeiro-ministro 
instalou o Tribunal Cen- 
tral Administrativo do 
Norte e um Tribunal de 
Primeira Instância em Penafiel, 
ambos já criados pelo anterior 
ministro da Justiça dr. António 
Costa, que deixou, aliás, um vas- 
toe; de decisões, projectos e 
obras ao actual Govemno, que se- 
ria útil e avisado que este lhe des- 
se continuidade. 

É dentro deste legado que se 
enquadra a construção dos novos 
Tribunais Cível, Criminal, de Fa- 
mília e Trabalho do Porto, que 
julgamos, por representarem in- 
vestimentos, foram ignorados e 
nem uma só referência obtive- 
ram, sabendo-se que são equipa- 
mentos fundamentais para O sis- 
tema de justiça. 

Para estes tribunais, o Gover- 
no encontrou tudo praticamente 
pronto para que a sua conclusão 
ocorresse ainda nesta legislatura. 
Os terrenos estão disponibiliza- 
dos através de protocolos de ce- 
dências mútuas celebrado entre o 
Ministério da Justiça e a Câmara 
Municipal do Porto e os concur- 
sos de ideias para a elaboração 


O Comércionporto 
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dos projectos foram ultimados, 
faltando apenas concluir a sua 
análise, que continua, e já lá vão 
dois anos, nas gavetas do Minis- 
tério da Justiça. 

Como noutras, também a área 
da justiça não é excepção na pa- 
tente inoperacionalidade deste 
Governo. E não é apenas a cons- 
trução dos novos tribunais que 
está congelada por este Govemo, 
são muitas outras medidas que é 
urgente serem tomadas. 

Como sabemos, à situação 
prisional em Portugal é deficitária 
em instalações, o que conduz a 
que a população prisional seja ex- 
cedentária em cerca de 20%. Para 
colmatar esta situação, o anterior 
Govemo fez um grande esforço 
no sentido de minorar e resolver 
este problema, com novas cons- 
truções ou ampliação dos estabe- 
lecimentos prisionais existentes. 


“Como noutras, também a área 
da Justiça não é excepção na patente 
inoperacionalidade deste Governo” 


Foi neste sentido que foram 
construídos três novos pavilhões, 
com capacidade para aproxima- 
damente 300 reclusos, no Estabe- 
lecimento Prisional de Paços de 
Ferreira. Esta obra, concluída há 
cerca de dois anos, está pratica- 
mente sem quaisquer utilização, 
podendo mesmo entrar em estado 
de degradação sem que tenha si- 
do alguma vez ocupada. 

Situação idêntica encontramos 
no Estabelecimento Prisional Fe- 
minino no Norte, cuja necessida- 
de é uma evidência por todos re- 
conhecida, não só com um contri- 
buto decisivo para solucionar a 
sobrelotação de outros estabeleci- 
mentos prisionais, mas sobretudo 
para resolver o grave problema 
das mulheres detidas em Tires ou 
Castelo Branco, cuja distância au- 
menta a sua separação do agrega- 
do familiar, criando muitos pro- 
blemas às famílias e dificultando 
a sua reinserção social. 

Foi para obviar esta situação, 
que há muito tempo vinha a ser 


ga 


equacionada sem que os resulta- 
dos fossem positivos, perpetuan- 
do-se assim no tempo esta difi- 
culdade, que o anterior Governo 
do Partido Socialista resolveu es- 
te preocupante problema, ao criar 
o Estabelecimento Prisional Fe- 
minino do Norte, localizado em 
Santa Cruz do Bispo, Matosinhos, 
com uma capacidade de acolher 
aproximadamente três centenas 
de reclusas. Este importante in- 
vestimento de cerca de 
25.000.000 de euros, está concluí- 
do há praticamente um ano, mas 
também sem qualquer utilização. 

Cremos que, daqui a seis me- 
ses ou num calendário eleitoralis- 
ta mais ajustado, o Governo se 
vai ocupar desta temática. 

E o que dizer do Programa 
POLIS? Que nos vários municí- 
pios do distrito do Porto está pra- 
ticamente paralisado, porque o 
Ministério do Am- 
biente, durante o ano 
de 2003, faltando 
aliás aos compromis- 
sos assumidos pelo 
Estado, nem um só 
euro transferiu para 
as sociedades promo- 
toras do programa. 

Ao ignorar assim estas situa- 
ções mas ocupando-se de assun- 
tos conhecidos ou com decisões 
tomadas, esta visita do senhor 
primeiro-ministro deveria, tam- 
bém, ter como objectivo fazer o 
balanço e avaliar no terreno os 
resultados das medidas aprova- 
das no Conselho de Ministros de 
31 de Julho passado. Não foi as- 
sim, nem poderia ser, uma vez 
que os seus resultados práticos 
foram nulos e sobre elas nunca 
mais se ouviu falar. 

Esta visita, com mais promes- 
sas para 2013, serviu sim, para 
tentar escamotear, esconder e fa- 
zer esquecer a mais importante 
opção deste Governo e também a 
mais penalizadora para o Porto e 
para o Norte - a aprovação da no- 
va Rede Ferroviária para o século 
XXI. Com estes traçados, já o 
dissemos, o Govemo embarrilou 
o Porto. 


O primeiro-ministro 
na Maia - o “reality 
show” 


vinda do primeiro-ministro Durão Barroso ao concelho 

da Maia coroa um corrupio de visitas de membros do 

Governo efectuadas durante o ano passado. Todo este 
frenesim denuncia claramente uma enorme preocupação com as 
próximas eleições autárquicas (leia-se com a previsível e inevi- 
tável vitória do PS). 

Só que este afã de propaganda ainda não se traduziu na vida 
real por qualquer subsídio ou apoio especial ao concelho da 
Maia. Temos tido um chorrilho de promessas, uma vaga mediá- 
tica para fazer crer à população que tudo o prometido está já re- 
solvido! 

Na verdade, apenas o PIDDAC passou de um milhão de eu- 
ros para dois milhões, o que comparado com os 65 milhões de 
euros que foram para o concelho de Espinho diz bem o alcance 
desta medida do or- 
çamento! 

O “reality show” 
não pode escamotear 
o apoio que o gover- 
no PS deu à autar- 
quia da Maia, pese a 
incipiência dos pro- 
jectos apresentados 
pela Câmara! O pro- 
tocolo do programa 
PER - 1517 fogos 
contratualizados por 
Guterres, comparticipados como é de lei com 40% a fundo perdi- 
do, 40% financiado pelo INH a 25 anos com juros bonificados (la- 
mentavelmente ainda falta construir 350, de um programa que de- 
veria ter sido concluído em 2000), por si só representa um apoio 
ímpar que provável e seguramente não se repetirá durante toda a 
governação de Durão Barroso! 

Esqueceram-se do novo esquema aplicado à lei das finanças lo- 
cais, que permitiu uma maior descentralização de verbas para as 
autarquias, beneficiando naturalmente a Maia e implementado pelo 
governo PS. 

E o investimento do Metro do Porto (que inclui a Maia) não 
vem também dos governos de António Guterres? 

Durante os seis anos de governação socialista, que se conside- 
ram “desprezados”, a Câmara recebeu de transferências da Admi- 
nistração Central mais de 100 milhões de euros! 

Os exemplos seriam cerejas! 

O que importa é não utilizar os “media” para fazer crer à popu- 
lação que as promessas, tantas vezes repetidas, são como as menti- 
ras que alguns tomam como verdades! 

Onde está o novo quartal da GNR na zona leste do concelho? 

Onde está o Comando Territorial da GNR no Castêlo da Maia? 

Onde está a esquadra da PSP em Pedras Rubras? 

Onde está a esquadra da PSP no Castêlo da Maia? 

E as verbas para o Parque de Avioso? 

O “reality show” obriga a dizer que a Câmara está há muito fa- 
lida, navegando na pesada herança de um projecto político esgota- 
do, desesperadamente à espera duns parcos tostões do governo pa- 
ra um show off eleitoral que salve a maioria PSD/PP da derrota 
anunciada. 


* Presidente da Comissão Política Concelhia da Maia do PS 


“Temos tido um chorrilho 

de promessas, uma vaga 
mediática para fazer crer 

à população que tudo o 
prometido está já resolvido” 
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Parlamento 
debate PEC 
a 4 de Fevereiro 


O Parlamento agendou um 
debate sobre o Programa de Es- 
tabilidade e Crescimento (PEC), 
documento que enquadra os or- 
çamentos nacionais para o pe- 
ríodo entre 2004 e 2007, para o 
dia 4 de Fevereiro. O debate ti- 
nha sido pedido pelo Governo - 
que já enviou o programa à Co- 
missão Europeia - e ficou agen- 
dado na reunião dos líderes dos 
grupos parlamentares, que de- 
cidiu também adiar o debate 
mensal com o primeiro-minis- 
tro de 29 para 30 deste mi 

Os presidentes das bancadas 
do PSD e CDS-PP, Guilherme 
Silva e Telmo Correia, anuncia- 
ram em seguida que a maioria 
parlamentar está a preparar um 
projecto de resolução sobre o 
PEC para o qual pediram o 
acordo do PS, à semelhança do 
que aconteceu o ano passado. 

O deputado do PS Joel Has- 

se Ferreira já voltou a rejeitar, 
no entanto, a possibilidade de 
esse acordo se repetir es! 
e acusou o Governo de * 
seguido o mandato da Assem- 
bleia da República” no que res- 
peita ao ponto que previa a re- 
visão do PEC europeu, que 
obriga os países da moeda úni- 
ca a apresentarem défices pú- 
blicos inferiores a três por cen- 
to do Produto Interno Bruto. 


Eurodeputado 
comunista Joaquim 
Miranda renunciou 
ao mandato no PE 


O eurodeputado comunista 
Joaquim Miranda renunciou ao 
mandato no Parlamento Euro- 
peu (PE), onde esteve 18 anos, 
alegando razões de saúde, uma 
saída “pacífica” e “em clara ar- 
ticulação com a direcção do 
PCP”, disse o próprio à Lusa. 

Joaquim Miranda, eurode- 
putado comunista desde 1986, 
não participa nos trabalhos do 
PE desde Setembro do ano pas- 
sado pelas mesmas razões de 
saúde e a sua renúncia terá efei- 
tos a partir do início de Feve- 
reiro, O gabinete de imprensa 
do PCP que ainda não está de- 
cidido quem irá substituir Joa- 
quim Miranda. O número três 
da lista é Sérgio Ribeiro, mem- 
bro do comité central do PCP e 
antigo eurodeputado, entre 1990 
e 1999. Ligado ao movimento 
renovador desde o seu início, o 
eurodeputado frisou que as ra- 
zões apresentadas para renun- 
ciar apenas cinco meses antes 
das próximas eleições europeias 
se devem principalmente a mo- 
tivos de saúde, mas admitiu que 
questões políticas contribuíram 
para a decisão. 


PACTO "GLOBAL" VISA AINDA SALVAGUARDAR IMAGEM DE FERRO 


Narciso pode apoiar Assis 
para o Parlamento Europeu 


Líder do PS prefere concertação de nomes e posições a nível local 


PAULA ESTEVES 


Tem ganho alguma consistência 
a tese que dá Francisco Assis como 
o nome do Porto a incluir na lista 
socialista das Europeias, agendadas 
para Julho próximo. O líder distrital 
do PS recusa abrir mais o jogo a não 
ser no ponto onde o deixou na re- 
cente entrevista concedida ao CO- 
MÉRCIO, ou seja o de admitir 
abertamente a hipótese de o seu no- 
me surgir na corrida a Estrasburgo. 

Ferro Rodrigues já fez saber ao 
líder da Federação do Porto que pri- 
vilegia uma solução consensual a 
resolver localmente, até como forma 
de se preservar de desgastes desne- 
cessários. 

Esta semana Assis referiu ao 
COMÉRCIO que de todos os no- 
mes do Porto vindos a público em 
torno da lista para as Europeias 
“nenhum deles é susceptível de re- 
eusa por parte do secretário-geral”. 
Temos neste pacote o próprio As- 
sis, Carlos Lage e Manuel dos San- 
tos, embora este último corra, apa- 
rentemente, por sua conta e risco. 

Há outro dado muito importan- 
te e que acrescenta consistência a 
esta tese de um pacto “global” a 
protagonizar entre Assis e Narciso, 
que aponta as Europeias como 
trampolim de consensos alargados, 
que vão até às próximas autárqui- 
cas e ainda eventualmente às Le- 
gislativas de 2006. 

Com uma robusta posição na 
Comissão Política Distrital, saída 
do congresso de Abril do ano pas- 
sado, Narciso Miranda tem um pa- 
pel singular na discussão de todos 
estes processos incluindo a sua pró- 
pria posição na luta que trava com 
Manuel Seabra, em Matosinhos. 

Crescem os rumores de que 
Narciso e Assis podem encontrar- 
se discretamente para concertar po- 
sições. Publicamente, o autarca re- 
cusa comentar a eventual mais-va- 
lia de Assis para uma corrida ao 
Parlamento Europeu, sendo que 
Narciso também não tem razões de 
peso para apoiar recandidaturas dos 
actuais eurodeputados, já que am- 
bos apoiaram Assis no embate para 
a Federação. 

Narciso tem do seu lado um pe- 
so-pesado, Fernando Gomes, mas 
o nome do ex-ministro ficou fragi- 
lizado com o surgimento da hipóte- 
se Assis no horizonte das Europeias. 


DESABAFOS DE NARCISO 

Em círculos restritos Narciso já 
terá desabafado, admitindo que o lí- 
der federativo do PS “é o melhor 
candidato do Porto à Europa” e es- 
te velado apoio do seu antecesssor 
à corrida a Estrasburgo não é de me- 
nosprezar em tomo da tese de sal- 


Ricardo Meireles 


Francisco Assis poderá contar com o apoio de Narciso na candidatura ao PE 


vaguarda do secretário-geral, que 
assumidamente já tem problemas 
de sobra para gerir. 

Carlos Lage também não se 
pronuncia na pele de recandidato. 
Reitera o apoio a Assis, se o líder da 
Federação quiser avançar, mas en- 
faticamente recorda que é ele (Lage) 
a integrar a panóplia de notáveis 
que estão a preparar ao fim e ao ca- 
bo aquele que será o manifesto so- 
cialista para as Europeias, frisando 
também que há todo um pacote de 
debates na forja sobre a Europa, a 
cuja organização está ligado. Uma. 
agenda com ilações a tirar, embora 
na última reunião do secretariado 
distrital Lage tenha sido confronta- 
do com outros nomes para a corri- 
da ao PE de uma forma não tão ino- 
cente quanto isso. 

Repetidamente, Assis refere que 
as Europeias “não lhe tiram o sono” 
e também não será aqui que a sua 
bandeira eleitoral em torno da rea- 
lização de eleições primárias terá o 
primeiro teste (só nas Legislativas) 
mas a tese que o dá como nota con- 
sensual na corrida ao Parlamento 
Europeu (com a reconhecida ex- 


cepção de Manuel dos Santos, que 
quer ver Assis a liderar a tempo in- 
teiro a Federação do Porto) tem ou- 
tras nuances, as mesmas que podem 
já estar a urdir a estratégia para as 
autárquicas do próximo ano. 

Ou seja, o apoio de Narciso na 
corrida de Assis ao Parlamento Eu- 
ropeu, em nome da pacificação e 
como forma de Assis não deixar 
mossas maiores nos dois eurodepu- 
tados que o apoiaram (Carlos Lage 
e Manuel dos Santos) implicará a 
devolução de alguma tranquilidade 
ao autarca de Matosinhos no seu 
mediático confronto com Manuel 
Seabra. 

Mas Assis reconhece que Sea- 
bra tem ganho progressivamente o. 
aparelho de Matosinhos, enquanto o 
ex-delfim de Narciso sublinha con- 
secutivamente a “sintonia” que o li- 
ga ao líder da Federação e não des- 
cura, em todo este cenário, outro ti- 
po de contactos como aqueles que 
recentemente manteve, em Lisboa, 
com Maria de Belém, coordenado- 
ra autárquica nacional, ou, alegada- 
mente, com o próprio Ferro Rodri- 
gues. 


Portas apelou 
aos madeirenses 
para votar 

no CDS-PP nas 


eleições regionais 

O presidente do CDS-PP, 
Paulo Portas, apelou ontem 
aos madeirenses para que du- 
pliquem a votação do partido 
na Madeira nas próximas elei- 
ções regionais, em Outubro. 

Paulo Portas terminou uma 
visita à Madeira que conside- 
rou “positiva e construtiva”, 
Na qualidade de ministro de 
Estado e da Defesa, Portas fez 
uma visita “informal” à Forta- 
leza do Pico onde está instala- 
da a Marinha, infra-estrutura 
que é reivindicada pelo Go- 
verno Regional. 


PS “trava” círculo 
eleitoral das 
regiões autónomas 
para europeias 


A proposta da Maioria de 
criar um círculo para as regiões 
autónomas elegerem deputados 
para o Parlamento Europeu con- 
ta, à partida, com o “chumbo” 
do PS, apesar dos socialistas re- 
cusarem fechar a discussão na 
especialidade. 

A questão foi levantada na 
comissão eventual para a revi- 
são constitucional, durante a au- 
dição do presidente da Assem- 
bleia Legislativa Regional da 
Madeira, Miguel Mendonça. 

A proposta de dar às regiões 
autónomas o poder de “eleger 
deputados para o Parlamento 
Europeu, em círculos próprios” 
foi aprovada na resolução da 
Assembleia Legislativa da Ma- 
deira sobre revisão constitucio- 
nal e está expressa no projecto 
da maioria PSD/CDS- PP. 

“Os partidos das assem- 
bleias legislativas regionais 
entendem que não devem ter 
de mendigar por um lugar em 
posição elegível para o Parla- 
mento europeu”, justificou 
Miguel Mendonça, durante a 
audição. 

Questionado pela Lusa, o 
deputado do PS Alberto Martins 
esclareceu que “a posição de 
partida é de rejeição”, uma vez 
que a proposta não está expres- 
sa no projecto de revisão cons- 
titucional do PS, “não por falta 
de lembrança”. 

No entanto, o deputado re- 
cusou-se a “fechar a discussão 
na especialidade”. 

A questão foi levantada, em 
sede de comissão, pelo socialis- 
ta Medeiros Ferreira que levan- 
tou dúvidas sobre se este novo 
círculo “não introduziria distor- 
ções no equilíbrio do método 
nacional de eleição para o Par- 
lamento europeu”, 
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PRIMEIRO-MINISTRO QUER ACORDO QUE PERMITA ULTRAPASSAR O ACTUAL IMPASSE 


Durão Barroso defende compromisso 
sobre futura constituição europeia 


O primeiro-ministro defendeu 
ontem um compromisso que per- 
mita ultrapassar o impasse em que 
está a futura Constituição europeia 
e voltou a rejeitar a possibilidade de 
ser criado um directório a nível da 
União da Europeia. “Desejaríamos 
que houvesse um acordo que apro- 
fundasse a integração europeia. 
Mas isso depende que todas as Na- 
ções façam um compromisso para 
ultrapassar as dificuldades”, decla- 
rou Durão Barroso, durante uma 
conferência de imprensa conjunta 
com o seu homólogo espanhol, Jo- 
sé Maria Aznar, no Centro Cultural 
de Belém (CCB), onde foi assina- 
do assinado o acordo relativo ao 
Mercado Ibérico de Energia Eléc- 
trica (MIBEL) (ver página 21). 

Durão Barroso admitiu que o 
impasse verificado no final do ano 
passado, na última cimeira de Bru- 
xelas, chegou a ser tema de con- 
versa com José Maria Aznar, ontem 
de manhã, quando se reuniram em 
São Bento. “Espanha e Portugal 
partilham muitas posições no que 
diz respeito ao futuro da UE”, de- 
clarou, dando a entender que exis- 
tem pontos em que os dois países 
defendem posições divergentes. 

O chefe do Govemo sublinhou 
que “entende perfeitamente” a po- 
sição espanhola, que na Cimeira de 
Bruxelas se uniu aos países que 
“bloquearam” as negociações da fu- 
tura Constituição, alegando prefe- 
rir os termos do acordo de Nice. 

Mas, no seu entender, o impor- 
tante é que os países “alcancem um 
compromisso” para se avançar com 
a Constituição sublinhando, no en- 
tanto, ser contra a possibilidade de 
ser formado um directório com os 
países fortes da UE. Sobre esta 
questão, Durão Barroso explicou 
ser contra a criação de um núcleo- 
duro de países que decidam pelos 
restantes Estados-membros, ale- 


André Kosters/tusa 


“Desejaríamos que houvesse um acordo que aprofundasse a integração europeia”, disse Durão Barroso 


gando que isso “seria mau para a 
Europa” que, em seu entender, “as- 
senta na ideia de equilíbrio”. 

José Maria Aznar, por sua vez, 
concordou com Durão Barroso, di- 


zendo esperar que a UE “siga o 
mesmo caminho” que tem percor- 
nido até agora. “Do ponto de vista 
económico, o que nos interessa é 
que a Europa continue um caminho 


de crescimento”, acrescentou Az- 
nar, sublinhando que “nada obriga” 
a que Portugal e Espanha tenham a 
mesma posição sobre alguns as- 
pectos da futura Constituição. 


Aznar elogia política económica portuguesa 


O primeiro-ministro espanhol, José Maria Az- 
nar, elogiou ontem a política de consolidação das 
Finanças Públicas seguida pelo Governo português, 
recordando que a contenção orçamental também 
foi aplicada no passado em Espanha. “Parecem-me 
correctas as medidas que o Governo português está 
a adoptar”, afirmou o primeiro-ministro espanhol. 

Aznar sublinhou que a recuperação económi- 
ca que ocorreu em Espanha poderá também ser 
realizada em Portugal, “desde que haja optimis- 
mo e vontade”, seguindo a linha de discurso de 
Durão Barroso, a quem elogiou a “capacidade de 


decisão”. 


RELAÇÕES SÃO AS MELHORES DE SEMPRE 

O primeiro-ministro Durão Barroso aproveitou 
ainda para enaltecer as relações entre Portugal e Es- 
panha, alegando que “estão a um nível como talvez 
nunca tenham estado desde há muitos anos”. 

Lisboa e Madrid devem “trabalhar construtiva- 
mente” e “sem complexos”, disse Durão Barroso, 
considerando que a Península Ibérica pode tomar-se 
“num dos espaços mais modernos, mais desenvolvi- 
dos e mais prósperos do continente europeu”. 

Também Aznar enfatizou o momento actual das 
relações ibéricas, sublinhando que é agora “decisivo 


incentivar todos os elementos de confiança”. 
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Manuel Monteiro 
quer comissão 

de inquérito 
sobre ilegalidades 
na construção 

de estradas 


O líder da Nova Democra- 
cia desafiou ontem os deputa- 
dos a constituírem uma comis- 
são parlamentar de inquérito pa- 
ra apurar responsabilidades po- 
líticas quanto às irregularidades 
na adjudicação de obras de 
construção de estradas.Manuel 
Monteiro comentava a notícia 
de ontem do jornal “Correio da 
Manhã” indicando que o Tribu 
nal de Contas detectou várias ir 
regularidades na construção do 
IP3 após uma auditoria à Junta 
Autónoma das Estradas c ao 
Instituto das Estradas de Portu 
gal. “Espero que o Parlamento 
considere rapidamente que este 
assunto é da maior gravidade e 
constitua uma comissão parla- 
mentar de inquérito para apurar 
as responsabilidades políticas 
dos que permitiram aquilo que o 
Tribunal de Contas denunciou 
que foi feito”, sublinhou. O ex- 
líder do CDS-PP lembrou que o 
país teve ministros da Obras Pú- 
blicas, secretários de Estado e 
directores-gerais durante os úl- 
timos anos. “As pessoas que 
exerceram esses cargos devem 
ser politicamente identificadas 
eresponsabilizadas”, sustentou 


Manuel Monteiro 


Europeias: Governo aprova voto de 
residentes dos países que vão aderir à UE 


O Governo anunciou ontem 
que aprovou um diploma que per- 
mite “a título excepcional” que os 
residentes dos dez países que vão 
aderir à União Europeia (UE) em 
Maio possam votar nas eleições 
para o Parlamento Europeu, em 
Junho. O diploma foi aprovado no 
Conselho de Ministros realizado 
em Óbidos no passado fim-de-se- 
mana, indica um comunicado di- 
vulgado ontem. 

No dia 1 de Maio, aderem for- 
malmente à UE Chipre, Eslová- 
quia, Eslovénia, Estónia, Letónia, 
Lituânia, Malta, Polónia e Repú- 


blica Checa. Com a adesão, os ci- 
dadãos daqueles dez países serão 
abrangidos pelo direito de voto e 
de elegibilidade, existindo um 
compromisso para que possam 
participar nas eleições para o Par- 
lamento Europeu nos países da UE 
onde residem, refere o comunica- 
do do Conselho de Ministros. 

Só que de acordo com a legis- 
lação portuguesa, as inscrições ou 
actualizações do recenseamento 
eleitoral são suspensas “por moti- 
vo de segurança jurídica” no 60º 
dia que antecede a eleição. 

Sea legislação fosse aplicada, 


os imigrantes daqueles países não 
poderiam votar em Junho para o 
Parlamento Europeu, porque a da- 
ta da adesão à União Europeia 
acontece apenas um mês antes das 
eleições, altura em que já estariam 
suspensas as inscrições para o re- 
censeamento eleitoral. 

Foi para evitar esta situação 
que o Governo aprovou o diplo- 
ma, admitindo, “de forma condi- 
cional e a título excepcional” a ins- 
crição daqueles cidadãos legal- 
mente residentes em Portugal ain- 
da antes de os seus países de 
origem aderirem à UE. 


Maioria PSD/CDS-PP rejeita 
direito de votar aos 16 anos 


A maioria PSD/CDS-PP rejei- 
tou ontem “em absoluto” a possibi- 
lidade de alargar o direito de voto 
aos maiores de 16 anos, uma pro- 
posta defendida pela Juventude So- 
cialista no seu projecto de revisão 
constitucional. Durante a apresen- 
tação do projecto, a secretária-geral 
da JS, Jamila Madeira, justificou a 
proposta com “a evolução do siste- 
ma de ensino e o aumento da taxa de 
escolarização”, acrescentando que 
aos 16 anos “os jovens já são im- 
putáveis penalmente e têm respon- 
sabilidade laboral”. A proposta de 
alargar o direito de voto aos maio- 


res dos 16 anos já foi discutida in- 
temamente pelo PS durante a go- 
vernação de António Guterres, mas 
nunca chegou a ser formalizada, 

O deputado do PSD e presiden- 
te da Juventude Social-Democrata, 
Jorge Nuno Sá, manifestou a sua re- 
jeição “em absoluto” desta propos- 
ta, que classificou de “desgarrada e 
panfletária”, Também o vice-presi- 
dente do grupo parlamentar do 
CDS-PP, Diogo Feyo, questionou a 
secretária-geral da JS sobre estudos 
científicos que comprovem a matu- 
ridade eleitoral dos cidadãos com 
mais de 16 anos. 
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PARA O GOVERNO É SINAL DE CRESCIMENTO 
Estrangeiros em Espanha 
triplicaram em seis anos 


Espanha está em crescimento 
e um dos sinais visíveis é o au- 
mento da imigração, traduzida em 
2003 numa subida de 24,4 por cen- 
to do número de estrangeiros le- 
gais no país, de acordo com dados. 
oficiais do Ministério do Interior. 
stá claro é que Espa- 
$ em crescimento e, 
por isso, com capacidade para con- 
tinuar a receber imigrantes”, refe- 
riu um porta-voz do ministério. 
Um dos objectivos de algumas 
alterações introduzidas em 2003 às 
normas que regulam a imigração 
foi precisamente facilitar a imi- 
gração legal. Os números falam 
por si: nos últimos seis anos, o nú- 


mero de imigrantes triplicou e no 
final de 2003 eram já 1.647.011 os 
estrangeiros a residir legalmente 
em Espanha, ou seja 3,1 porcento 
da população total. 

A região da América Latina - 
com destaque para o Equador e a 
Colômbia, com aumentos anuais 
demais de 50 por cento - continua 
a dominar, com 514.485 imigran- 
tes legais em Espanha. Talvez por 
isso - raízes culturais e língua co- 
muns -, o Ministério do Interior 
não refere problemas de integra- 
ção relevantes, apesar de notícias 
pontuais de confrontos entre gru- 
pos formados por indivíduos des- 
tas duas nacionalidades. 


AUMENTO AO RITMO DO PRÓPRIO PAÍS 
França com imigração 
estável há 25 anos 


A imigração em França man- 
teve-se estável nos últimos 25 
anos, e esta popul; aumenta 
praticamente ao mesmo ritmo da 
população total do país, embora 
persista “sério problema de 
integração”, indica um estudo on- 
tem divulgado. 

“A França é um antigo país de 
imigração, mas há já 25 anos que 
deixou de ser um país de imigra- 
ção maciça”, adianta o estudo in- 
titulado “Cinco ideias sobre a imi- 
gração”, publicado na revista Po- 
pulações e Sociedades, do Insti- 
tuto Nacional de Estudos 
Demográficos (INED). 

A França transformou-se no 
“país da Europa onde o cresci- 
mento demográfico depende me- 


nos da imigração”, ou seja, 20 a 
25 por cento, adianta o estudo. 

Contudo, esta constatação é 
ignorada, lamenta o INED, que 
salienta que prevalece na opi- 
nião pública a ideia falsa de 
existir uma França em declínio 
demográfico, tomada de assalto 
por uma vaga crescente de imi- 
gração. 

A 1 de Janeiro de 2002 a 
França tinha 61,1 milhões de ha- 
bitantes. O número de estrangei- 
ros em 1999 era exactamente 
3.258.539, segundo o Instituto. 

Mas a França “tem ainda por 
resolver um grave problema de 
integração, quer no sistema edu- 
cativo, quer no mercado de traba- 
lho”, 


O ANO DE 2003 REGISTOU UM DECRÉSCIMO 
Alemanha com menor 
“procura” e sem quotas 


A Alemanha registou em 
2003 a mais baixa quota de imi- 
gração desde 1984, com cerca de 
93 mil pedidos oficiais de entra- 
da no país, menos 29 por cento do 
que no ano anterior. 

O número de pedidos de asilo 
continua a ser a porta de entrada de 
muitos imigrantes, devido à au- 
sência de uma lei de imigração 
moderna e eficaz, mas diminuiu 
radicalmente na última década. 

Em 1993, o número destes pe- 
didos atingiu o nível máximo, com 
513 mil, mas no ano seguinte bai- 
xou para 352 mil, e em 2002 já ti- 


nha sido reduzido para 130 mil. 

O falhanço das tentativas do 
governo SPD/Verdes para apro- 
var uma nova lei que prevê quo- 
tas de imigração, e deveria entrar 
em vigor a 1 de Janeiro de 2003, 
impede que o maior país da União 
Europeia dê uma resposta cabal a 
este problema. 

O govemo, as confederações 
patronais e outras forças sociais 
consideram fundamental aprovar 
uma nova lei de imigração, para 
responder aos desafios de um 
mercado de trabalho cada vez me- 
nos dinâmico. 


Muitos imigrantes ilegais quiseram já ontem obter mais informações sobre uma possível legalização 


PROCESSO ANUNCIADO PELO GOVERNO AINDA NÃO FOI PUBLICADO 


Imigrantes iniciaram corrida 
ao registo para a legalização 


Novo regime pode beneficiar entre 2500 e 10000 pessoas 


Alguns imigrantes ilegais come- 
çaram já ontem de manhã a pedir in- 
formações para regularizarem a sua 
situação, mas o processo anunciado. 
segunda-feira pelo Governo só pode 
arrancar depois da publicação do di- 
ploma legal, ainda sem data prevista. 

Rui Marques, adjunto do Alto 
Comissário para a Imigração e Mi- 
norias Étnicas (ACIM), entidade que 
vai desencadear o processo de regu- 
larização, revelou ontem que “várias 
pessoas têm telefonado” para saber 
como podem legalizar a sua situa- 
ção. 

Na segunda-feira, o Governo 
anunciou que os imigrantes ilegais 


que tenham descontado para o fisco 
e para a segurança social durante três. 
meses podem regularizar a situação, 
através de um registo no ACIM. 

No entanto, deve recordar-se que 
só podem requerer este registo os 
imigrantes que tenham vindo para 
Portugal até à entrada em vigor da 
Lei da Imigração, no início de Mar- 
ço de 2003. 

Rui Marques lembrou também 
que esse registo só pode começar a 
ser feito depois de o diploma pro- 
posto pelo Governo ser publicado 
em Diário da República. 

“A publicação pode demorar cer- 
ca de um mês. Só depois disso se po- 


de iniciar o registo. Os imigrantes 
têm 45 dias depois da publicação do 
diploma para começar a tratar da re- 
gularização da sua situação”, expli- 
cou aquele responsável. 

Rui Marques explicou que o pro- 
cesso é “simples”, já que o registo é 
apenas “uma manifestação do inte- 
resse do imigrante”. 

A confirmação dos dados entre- 
gues no acto do registo é feita pelo 
Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 
e pela Segurança Social. 

O Governo estima que este no- 
vo regime possa beneficiar entre 
2500 e dez mil imigrantes ilegais re- 
sidentes em Portugal. 


Fórum Social Europeu promove 
concentração dia 31 em Lisboa 


Várias associações de imigran- 
tes promovem dia 31, em Lisboa, 
no Largo de Camões, uma concen- 
tração para exigir a legalização dos 
estrangeiros em Portugal, numa ini- 
ciativa do Fórum Social Europeu 
(FSE). No mesmo dia decorrem ini- 
ciativas idênticas noutras cidades 
europeias, informou Carlos Vianna, 
presidente da Casa do Brasil em 
Lisboa. 

Organizações não governamen- 
tais apontam para a existência de 
cerca de 100 mil imigrantes ilegais 
em Portugal, enquanto a Inspecção- 
Geral do Trabalho aponta, “com 
ressalvas”, para um número que va- 
riará entre os 40 mil e os 50 mil. 

Além da Casa do Brasil em Lis- 


boa estão envolvidas na concentra- 
ção associações de imigrantes 
oriundos de Cabo Verde, Moçam- 
bique e do Leste Europeu, além da 
Rede Anti-Racismo e Solidarieda- 
de Imigrante. Vianna apelou à par- 
ticipação de todos os imigrantes, 
mesmo os que já estão legalizados. 

O presidente da CBL sublinhou 
que a comunidade brasileira em 
Portugal aproveitará a concentração 
para protestar contra o atraso e ex- 
cesso de burocracia do acordo assi- 
nado entre Portugal e Brasil a 11 de 
Julho de 2003, Acordo que permite 
a regularização de todos os brasi- 
leiros que entraram em Portugal até 
à data de assinatura do protocolo e 
que possuam um contrato de traba- 


lho. Vianna lamentou “o baixo ní- 
vel de cumprimento do acordo”, re- 
ferindo que “apenas existe no papel 
e, na prática, não funciona”. 

A recusa das entidades patronais 
em celebrarem contratos de traba- 
lho, os obstáculos colocados na Ins- 
pecção-Geral do Trabalho e no Mi- 
nistério dos Negócios Estrangeiros 
português são as maiores dificulda- 
des para os brasileiros que preten- 
dem obter um visto em Portugal, no 
âmbito do acordo, acrescentou, 

Desde 20 de Outubro, quando 
entrou em vigor o acordo, apenas 
70 dos cerca de 30 mil brasileiros 
ilegais conseguiram regularizar a 
sua situação em Portugal, concluiu 
Carlos Vianna. 
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EX-PRIMEIRO-MINISTRO PARTICIPA COMO PRESIDENTE DA INTERNACIONAL SOCIALISTA 


Guterres defende reforma da ONU 
perante Fórum Social Mundial 


Os activistas reunidos em Bombaim denunciaram a degradação das condições de trabalho 
associadas à globalização neoliberal, à deslocalização de empresas ocidentais 


A reforma do Conselho de Se- 
gurança das Nações Unidas foi o te- 
ma central das intervenções do pre- 
sidente da Internacional Socialista 
(18), António Guterres, no IV Fórum 
Social Mundial, a decorrer na cida- 
de indiana de Bombaim. 

Contactado telefonicamente pe- 
la Agência Lusa em Bombaim, o ex- 
primeiro-ministro português expli- 
cou que a escolha do assunto reflec- 
te o interesse que a reforma das Na- 
ções Unidas tem para a IS, que “até 
ao final do ano” apresentará a sua 
própria proposta de alterações ao 
modo de funcionamento e à arqui- 
tectura da ONU. 

Numa das suas intervenções cen- 
trais, António Guterres referiu as 
“mudanças” que devem ser introdu- 
zidas no “sistema de governo mun- 
dial” para transformar a globalização 
numa “oportunidade para todos”. 


sário proceder à “revisão da consti- 
tuição” do Conselho de Segurança 


abrindo-o a outros paí 
Brasil e da Índia. 

Guterres defendeu também a ne 
cessidade de “repensar o direito de 
veto”, porque “não faz sentido usá- 
lo por tudo e por nada”, e “definir 
áreas em que este instrumento não 
possa ser exercido”, como em casos 
de genocídio. 

A “transparência de funciona- 
mento” da ONU, incluindo as “rela- 
ções com os parlamentos nacionais”, 
e a criação de uma “força perma- 
nente para intervir em caso de ne- 
cessidade” foram outras das altera- 
ções defendidas por Guterres no Fó- 
rum Social Mundial de Bombaim. 

Ao longo dos quatro dias em que 
participou nos trabalhos do fórum, o 
presidente da IS debateu ainda a Ini- 
ciativa de Helsínquia (diálogo Nor- 


António Guterres está em Bombaim na qualidade de presidente da Internacional Socialista 


te-Sul), participou numa mesa re- 
donda sobre “aprofundamento da de- 
mocracia à escala global” e num co- 
lóquio promovido por uma organi- 
zação não-governamental que centra 
a sua acção na solidariedade. 

Para António Guterres, o IV 
Fórum Social Mundial - o primei- 
ro a ter lugar fora do Brasil - foi 
“festa dos pobres”, dos qu 
pobres, mas não querem ser ex- 
cluídos”, tendo, por isso, o poten- 


cial para “sacudir a modorra”. 

Ontem, penúltimo dia da reu- 
nião, os activistas reunidos em Bom- 
baim denunciaram a degradação das 
condições de trabalho associadas à 
globalização neoliberal, a deslocali- 
zação de empresas ocidentais em di- 
recção a países como a Índia e ainda 
o extremismo hindu. 

“É um fracasso trágico. É neces- 
sário constatar hoje a ausência de 
qualquer mecanismo que garanta os 


direitos fundamentais dos trabalha- 
dores”, disse Guy Ryder, secretário- 
geral da Confederação Internacional 
dos Sindicatos Livres, numa confe- 
rência subordinada ao tema “O Mun- 
do do Trabalho”. 

Para hoje, último dia da reunião, 
está prevista uma manifestação no 
centro de Bombaim, na Praça da Li- 
berdade, onde terá lugar a cerimónia 
de encerramento do fórum, que in- 
cluirá numerosos concertos. 


Defesa de Carlos Cruz só “abre jogo” depois 
do Ministério Público fazer as alegações 


Serra Lopes está confiante de que provará que “os testemunhos da acusação são falsos” 


A defesa de Carlos Cruz no pro- 
cesso Casa Pia só irá apresentar as 
alegações finais ao interrogatório do 
juiz Rui Teixeira sobre a prisão pre- 
ventiva do apresentador depois de o 
Ministério Público o fazer. 

“Se o fizesse já amanhã, abria o 
jogo”, disse ontem à Agência Lusa 
António Serra Lopes, um dos advo- 
gados de Carlos Cruz, justificando 
assim a intenção de só entregar as 


alegações da defesa depois de o Mi- 
nistério Público (MP) o fazer, num 
prazo de 10 dias, que pelas suas con- 
tas termina a 30 deste mês. 

O MP, que tinha até à meia- 
noite de segunda-feira para deci- 
dir se precisava de mais esclare- 
cimentos sobre os documentos 
apresentados por Carlos Cruz 
neste novo interrogatório orde- 
nado pelo Tribunal da Relação de 


Lisboa, prescindiu dessa prerro- 
gativa. 

Tanto o MP como a defesa 
tem agora 10 dias para apresentar 
as alegações finais, por escrito, ao 
juiz Rui Teixeira, que deverá to- 
mar uma decisão num prazo de 48 
horas sobre a medida de coacção 
a aplicar ao apresentador de tele- 
visão, em prisão preventiva des- 
de 1 de Fevereiro de 2003. 


Serra Lopes reafirmou estar 
“confiante” que ntenas de do- 
cumentos apresentados pela defesa 
neste interrogatório, que decorreu 
nos dias 9,12 e 16, permitam “pro- 
var que os testemunhos da acusação 
são falsos”, 

Carlos Cruz foi acusado pelo 
MP de nove crimes de abuso sexual 
de crianças e um de acto homosse- 
xual com adolescente. 


Integração 

de deficientes 
é exemplo 

em instituição 
de Oeiras 


A instituição Casa Betânea, 
em Oeiras, foi ontem galardoa- 
da com o prémio “Bristol Me 
yers-Squibb - Saúde na Comu- 
nidade”, no valor de cinco mil 
euros, pelo trabalho desenvol 
vido na integração de deficien 
tes mentais no mercado de tra: 
balho, 

Em comunicado divulgado 
ontem, a empresa farmacêutica 
precisa que a Casa Betânca foi 
criada há nove anos, por uma 
professora e uma médica, tendo 
como filosofia o desenvolvi 
mento de uma vida mais autó 
noma para as pessoas com de 
ficiência mental 

Durante o dia os doentes re 
sidentes na instituição são 
apoiados por profissionais de 
saúde e técnicos sociais, en 
quanto à noite são eles quem se 
encarrega da gestão da casa. 


Holandês 

e britânico 
recebem prémio 
por investigação 
biomédica 


O Prémio Louis-Jeantet de 
Medicina de 2004, que distin- 
gue especialistas da investiga- 
ção biomédica, foi ontem atri- 
buído a um holandês e a um bri- 
tânico, que dividirão 800.000 
euros para continuarem os seus 
trabalhos. 

Hans Clevers, da Universi- 
dade de Utreque, foi premiado 
pela sua investigação do desen- 
volvimento do cancro intestinal 
e Alec Jeffreys, da Universida- 
de de Leicester, pelo seu traba- 
lho na elaboração de métodos 
de análise das variações do ge- 
noma humano, segundo um co- 
municado da Fundação Louis- 
Jeantet. 

Por seu lado, Alec Jeffreys 
é um apaixonado pelo genoma 
humano, uma estrutura com- 
de três mil mi- 
's ou letras quími- 
cas. Apesar de ser uma trans- 
missão fiel da informação her- 
dada, o genoma contém um 
grande número de pequenas va- 
riações que tomam único cada 


" indivíduo, 


O que ele pretende com o 
seu trabalho é saber quando, on- 
de e por que mecanismos são 
geradas essas variações. Ao dis- 
secar o genoma humano, criou 
o método de impressão genéti- 
ca que é utilizado no mundo in- 
teiro em medicina legal para 
identificar os indivíduos. 
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É JÁ A PARTIR DE AMANHÃ, COM A CHEGADA DA CHUVA AO NORTE DO PAÍS 


Temperatura começa a subir 
e afasta cenário de vaga de frio 


Segundo os meteorologistas esta tendência de aumento das temperaturas irá manter-se nos 
próximos dias, pondo termo a quatro dias com valores baixos e inferiores à média para a época 


Há alguns dias que o frio se 
instalou no nosso país, amea- 
çando vir para ficar, mas o Ins- 
tituto de Meteorologia assegu- 
rou ontem que esta tendência 
vai mudar. 

De facto, garantem os me- 
teorologistas, as temperaturas 
vão subir a partir de amanhã 
em Portugal continental, com a 
chegada da chuva ao norte de 
país. 

A confirmar-se este quadro, 
ficará, assim, afastado o cená- 
rio de uma vaga de frio como a 
que se viveu entre nós há um 
ano e que tantos problemas 
causou. 


“Na segunda-feira sentiu-se 
mais frio porque o vento 
soprou com muita 
intensidade”, explica uma 
meteorologista 


O meteorologista Fernando 
Prates explicou ontem que “só 
se pode falar em vaga de frio ou 
de calor quando os valores das 
temperaturas se mantêm acima 
da média durante cinco dias 
consecutivos”. 

“Neste caso não se pode fa- 
lar de vaga de frio”, afirmou: 
Fernando Prates, justificando 
que os valores da temperatura 
começaram a baixar no domin- 


1. CbsarlArquivo 


Uma eventual vaga de frio parece afastada, mas a chuva está de volta 


go e que hoje será “o último dia 
de frio”, o que perfaz um pe- 
ríodo de quatro dias com baixas 
temperaturas. 


O meteorologista anunciou 
uma pequena subida de tempe- 
ratura, especialmente a mínima, 
para amanhã, e a ocorrência de 


Gémeo de Spirit desce sábado em 
Marte para ajudar a analisar o solo 


O robô Spirit deverá ter al- 
cançado ontem com os seus bra- 
ços uma pedra do tamanho de 
uma bola de futebol, que exami- 
nará pormenorizadamente para 
determinar os minerais e elemen- 
tos que a compõem, anunciou a 
NASA, 

Depois de analisar a superfí- 
cie da pedra com um microscópio 
e dois espectrómetros, o robô de- 
verá perfurá-la, possivelmente já 
hoje, para desvendar o seu inte- 
rior. 

Os cientistas julgam que a pe- 
dra, de aspecto anguloso e a que 
chamaram “Adirondack”, seja 


constituída por basalto, uma rocha. 
vulcânica, 

“Podemos pensar que se trata 
de uma cápsula do tempo conten- 
do a história da sua formação”, 
disse Dave Des Marais, do Cen- 
tro de Investigação Ames e mem- 
bro da equipa científica da mis- 
são, 

Os cientistas da NASA prepa- 
ram-se para apresentar os resulta- 
dos da primeira análise do Spirit 
de amostras de pó do solo reco- 
lhidas debaixo das suas seis rodas. 

Logo que acabe a análise da 
pedra, o robô deverá estudar uma 
segunda amostra de grãos muito 


finos de solo a menos de um me- 
tro de distância, adiantou Marais. 

Nesta fase, em que a principal 
preocupação dos engenheiros é 
controlar o robô, o seu alcance es- 
tá limitado a cerca de um metro 
por dia, quando eventualmente 
podia avançar diariamente deze- 
nas de metros. 

Entretanto, o gémeo do Spirit, 
Opportunity, deverá descer sába- 
do em Marte, mais precisamente 
no Meridiani Planum, nos antípo- 
das da cratera de Gusev, o local 
onde o primeiro aterrou a 3 de Ja- 
neiro. 

Refira-se que a Nasa enviou 


chuva para o Norte de Portugal, 
que se estenderá ao longo do 
dia à região Centro. 

A tendência de aumento das 
temperaturas irá manter-se nos 
próximos dias, acrescentou 
aquele meteorologista. 


VENTO FAZ SENTIR MAIS FRIO 

Fátima Espírito Santo, me- 
teorologista e directora do De- 
partamento de Clima e Am- 
biente Atmosférico, também 
afastou o cenário de vaga de 
frio em Portugal, apesar das 
baixas temperaturas que se têm 
sentido, que até “são normais 
para esta época do ano”. 

“As temperaturas têm esta- 
do baixas e inferiores aos valo- 
res médios, com desvios que 
vão desde os menos dois graus 
em Lisboa e os menos cinco no 
Porto, Penhas Douradas e Via- 
na do Castelo”, revelou. 

Segundo a meteorologista, o 
facto do vento soprar com mais 
intensidade também faz au- 
mentar a sensação de frio nas 
pessoas. 

No entanto, esta sensação 
“só se aplica nas temperaturas 
abaixo dos dez graus e com o 
vento superior a oito quilóme- 
tros por hora”, explicou Fátima 
Espírito Santo. 

“Na segunda-feira sentiu-se 
mais frio porque o vento soprou 
com muita intensidade”, afir- 
mou, explicando que o vento 
pode provocar nas pessoas uma 
sensação de frio de menos três 
a cinco graus do que a tempe- 
ratura que está na realidade. 
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Homem 
internado em 
Hong Kong não 
tem pneumonia 


O homem de 33 anos in- 
ternado numa zona de isola- 
mento de um hospital de Hong 
Kong com sintomas de infec- 
ção pulmonar não está conta- 
minado com a pneumonia atí- 
pica, anunciaram as autorida- 
des hospitalares da antiga co- 
lónia britânica. 

O homem, de nacionalida- 
de chinesa, foi transportado de 
ambulância para o Queen Eli- 
zabeth Hospital e internado 
com uma grande infecção do 
aparelho respiratório, mas não 
está contaminado com o vírus 
da Síndrome Respiratória 
Aguda (SRA), que provoca a 
pneumonia atípica. Trata-se do 
primeiro paciente colocado na 
zona de isolamento de um 
hospital de Hong Kong desde 
que a doença reapareceu na 
província continental de 
Guangdong, no início de Ja- 
neiro. 

Hong Kong foi considera- 
da pela OMS livre da doença 
em Junho passado, depois do 
primeiro surto de pneumonia 
atípica, que teve início em No- 
vembro de 2002 em Guang- 
dong, ter provocado a morte a 
299 das cerca de 1800 pessoas 
infectadas. Em todo o mundo 
a doença provocou a morte a 
774 pessoas e foi diagnostica- 
da a cerca de 8000. 

Desde que foram detecta- 
dos os primeiros casos suspei- 
tos de pneumonia atípica no 
continente chinês que Hong 
Kong aumentou o nível de vi- 
gilância e controlo nas fron- 
teiras. Mas, na segunda-feira, 
as autoridades de saúde anun- 
ciaram que cerca de 160 pes- 
soas tinham sido colocadas em 
observação depois de terem 
regressado de viagens a 
Guangdong com febre. 


A análise do solo de Marte parece estar agora no bom caminho 


estes dois robôs com a intenção de 
prospectar provas geológicas de 
que Marte possa ter sido um pla- 


neta mais quente e líquido, com- 
patível com o desenvolvimento de 
vida. 
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ECONOMIA 2! 


ACORDO DO MERCADO IBÉRICO (MIBEL) FOI ONTEM ASSINADO ENTRE PORTUGAL E ESPANHA 


Durão promete que preços 
da electricidade vão baixar 


Sindicalistas alertam para as consequências negativas para Portugal desta nova medida 


O primeiro-ministro, Durão 
Barroso, prometeu ontem que 
os preços da energia eléctrica 
vão baixar significativamente 
assim que o acordo entre Portu- 
gal e Espanha relativo ao mer- 
cado ibérico da electricidade for 
colocado em prática. 

“Vamos ter uma redução 
muito significativa dos preços da 
electricidade para as empresas e 
consumidores”, declarou Durão 
Barroso após a cerimónia de as- 
sinatura do acordo do mercado 
ibérico da electricidade (MI- 
BEL), que decorreu ontem no 
Centro Cultural de Belém e que 
irá abranger 53 milhões de pes- 
soas. 

Questionado sobre a dimen- 
são da descida de preços, o pri- 
meiro-ministro escusou-se a 
apresentar números, alegando 
que existem estudos, mas que 
não pode comprometer-se com 
eles, 


O MIBEL, com 53 milhões de 
consumidores, será o quinto 
mercado europeu e vai 
gerar um incremento do 
transporte de electricidade 
de 1500 megawatts 


O primeiro-ministro falava 
numa conferência de imprensa 
conjunta com o seu homólogo 
espanhol, José Maria Aznar. 

O acordo ontem assinado 
formaliza a criação de um mer- 
cado ibérico único de energia 
eléctrica, além de estabelecer 
a igualdade de direitos para 
os agentes espanhóis e portu- 
gueses, determinar as entida- 
des que podem funcionar 
no MIBEL e o seu início efec- 
tivo. 

Em declarações aos jornalis- 
tas, Durão Barroso sublinhou 
que as relações entre Portugal é 
Espanha não são marcadas ape- 
nas por um passado comum, mas 
também por um presente que, a 
nível prático, se traduz pelos 
acordos do MIBEL e dos Trans- 
portes de Grande Velocidade 
(TGV), cujas linhas foram tam- 
bém definidas na cimeira da Fi- 
gueira da Foz. 

A importância da assinatura 
do acordo do MIBEL foi tam- 
bém realçada por José Maria Az- 


André Kosters/Lusa 


Barroso e Aznar selaram ontem um acordo que, segundo Durão, prevê a descida dos preços da electricidade, não especificando quanto 


nar, que considerou o futuro 
mercado ibérico de energia eléc- 
trica como uma “ajuda” à cons- 
trução europeia, que poderá 
“abrir caminho" noutros países. 

O ministro da Economia, 
Carlos Tavares, considerou o 
MIBEL como um caso exemplar 
de cooperação ibérica "com in- 
tegral respeito pelas posições 
dos dois países” e afirmou que o 
mercado integrado vai mudar ra- 


dicalmente as condições de aces- 
so dos consumidores à electrici- 
dade. 

Para o ministro da Economia 
espanhol, Rodrigo Rato, com o 
MIBEL os dois países ibéricos 
"deram um passo muito impor- 
tante na construção europeia" e 
lideram o processo integração 
dos mercados europeus. 

Apesar de não existirem pro- 
jecções para Portugal, Rodrigo 


Rato deu exemplo espanhol, on- 
de a liberalização permitiu, en- 
tre 1997 e 2003, baixar os pre- 
ços da electricidade em 35 por 
cento e a 330 mil famílias mu- 
dar de operador. 


MERCADO IBÉRICO FACTURA 
19A 20 MIL ME/ANO 
O Mercado Ibérico de Elec- 
tricidade (MIBEL) factura en- 
tre 19 a 20 mil milhões de euros 


Sindicalistas contra mercado ibérico 


A Federação dos Sindicatos das Indústrias 
Eléctricas (FSTIEP) defendeu ontem a continua- 
ção da EDP como empresa do sector público, 
alertando para as consequências negativas para 
Portugal do mercado ibérico da electricidade. 
Durante uma manifestação sindical junto ao 
CCB, José Luís Quinta, dirigente do FSTIEP 
alertou para o facto de as empresas espanholas, 
designadamente a Iberdrola, a Union Fenosa e a 
Endesa, terem maior capacidade do que a EDP 
por usufruírem há mais tempo da liberalização 
do mercado. Aquele sindicalista adiantou que ao 
criar-se uma bolsa única a partir de Abril, a co- 


Espanha. 


mercialização passa a ser livre e quem fizer o 
melhor preço é que vende a energia. "O nosso re- 
ceio é que, face à capacidade das empresas espa- 
nholas, a EDP fique sem espaço de manobra para 
vender a sua energia, ficando o mercado portu- 
guês dependente de Espanha”, acrescentou 
Sindicalistas afectos à Federação Sindicatos 
Trabalhadores Indústrias Eléctricas Portugal 
(FSTIEP) e à Confederação Intersindical Galega 
(CIG) criticaram a constituição do Mercado ibé- 
rico de Electricidade (Mibel) formalizado ao 
mais alto nível entre os executivos de Portugal e 


por ano e implicou o ano pas- 
sado um investimento de 3,5 
mil milhões de euros, segundo 
o ministro da Economia espa- 
nhol Rodrigo Rato. 

O mercado ibérico é res- 
ponsável por 10 por cento da 
produção eléctrica europeia, 
sendo o quarto gerador a nível 
europeu, destacou ainda o mi- 
nistro no seu discurso após a 
assinatura do acordo que for 
malizou o MIBEL. 

Rodrigo Rato referiu ainda 
que o MIBEL, com 53 milhões 
de consumido será o quinto 
mercado a nível europeu e que 
a integração dos mercados vai 
implicar o incremento da capa- 
cidade de transporte de electri- 
cidade em cerca de 1.500 me- 
gawatts. 

Segundo o ministro, a partir 
de 20 de Abril, data a partir da 
qual entram em funcionamento 
integrado os pólos português e 
anhol da futura bolsa ener- 

as empresas de ambos 
s erão domésticas” e 
passar-se-á a falar de 
sas ibéricas de energia”. 


22| ECONOMIA 


Quarta-feira, 21 de Janeiro de 2004 OComéreiomDorto 


FITUR DECORRE A PARTIR DO PRÓXIMO DIA 28 COM A PARTICIPAÇÃO DE 124 EMPRESAS 


Portugal terá a maior presença 
na feira de turismo em Madrid 


Luís Figo será uma das personalidades mais esperadas no certame 


Portugal terá este ano a maior 
participação de sempre na Feira 
Internacional de Turismo (FI- 
TUR) de Madrid, com a presença 
de 124 empresas, das quais 50 
reunidas no novo stand do ICEP- 
Portugal, revelou ontem fonte 
deste organismo oficial. 

A FITUR, uma das maiores 
plataformas de comércio e negó- 
cio mundiais de turismo, decorre 
de 28 de Janeiro a | de Fevereiro, 
e o dia 29 será transformado no 
"dia de Portugal na feira", como 
referiu em declarações a agência 
Lusa o director da área de Turismo 
da delegação do ICEP em Madrid, 
Jorge Botelho-Moniz. 

No dia 28, a próxima quarta- 
feira, o secretário de Estado do 
Turismo português Vítor Cabrita 
Neto estará na inauguração da FI- 
TUR e do novo "stand" do ICEP 
- - uma estrutura pensada para a 
promoção da nova imagem de 
Portugal como destino turistico - 


Luís Figo já confirmou presença na FITUR 


mas será no dia seguinte que nes- 
te espaço de 708 metros quadra- 
dos se desenvolvem uma série de 
actividades para atrair os milha- 
res de visitantes da feira, 

O ministro Adjunto do pri- 
meiro-ministro, José Luis Arnault, 


LISA ORIGIAL 


Lotaria 


l DOS 195.790 PRÉMIOS 
Clássica 


já confirmou a sua presença nes- 
se dia, mas a visita mais esperada 
é a do futebolista Luís Figo, ac- 
tualmente a jogar no Real Madrid, 
que, a julgar pela experiência de 
anos anteriores, levará uma mul- 
tidão ao stand do ICEP-Portugal, 


Grande parte do espaço com a 
imagem de Portugal, composto 
por 50 módulos de negócio, esta- 
rá ocupado por empresas priva- 
das, explicou à Lusa Jorge Bote- 
lho-Moniz. 

Obedecendo ao novo modelo 
de promoção turística de Portu- 
gal, as sete agências promocio- 
nais regionais puderam coorde- 
nar a participação das empresas 
e organismos das distintas re- 
giões e muitas empresas, pela sua 
dimensão ou estratégia promo- 
cional, ocuparão espaços pró- 
prios na FITUR. 

Esta é a 24º edição da FITUR 
e, segundo o seu presidente, Fer- 
nando Conte, também presidente 
da companhia aérea Ibéria, alcan- 
çará novos recordes de participa- 
ção, com 749 expositores direc- 
tos, mais 7 por cento que em 2003 
e 11.028 empresas (também um 
aumento de 7 por cento) proce- 
dentes de 170 países. 


Clix apresenta 
queixa contra a 
PT em Bruxelas 


O Clix, empresa para a In- 
ternet do grupo Soanecom, es- 
tá a preparar uma queixa con- 
tra à Portugal Telecom (PT) à 
Comissão Europeia por causa 
do negócio da Internet em al- 
ta velocidade (banda larga), 
anunciou ontem o director-ge- 
ral da empresa. 

Esta acção segue-se à quei- 
xa já interposta pelo Clix con- 
tra o operador incumbente à 
Autoridade da Concorrência, 
em que acusa a PT de abuso 
de posição dominante no ne- 
gócio da Internet. 

A PT é simultaneamente 
fornecedor e concorrente no 
negócio da banda larga, por 
ser dona da rede fixa (em que 
assentam as ofertas de Internet 
rápida ADSL) e oferecer tam- 
bém o serviço aos clientes 
através do Sapo, 

O operador incumbente 
detém ainda a rede de cabo, 
através da qual oferece tam- 
bém serviços de Internet. 

Daniela Antão, responsável 
da regulação do grupo Sonae- 
com, explicou que a queixa em 
Bruxelas visa precisamente a 
separação da rede cabo da Por- 
tugal Telecom. 
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DA EXTRACÇÃO REALIZADA EM 19 DE JANEIRO 
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Para ganhar é preciso jogar. Ao comprar o seu bilhete ou fracção está a colaborar com a obra social da SCML em prol dos mais desfavorecidos e carenciados. 


O direito aos 
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prémios que 


lista termina. 
2004, 


3º Se 0 sou número completo. 


INSTRUÇÕES PARA CONSULTA DA LISTA OFICIAL 


Comprove se o seu Blhota corresponda À ita quo entá a consultar. 


85: Na cotuna correspondonta do altar, final terminação) velíque so o sau NÚMERO COMPLETO fo premiado. 
premiado, consulte ainda as terminações. na parto intarior da respectiva coluna. 


Próxima extracção dia 26 DE JANEIRO DE 2004, 2.º feira, décimos a € 5,00, 


1.º PRÉMIO: 


Degentomero de jog no ema: mr gs 


195.790 prémios no valor de € 1.462.500,00 
€ 500.000,00 no bilhete inteiro - € 50.000,00 na fracção. 
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ATAQUES VISAVAM DUAS BASES SOB CONTROLO DO HEZBOLLAH LIBANÊS 


Aviação israelita bombardeia 
localidades no sul do Libano 


Segundo Sharon, trata-se de uma retaliação depois da “provocação” do atentado que matou um soldado israelita 


A aviação israelita bombardeou 
ontem à noite localidades do sul do 
Líbano, nomeadamente a região de 
Zibkin, a 10 quilómetros da cidade 
portuária de Tyr, sob controlo do 
Hezbollah xiita libanês, informou a 
agência AFP, 

Os aviões israelitas bombardea- 
ram igualmente a região de Aalman: 
(sector de Nabatiye), a sul do rio Li- 
tani, acrescenta a agência citando os 
seus correspondentes no local. 

Os ataques aéreos começaram 
pelas 18:00 (16:00 de Lisboa) e du- 
raram cerca de meia-hora, parecen- 
do não haver quaisquer vítimas, 
m as mesmas fontes. 

de três quartos de hora 
mais tarde, a calma parecia ter re- 
gressado à região. 

Pouco antes, foram avistados 
dois helicópteros a sobrevoar a cos- 
ta mediterrânica ao largo de Tyr. 

Em Israel, a rádio pública noti- 
ciou que os aviões israelitas 
ram duas bases do Hezbollah no sul 
do Líbano. 

O Hezbollah libanês indicou 
que dois ataques aéreos israelitas vi- 
saram regiões sob seu controlo. 

Estes ataques aéreos surgem na. 
sequência de um atentado do movi- 
mento xiita libanês que matou um 
soldado israelita e feriu outro com 
gravidade segunda-feira na frontei- 
ra israelo-libane: 

Segundo a rádio israelita, 0 mi- 
nistro da Defesa israelita, Shaul 
Mofaz, admoestou ontem a Síria e 
zbollah, acusando-os de "pro- 
es deliberadas" e advertiu os 
"responsáveis por tais provocações" 
de que pagarão "o seu preço". 

Antes do anúncio do ataque do 
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Soldados das Nações Unidas verificam a fronteira israelo-libanesa na sequência do atentado do Hezbollah libanês 


Hezbollah, o primeiro-ministro is- 
raelita Ariel Sharon fechou a porta 
a qualquer negociação de paz com 
a Síria, advertindo que as negocia- 
ções de paz com este país correm o 
risco de levar a uma retirada dos 


Montes Golã conquistados em 1967 
por Israel e depois anexados em 
1981. 

Segundo um porta-voz do exér- 
cito israelita, um foguete anti- tan- 
que, disparado a partir do Líbano, 


Angola: 3,6 milhões regressaram 
as terras de origem 


Cerca de 3,6 milhões dos mais 
de quatro milhões de angolanos 
obrigados a fugir das suas terras 
devido à guerra já regressaram aos 
locais de origem, afirmou ontem 
em Luanda o ministro da Assis- 
tência e Reinserção Social. 

"Apesar dos desafios, dos mais 
de quatro milhões de deslocados 
que as confrontações militares es- 
palharam pelo território nacional, 
Já regressaram às suas áreas de ori- 
gem 3.622.604 pessoas", afirmou 
o ministro Baptista Kussumua. 

Na sua intervenção, na abertu- 


ra da reunião do grupo técnico de 
coordenação das ajudas humanitá- 
rias, que integra representantes das. 
agências das Nações Unidas, do 
governo e organizações não- go- 
vernamentais (ONG), Kussumua 
admitiu, no entanto, que o gover- 
no tem poucos recursos financei- 
ros para resolver os problemas de 
que ainda existem. 

“Os recursos do governo estão 
a provar ser exíguos face aos pro- 
blemas, pelo que a vossa contri- 
buição é fundamental”, afirmou, 

Nesse sentido, considerou "im- 


portante manter sempre abertas as 
linhas de comunicação", de forma 
a "facilitar um diálogo aberto fran- 
co e construtivo para a concretiza- 
ção dos objectivos humanitários 
comuns", 

O ministro angolano disse que 
regressaram ao país 170.209 an- 
golanos que se tinham refugiado 
em países vizinhos, salientando es- 
tes beneficiaram da assistência das 
Nações Unidas e da protecção ju- 
rídica assegurada pelos acordos as- 
sinados entre o governo angolano 
eos países limítrofes, 


destruiu a retroescavadora onde se 
encontravam dois soldados que pro- 
curavam engenhos armadilhados 
escondidos pelo Hezbollah em ter- 
ritório israelita, na fronteira do Lí- 
bano. 


Mas a rádio militar israelita, 
a formação integrista xiita liba- 
nesa do Hezbollah e a ONU afir- 
maram que a escavadora se en- 
contrava em território libanês na 
altura do ataque. 


Duas explosões na Caxemira 
indiana fazem um morto 


e nove feridos 


Duas explosões distintas provo- 
caram ontem à morte de um polícia 
& feriram nove pessoas na zona in- 
diana de Caxemira, segundo a polí- 
cia. Presumíveis militantes fizeram 
explodir uma mina terrestre, provo- 
cando a morte de um polícia, e fe- 
rindo dois outros no distrito de Ud- 
hampur, 180 quilómetros a norte de 
Jammu, capital de inverno da zona 
indiana de Caxemira. 

Num outro local, sete civis fica- 
ram feridos - quatro em estado críti- 
co - numa explosão, 30 quilómetros 


a oeste de Jammu, perto da fronteira 
entre a Índia e o Paquistão, adiantou 
a polícia, A causa da explosão é ain- 
da desconhecida. 

Mais de 65.000 pessoas, a maior 
parte das quais civis, morreram des- 
de 1989, quando grupos islâmicos 
militantes começaram a combater 
pela independência de caxemira ou 
sua junção com o Paquistão. 

A Índia tem acusado o Paquistão 
de dar auxílio material a militantes 
separatistas, acusação que Islamabad 
rejeita. 
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DESPORTO '>s 


FC PORTO DEFRONTA VILAFRANQUENSE COM EQUIPA RENOVADA E ALGUMAS ESTREIAS EM PERSPECTIVA 


À prova dos novos dragões 


Sérgio Conceição foi convocado por José Mourinho, que 
deverá promover à titularidade Carlos Alberto e Vilas Boas 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


O FC Porto defronta hoje o Vi- 
lafranquense, pelas 15 horas, no Es- 
tádio das Antas, com uma equipa 
renovada. A partida, a contar para 
os oitavos-de-final da Taça de Por- 
tugal, poderá potenciar a estreia, no 
onze inicial, de Carlos Alberto e 
André Vilas Boas. Sérgio Concei- 
ção foi convocado e poderá ser uti- 
lizado, caso o certificado interna- 
cional do jogador dê entrada na Fe- 
deração Portuguesa de Futebol até às 
12 horas de hoje. $ 

A lista de convocados, ontem 
divulgada, comprovou à intenção 
anunciada pela equipa técnica por- 
tista, Mourinho excluiu dos eleitos 
um quinteto de luxo: Vítor Baía, 
Paulo Ferreira, Jorge Costa, Ricar- 
do Carvalho e Deco. Maniche, cas- 


tigado, e Bosingwa, ao serviço da 


sele B”, também saíram da 
convocatória, em relação ao jogo 
com o Sporting de Braga. Derlei, 
César Peixoto, Ricardo Fernandes, 
Bruno Moraes e Bruno Vale, por le 
são, ficaram de fora. 

Para suprir as ausências, foram 
chamados quatro jogadores da equi- 
pa B, que podem, caso as incidên- 
cias do jogo o permitam, fazer a sua 
estreia na equipa principal: Vasco 
Viana, Evaldo, PaulgfMachado e 
Furtado (ver quadro). 

O mais recente reforço do clube, 
Sérgio Conceição, integra a convo- 
catória de 19 jogadores e, caso o 
certificado internacional dê entrada 
na Federação Portuguesa de Fute- 
bol até as 12 horas de hoje (ontem, 


André vilas Boas espreita a titularidade no jogo da Taça 


até à hora de encerramente dos ser- 
viços da FPF tal não havia aconte- 
cido), pode ser utilizado, 

André Vilas Boas, depois da saí- 
da de Tiago para a União de Leiria, 
conquistou definitivamente o seu 
espaço no plantel principal e, ape- 
sar de ter alinhado no último fim- 
de-semana pela formação secundá- 
ria, regressa agora às escolha 
Mourinho e poderá, caso o 
opte por prescindir de Costinha, sur- 
gir no onze. Carlos Alberto é outro 
sério candidato à titularidade. De- 
pois de uma curta amostra do seu 
valor em Braga, os adeptos vão ter 
nova oportunidade para ver am ac- 
ção o brasileiro, 

De resto, em relação ao embate 
da última jornada da SuperLiga, 
apenas Pedro Mendes de 
tir a titularidade. O médio está em 
risco de cumprir castigo disciplinar, 
a admoestado hoje, mas o 
próximo compromisso dos dr: 
frente ao Estrela da Amadora, po 
derá servir para o jogador “limpar” 
a folha de cartões. 

Aqui fica o onze provável do 
FC Ponto: Nuno; Secretário, Pedro 
Emanuel, Ricardo Costa e Mário 
Silva; Pedro Mendes, Vilas Boas e 
Alenitchev; Carlos Alberto; Marco 
Ferreira e Jankauskas. Como res: 
des, Mourinho conta com 
valdo, Costinha, Paulo Ma- 
chado, Sérgio Conceição, Maciel, 
McCarthy e Furtado. 


d 


André Vilas Boas 


Oriundo do Rio Ave, o defe- 
sa/médio (20 anos), com a saída 
de Tiago, foi integrado no plan- 
tel principal. Estreou-se em Pa- 
ços de Ferreira. 


Paulo Machado 


O médio defensivo, ainda na 
equipa júnior (17 anos), teve 
papel preponderante no Euro- 
peu de sub-17, que Portugal 
venceu. É uma das grandes pro- 
messas do clube. 


Vasco Viana 


O guarda-redes (18 anos) foi 
contratado, no defeso, ao Fel- 
gueiras e trazia boas referên: 
cias, mas não conseguiu ainda 
impór-se. 


Furtado 


Ex-Casa Pia, o avançado (19 
anos) surgiu como titular no iní 
cio da época, na equipa B, cor 
respondendo com golos (cinco), 


Evaldo 


O Iateral-esquerdo brasileiro 
(20 anos) foi contratado ao 
Atlético Paranaense, e impós-se 
na equipa B. Lançado por Mou 
ninho na inauguração do Está- 
dio do Dragão 


Deco, Ricardo Carvalho, McCarthy integrados 
na parceria com a First Portuguese Fund 


Fundo permite encaixe a rondar os seis milhões de euros 


O FC Porto apresentou ontem, 
em conferência de imprensa, o 
plano da parceria com a First Por- 
tuguese Players Fund, SA. que va- 
leu ao clube azul e branco um en- 
caixe imediato de 6,2 milhões de 
euros. 

Os dragões anunciaram, a 7 de 
Janeiro, a conclusão das negocia- 
ções com a empresa, que estabele- 
ceu anteriormente similares acor- 
dos com Sporting e Benfica. Só 
ontem, depois de uma reunião com 
os investidores foram divulgados 
os nomes dos jogadores, onze no 
total e onde constam nomes so- 
nantes do plantel azul e branco, en- 
volvidos na parceria e a percenta- 
gem dos respectivos passes que 
passaram a pertencer à empresa. 


Deco integrado na parceria 


Na prática, o que a First Por- 
tuguese Players Fund se dispõe a 
fazer é adquirir uma percenta- 
gem do passe de determinados 
atletas, recolhendo posterior- 
mente dividendos na cedência 


dos direitos desportivos dos atle- 


tas. 


ATLETAS PERTENCENTES 
AO FUNDO DE RESERVA 


JOGADORES PERCENTAGEM 
Deco 2,5% 
Ricardo Carvalho 15% 


Paulo Ferreira 15% 
McCarthy 20% 
Ricardo Costa 20% 
Pedro Mendes 25% 
Bruno Moraes 15% 
Hugo Almeida 25% 
Paulo Machado 25% 
Ivanildo 25% 
Vieirinha 25% 


Vilafranquense “em festa” 
no Estádio das Antas 


O Vilafranquense, 11º clas- 
sificado da Zona Centro da II 
Divisão B, apresenta-se no Es- 
tádio das Antas de forma des- 
complexada, depois de ter ca- 
rimbado a passagem aos oita- 
vos-de-final da Taça de Portu- 
gal na secretaria, face ao 
afastamento do Felgueiras. 

Apesar de ter sido derrota- 
da, dentro das quatro linhas, por 
treês bolas a zero, a U Des- 
portiva Vilafranquense “virou” 
o resultado, em termos práticos, 


depois de ter sido detectada uma ” 


irregularidade na inscrição do 
técnico do Felgueiras, Diaman- 
tino Miranda, no embate entre 
as duas equipas, na ronda ante- 
nor da prova. 

Agora, à formação orienta- 
da por Rui Vitória, que venceu 
no último fim-de-semana a Aca- 
démica B (2-1), no Estádio Sér- 


gio Cone prepara-se para 
defrontar o FC Porto, com a se- 
ereta ambição de provocar “uma 
surpresa”. na Taça de Portugal 
O defesa Lopo, por castigo, 
e o extremo Marinho, que não 
foi dispensado do serviço mili- 
tar, são as principais ausências 
no plantel. Ontem, ao final da 
tarde, a comitiva rumou a Ovar, 
seguindo hoje, ao final da ma- 
nhã, para o Porto, O clube con- 
ta com o apoio de cerca de 150 
adeptos no Estádio das Antas 


LISTA DE CONVOCADOS 
Guarda-redes: Hugo Félix 
e Xavier; Defesas: Cristiano, 
Padinha, Jorge Vasconcelos, To- 
ni e Vicente; Médios: Casqui- 
nha II, Ganhão, Semeano, Juni- 
nho, David, Rui Vale e Paulo 
Pinto; Avançados: Cacro, Dio- 
nísio, Leitão e Casquinha 1. 
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JORGE SILVA, CAPITÃO DO BOAVISTA, GARANTE QUE A EQUIPA NÃO MUDARÁ A SUA FORMA DE JOGAR 


“Críticas só nos tornam mais fortes” 


VAZ MENDES 


Ainda no rescaldo do último 
Benfica-Boavista, Jorge Silva admi- 
tiu ontem que o encontro foi “quen- 
tinho”, mas não gostou do que leu 
em relação à forma de jogar dos axa- 
drezados, por alguns considerada 
maldosa. E garantiu que a equipa irá 
continuar a actuar no mesmo estilo, 
lembrando que foi asssim que con- 
seguiu, num passado recente, atingir 
alguns êxitos de relevo. 

“As críticas só nos tornam mais 
fortes. Creio que houve exageros de 
lação. Tentaram dar a ideia de 
demos pancada, mas mere- 
cemos mais respeito, Nos últimos 
anos, o Boavista cresceu muito, di- 
vulgou o seu nome por essa Europa 
fora e, compreensivelmente, há 
sempre alguma expectativa quando: 
defronta um dos chamados gran- 
des”, sustentou Jorge Silva, nada in- 
comodado com o que leu em algu- 
ma imprensa. 

“Temos o nosso estilo de jogar, 
não o vamos mudar. Claro que a 
equipa ficou mais fragilizada para 
a próxima partida, mas não pode- 
mos fugir à nossas responsabilida- 
des. Podemos chegar às comperti- 
ções europeias e o Beira-Mar é um 
dos nossos adversários directos”, 
disse, quando confrontado com de- 
clarações de Erwin Sanchez, no fi- 
nal da partida com o Benfica, ao 
lembrar que o conjunto de Aveiro 
era o próximo adversário dos boa- 
visteiros. 


"ARGEL JOGOU À BOAVISTA” 

Fruto de um jogo mais intenso, 
“quentinho”, como o capitão di 
axadrezados o apelidou, o Boavis- 
ta não poderá utilizar, diante do Bei- 
ra-Mar, Éder, Rui Óscar e Marteli- 
nho. “Houve determinados lances, 
por parte do Benfica que não me pa- 
receram justos e mereciam outro 


Jorge Silva (à direita) garantiu que o Boavista não joga na “base das faltas e da porrada” 


tratamento. O Argel jogou à Boa- 
vista e isto não é nenhuma crítica. 
Nós praticamos um futebol moder- 
no e foi assim que obtivemos resul- 
tados. Se calhar, já tentámos mudar 
o estilo, mas não conseguimos”, 
disse, advertindo para o facto de al- 
gumas equipas terem tentado “imi- 
tar” os axadrezados. 

“Se, porventura, o nosso jogo 
for duro, lá está um juiz para anali- 
sar os lances. Eu também gosto de 
jogar mais solto, sem marcações, 
mas nem sempre é possível.”, su- 
blinhou Jorge Silva, reafirmando 


que “o Boavista não joga na base 
das faltas e da porrada”, naquilo que 
considerou tratar-se de um “mito”, 
naturalmente de mau gosto. 

Da mesma forma, esta época o 
Boavista tem sido apontado como 
uma equipa muito defensiva. Jorge 
Silva não tem essa opinião. “Isso não 
é verdade. Nós sempre tivemos um 
sector defensivo muito compacto. A 
estratégia está montada assim, mas, 
daí para a frente temos instruções pa- 
ra atacar. Basta ver que marcámos 
dois golos ao Benfica”, referiu o ca- 
pitão do clube do Bessa. 


Niculae de volta à competição 
no “particular” com o Wolfsburgo 


Tinga deverá estrear-se no jogo-treino de hoje em Alcochete 


Fernando Santos deverá pro- 
mover o regresso do avançado 
Niculae à competição no encon- 
tro particular que o Sporting dis- 
puta hoje em Alcochete (16h30) 
com os alemães do Wolfsburgo. 
Também Tinga, a mais recente 
contratação dos leões, poderá es- 
trear-se com a camisola do con- 
junto de Alvalde, pois está a trei- 
nar há dois dias com o seus no- 
vos companheiros, 

Niculae já não joga há muito 
tempo, devido a lesão, e hoje te- 
rá a oportunidade de voltar a re- 
velar os seus indiscutíveis dotes 


de goleador. Contudo, para o téc- 
nico do Sporting, isso nem será 
o mais importante, pois tudo tem 
de ser feito sem precipitações, 
sob pena de-o romeno - natural- 
mente ansioso por voltar a com- 
petir - sofrer nova contrariedade. 
Já em relação a Tinga existe uma 
certa expectativa para ver o bra- 
sileiro em acção, se bem que, pe- 
los dados já recolhidos, a sua 
condição física esteja ainda lon- 
ge do desejável. 

O central brasileiro Anderson 
Polga regressou ontem aos trei- 
nos, depois de ter sido dispensa- 


do da sessão da véspera para tra- 
tar de assuntos particulares. Tam- 
bém Custódio e Miguel Garcia, 
dispensados da selecção B, já se 
juntaram à equipa, mas subiram 
um pouco mais tarde ao relvado 
de Alcochete. 

Os dois jogadores apenas 
efectuaram corrida ao lado de 
Rui Bento, a recuperar de lesão. 
Ausentes da duas sessões do dia, 
para além de Hugo, estiveram 
Carlos Martins e Mário Sérgio 
(selecção B), e Rochemback, que 
integra a selecção olímpica do 
Brasil, 


PAULO TURRA VOLTOU A PARAR 

Jorge Silva não defrontou o 
Benfica por se ter lesionado na 
coxa esquerda - “tive um peque- 
no susto e resolvemos não arris- 
car”, disse -, mas ontem, de ma- 
nhã, já evoluiu no campo da Pas- 
teleira, ainda que com limitações, 
pois o exame feito revelou uma 
distensão muscular na coxa es- 
querda. 

Quem não treinou foi Paulo 
Turra, de novo parado devido a 
um calo num dedo do pé. Contu- 
do, o central brasileiro não está 


em dúvida para o confronto com 
o Beira-Mar. Raul Meireles, ao 
serviço da selecção B, e Pedrosa, 
em tratamento, foram os outros 
dois ausentes do único apronto 
do dia. Ricardo Silva efectuou 
treino integrado e Frechaut, sob 
vigilância médica, já fez alguns 
exercícios. 

Para a partida com o conjunto 
de Aveiro, Erwin Sanchez já pode- 
rá contar com André, que se em- 
contrava castigado, mas terá de ab- 
dicar, também devido a castigo, de 
Éder, Rui Óscar e Martelinho. 


Nuno Mendes reforça Leixões 


O central ex Moreirense é o primeiro 
reforço de inverno 


VÍTOR SANTOS 


A vaga aberta com a saída 
do central Renato apressou as 
intenções dos responsáveis do 
Leixões em reforçar o plantel 
durante a reabertura de merca- 
do. A prioridade deixou de ser 
um avançado, pois a transferên- 
cia do experiente jogador dei- 
xou a defensiva dos matosi- 
nhenses fragilizada. 

A necessidade aguça o enge- 
nho, pelo que os dirigentes do clu- 
be de Matosinhos mantiveram, 
durante a tarde de ontem, diversos 
contactos com empresários para 
encontrarem um substituto, O Co- 


mércio está em condições de 
adiantar que o "estudo" deu os 
seus frutos, e á hora do fecho des- 
ta edição Nuno Mendes, estava 
reunido com os responsaveis do 
Leixoes para ultimar os porme- 
nores contratuais da sua ligação ao 
clube.Pelo que conseguimos apu- 
rar a vinculo será válido ate ao fi- 
nal da epoca e por empréstima da 
equipa de Moreira de Cónegos, já 
que o jogador de 26 anos não era 
utilizado com frequencia pelo tec- 
nico Manuel Machado. 

Consumada a contratação do 
defesa central as atençoes matosi- 
nhenses viram-se para a contrata- 
ção de um avançado. 
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Augusto Inácio sorridente no aperto de mão ao presidente Sequeira Nunes 


MONTEPIO 
GERAL 


EMPATE NA AMADORA AFASTOU BOGICEVIC E PROVOCA SEGUNDA MUDANÇA DE TREINADOR 


Augusto Inácio no Belenenses 


O novo técnico elogia a formação do 
Restelo considerando-a como “a quarta 
melhor equipa do futebol português” 


Augusto Inácio, que ontem à 
tarde foi apresentado como técni- 
co do Belenenses, em substituição 
do sérvio-montenegrino Vladislav 
Bogicevic, não poupa elogios ao 
seu novo clube, considero-o mes- 
mo “o quarto melhor do futebol 
português”. “Treinar o Belenen- 
ses é um desafio, porque, tal co- 
mo eu, quase todos o consideram 
o quarto grande o futebol portu- 
guês. Tem uma história riquíssi 
ma e qualquer treinador gostaria 
de ser escolhido para o orientar”, 
afirmou. 

Questionado sobre o mau mo- 
mento que a equipa atravessa - já 
não ganha há quatro jornadas e 


encontra-se no 13º lugar apenas a 
quatro pontos da linha de água-, 
Augusto Inácio não se mostrou in 
timidado e prometeu tudo fazer 
para inverter os resultados, de mo- 
do a conseguir uma recuperação. 
“Quem vai para o Belenenses, 
já sabe que as pessoas esperam o 
melhor, querem bons resultados 
Temos que respeitar o trabalho de 
quem lá esteve, mas agora vamos 
iniciar outra linha de orientaçã 


que resulte”, disse 
Porém, o próximo adversário 
não é nada fácil, pois o Belenen- 
ses recebe o Sporting, que ocupa 
o segundo lugar na SuperLiga e 
onde Augusto Inácio viveu o seu 
grande momento de glória como 
treinador, quando se sagrou cam- 
peão nacional, em 1999/2000. 
“Defrontar o Sporting é uma 
coincidência, pois já quando trei 
nei o Marítimo o meu primeiro jo- 


e espero 


go foi precisamente contra os 
leões. Contudo, tudo faremos pa- 
ra vencer”, referiu 

O novo técnico do clube de 
Belém não faz prognósticos sobre 
a classificação no final da tempo 
rada, mas considera que descer 
para a Liga de Honra é uma coisa 
“impensável”. 

A contratação de Inácio para o 
lugar de Vladislav Bogicevic de 
morou apenas algumas horas e já 
na madrugada de ontem, após o 
empate do Belenenses na visita ao 
terreno do último classificado, o 
Estrela da Amadora (2- 2), o clu: 
be anunciava a troca. À conversa 
foi “rápida e frontal 


, explicou 


Mantorras ganha confiança e ontem 
marcou dois golos durante o treino 
Lesão de Nuno Gomes será avaliada durante o dia de hoje 


Mantorras está de volta aos 
treinos e aos golos. Ontem, o an 
golano participou numa peladinha 
e com o passar dos minutos foi vi 
sível que o avançado ia ganhando 
confiança. Da sessão de ontem es 
tiveram afastados Nuno Gomes e 
João Pereira, que sofream lesões 
na última partida da SuperLiga, 
com o Boavista. 

Há muito que não se via Pedro 
Mantorras animado num treino. O 
avançado recupera de uma arrelia- 
dora lesão no menisco do joelho 
direito, surgida em finais de 2002, 
e deste então tem visto a sua recu- 
peração ser constantemente atra- 


sada, para seu desespero. Depois 
de várias intervenções cirúrgicas, 
no passado dia 10, o jogador re- 
correu ao médico Ramon Cougat, 
que, de pronto, diagnosticou que 
ainda existiam problemas no joe- 
lho do futebolista. 

O novo tratamento parece es; 
tara dar resultados e isso foi notó 
rio no treino de ontem. O intema- 
cional angolano voltou a tocar na 
bola, primeiro com algum receio, 
o que compreensível já que não o 
fazia há mais de um ano, mas, aos 
poucos, ganhou confiança e ex- 
plodiu a ponto de ter apontado dois 
golos numa peladinha de seis con- 


tra seis. Pouco depois, e de forma 
a proteger o atleta, abandonou o 
treino para prosseguir com a recu- 
peração no ginásio. 


NUNO GOMES EM TRATAMENTO 
Apesar da vitória sobre o Boa- 
vista, a partida deixou mazelas em 
Nuno Gomes e João Pereira e que 
poderão criar problemas ao técni- 
co Jose Antonio Camacho, já que a 
recuperaç ançado poderá 
demorar algumas semanas. 
Ontem, Nuno Gomes apenas 
realizou tratamento à coxa direita e 
só hoje é que vai fazer uma resso- 
nância magnética para determinar 


» do à 


a extensão da rotura muscular. Só 
depois da análise cuidado dos clí- 
nicos é que se saberá ao certo o 
tempo necessário para a recupera- 
ção em pleno do goleador 

O caso de João Pereira, a nova 
estrela encarnada, parece menos 
preocupante e, ontem, o médio, 
que padece de uma lesão muscular 
na coxa esquerda, esteve alguns 
minutos no relvado de Massamá 
para umas comidas ligeiras 

Com regresso agendado para 
breve está Geovanni. O talentoso 
brasileiro já intensificou o contac 
to com a bola e Camacho deverá 
poder contar com ele dentro de se- 
manas. 

A sessão de ontem foi obser- 
vada de perto por Luís Filipe Vici- 
ra. O presidente benfiquista che 
gou por volta das 9 horas e só 
abandonou Massamá quando o 
treino acabou. Hoje a equipa volta 
aos trabalho pelas 10 horas. 


Jacinto Paixão 
nas Antas e 
Carlos Xistra 
no clássico 


O árbitro Jacinto Paixão 
vai dirigir o FC Porto-Estrela 
Amadora, enquanto Carlos 
Xistra estará presente no clás 
sico Belenenses-Sporting, da 
19º jornada da SuperLiga. A 
deslocação do Benfica ao re 
duto do V. Guimarães será ar 
bitrada por Olegário Benque 
rença. 


ÁRBITROS NOMEADOS 
SuperLiga 
Marítimo-Alverca, 

Santos (Lisboa) 
FC Porto-Estrela Amado 
ra, Jacinto Paixão (Evora) 
Belenenses-Sporting, Car 
los Xistra (Castelo Branco) 
Gil Vicente-Rio Ave 
Roque (Portalegre) 


Hélio 


João 


Moreirense-Paços Ferrei 
ra, Paulo Paraty (Porto) 
Nacional-Sp. Braga, Bru 
no Paixão (Setúbal) 
Académica-U. Leiria, Pau: 
lo Costa (Porto) 
Ole 
gário Benquerença (Leiria) 
Boavista-Beira-Mar, Nuno 
Almeida (Algarve) 
iga de Honra 
Santa Clara-Salgueiros 
Augusto Duarte (Braga) 


Guimarães-Benfica 


Felgueiras-Covilhã, Rui 
Costa (Porto) 

Estoril-Naval. António 
Costa (Setúbal) 

Aves-Feirense, Paulo Pe 


reira (Viana do Castelo) 
V. Setúbal-Penafiel, Pedro 
Henriques (Lisboa) 


Ovarense-Chaves, Jorge 
Sousa (Porto) 
Leixões-União Madeira, 


Mário Mendes (Coimbra) 
Maia-Portimonense, El 
mano Santos (Madeira) 
Marco-Varzim, Martins 
dos Santos (Porto). 


Entra Malá 
e sai Osório 
do Beira-Mar 


O médio chileno Osório, 
que chegou ao Beira-Mar rotu 
lado de craque, vai rescindir o 
contrato, por não ter sido opção 
regular do treinador. O divórcio 
está por horas e Osório vai re: 


gressar ao Chile, a menos que à 
última hora surja uma proposta 
de um clube português. Entre 

tanto está confirmada a contra 

tação do médio guincense Ma 

lá, 23 anos, actual jogador do 
Odivelas, equipa que disputa a II 
Divisão B, zona Sul, e que fez 
carreira em todos os escalões jo- 
vens do Belenenses. Malá vai 
fazer o seu último jogo contra o 
Onental, para, na próxima se: 

mana, ingressar no plantel dos 
aveirenses, que continuam à 
procura de médio esquerdo. 
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QUARTOS-DE-FINAL DA TAÇA DE PORTUGAL 


O Coméveio»Porto 


Rio Ave à espera do FC Porto 


Benfica volta a jogar em casa, desta vez com o Nacional, 
e Sporting de Braga tem deslocação difícil à Figueira da Foz 


O Benfica recebe o Nacio- 
nal da Madeira nos quartos-de- 
final da Taça de Portugal e o 
FC Porto, caso se desembarace 
hoje do Vilafranquense, visita 
o Rio Ave, assim ditou o sorteio 
ontem realizado em Lisboa. 

Nesta eliminatória, agenda- 
da para 11 do próximo mês, os 
encarnados voltam a jogar em 
casa com outra equipa da Su- 
perliga, depois de terem ficado 
isentos na ronda anterior e re- 
cebido o Estrela da Amadora na 
fase anterior. Por seu turno, o 
FC Porto, que é o detentor do 
troféu e ainda tem de jogar em 
casa com o Vilafranquense, 
também defrontará uma equipa 
da Superliga se eliminar a for- 
mação da II Divisão B nos oi- 
tavos-de-final, cujo embate foi 
adiado por ter sido necessário 
decidir os processos disciplina- 
res instaurados ao Felgueiras 
ea reinador, Diamantino 
Miranda. O Felgueiras, da Liga 
de Honra, tinha ganho (3-0) ao 
Vilafranquense nos oitavos-de- 
final, mas depois acabou 
por ser eliminado na secretaria, 
por Diamantino Miranda ter 
sido inscrito no boletim do jo- 
go numa altura em que esta- 
va suspenso pela Liga de Clu- 
bes. 

Os outros dois encontros 
dos quartos-de-final opõem 
duas equipas da SuperLiga, o 
Belenenses e o Sporting de 
Braga, a clubes da Liga de 
Honra, o Estoril-Praia e a Na- 
val 1º de Maio, com os azuis do 
Restelo a jogarem em casa e os 
minhotos a visitarem a Figuei- 
ra da Foz, onde na temporada 
anterior foram afastados da 
prova, após recurso à marcação 


A selecção nacional B venceu. 
(2-0) a sua 
assim vai 
cimeiro na quarta edição do Tro- 
féu Vale do Tejo, embate em que: 
como opositor encontrará a Eslo- 
váquia que, ontem, em Rio Maior, 
levou a melhor pela mesma mar- 
ca a Bielorrússia. 

A equipa das quinas está a ro- 
dar com vista à presença na fase 
final do Europeu sub-21 que de- 
correrá na Alemanha, entre 27 de 
Maio e 8 de Junho, já que a for- 
mação que José Romão, ontem: 
apresentou no Municipal de 


Perez Andion (FC Porto) e Costa Silva (Rio Ave) antecipam confronto se o Vilafranquense estiver pelos ajustes 


de pontapés da marca de gran- 
de penalidade, na quinta elimi- 
natória. 

Sendo assim, os quartos-de- 
final (11 de Fevereiro) da edi- 
ção 64 da taça de Portugal con- 
templa os seguintes confrontos: 
Benfica-Nacional da Madeira; 
Naval 1º de Maio-Sporting de 
Braga; Belenenses-Estoril- 
Praia; Rio Ave-FC Porto ou Vi- 
lafranquense. 


“BRAGA QUER VINGANÇA” 
Aprigio Santos, presidente 
da Naval 1º de Maio, logo após 
o sorteio, referiu: “Pela pri- 
meira vez a Naval vai jogar em 


casa para a Taça e isso agrada- 
nos. Penso que o Braga é um 
clube que está ao nosso alcan- 
ce, que gostamos de receber, 
mas vai ser um jogo difícil”. E 
a resposta do dirigente figuei- 
rense veio através de Artur 
Monteiro, da SAD do Sporting 
Braga: “Em dois anos é a se- 
gunda vez que o Braga defron- 
ta a Naval, Por mais legítimas 
que sejam as nossas aspirações, 
a Naval está a fazer uma boa 
época, Que me desculpe Aprí- 
gio Santos, mas é um jogo que 
vai cheirar a vingança, porque 
o ano passado quando nos de- 
frontámos para a Taça, fomos 


eliminados no prolongamento: 
na marcação de grandes pena- 
lidades”. 

Já o representante do Ben- 
fica), Manuel Ribeiro, decla- 
rou; “A Taça é pródiga em sur- 
presas. Já tivemos oportunida- 
de de jogar em casa (elimina- 
ram o Estrela da Amadora) e 
mais uma vez vamos receber 
um clube no nosso estádio. Es- 
peremos que mais uma vez nos 
corra bem e que consigamos 
eliminar o Nacional, um clube 
com uma certa tradição na 
competição”, 

Por sua vez, Rui Sardinha, 
representante do Nacional, re- 


torquiu: “Sabíamos que era um 
dos adversários possíveis, mas 
que queríamos evitar. O Benfi- 
ca é um grande clube que tem 
uma grande equipa. O Nacio- 
nal tentará ser igual ao que foi 
nas outras eliminatórias e na 
SuperLiga. Tudo faremos para 
passar às meias-meias”, 


“FC PORTO É O MELHOR” 

Costa e Silva, representan- 
te do Rio Ave, quase dando de 
barato que os campeões nacio- 
nais são o adversário que se se- 
gue, afirmou: 

“Somos o clube que desco- 
nhece qual será o próximo ad- 
versário. Prevê-se que seja o 
FC Porto se vencer nos oita- 
vos-de final. Sendo assim, já é 
um adversário tradicional, pois 
há 20 anos defrontámo-lo na fi- 
nal. O FC Porto é a maior equi- 
pa do momento”. 

Por último, surgiu a leitura 
dos delegados do Belenenses e 
Estoril. José António, pelos 
azuis de Belém, di Vamos 
ter um jogo complicado com os 
nossos vizinhos do Estoril, que 
estão a fazer uma boa época na 
Liga de Honra. Temos a vanta- 
gem de jogar em casa e julgo 
que será uma partida agradá- 
vel. Como é óbvio espero que 
seja o Belenenses a passar a 
eliminatória”. 

E Manuel Alves, represen- 
tante do Estoril, adiantou: “Já 
há muito que o Estoril não che- 
gava a esta fase da Taça. Já não 
havia muitas equipas no sor- 
teio, Com o devido respeito pe- 
lo adversário, vamos fazer do 
nosso jogo um bom espectácu- 
lo com o objectivo de seguir 
em frente”. 


Selecção nacional B na final Árbitro agredido (domingo) 
do Torneio Vale do Tejo 


Vitória (2-0) sobre a Albânia com golos de Danny e Lourenço 


Abrantes é constituída na íntegra 
por atletas do referido escalão, 
sendo que o técnico nacional não 
pôde ainda apresentar toda a ga- 
ma de argumentos face a uma sé- 
rie de lesões (Bruno Vale, João 
Pereira, Custódio e Miguel Gar- 
cia), a que se juntaram indisponi- 
bilidades de outro tipo como as 
das unidades que actuam no es- 
trangeiro (Quaresma, Cristiano 
Ronaldo e Postiga). 

No jogo de ontem, Portugal 
entrou muito rápido e logo (4) se 
adiantou no marcador num lance 
em que Lourenço escapou pelo 


flanco direito e centrou para a 
emenda vitoriosa de Danny, o ele- 
mento mais valioso desta equipa, 
e Lourenço (48") fez o segundo 
golo, num cabeceamento, após 
canto marcado por Danny. 

A selecção portuguesa alinhou 
da seguinte maneira: Moreira; 
Mário Sérgio (Ricardo Pessoa, 
75), Pedro Ribeiro, Cadú e Jorge 
Ribeiro (Miguelito, na 2º parte); 
Carlos Martins (Pedro Oliveira, 
61), Bosingwa, Danny e Bruno 
Aguiar (Manuel José, ao interva- 
lo); Lourenço e Makukula (Sérgio 
Organista, ao intervalo). 


em Ponte de Lima 


Dirigentes, adeptos e um jo- 
gador do Limianos agrediram o 
árbitro no final do jogo que 
aquele clube disputou domingo 
último com o Melgacense, in- 
formou a Associação de Futebol 
de Viana do Castelo (AFVC), 
Este jogo, a contar para o Dis- 
trital da 1 Divisão de Honra, dis- 
putou-se no Campo do Cruzei- 
ro, em Ponte de Lima, e termi- 
nou-com a derrota da equipa da 
casa por 2-0. 

Segundo Costa Valente, pre- 
sidente do Conselho de Arbitra- 
gem da AFVC, o árbitro Pedro 
André Afonso, de 24 anos, co- 
meçou, no intervalo, por ser 
“ameaçado e empurrado” pelo 
delegado ao jogo do Limianos, 


no túnel de acesso aos balneá- 
rios e no mesmo local, no final 
da contenda, “foi agredido por 
directores do Limianos, que não 
constavam da ficha do jogo”; 
posteriormente, e mais de uma 
hora depois do jogo terminar, 
quando se dirigia para a sua via- 
tura, foi novamente agredido, 
mas desta vez “pelo jogador do 
Limianos que tinha sido expul- 
so e por um ou dois elementos 
do público”. 

O árbitro teve que sair das 
instalações num carro da PSP. 
Ainda segundo Costa Valente, 
um dos árbitros assistentes foi 
agredido pelo mesmo jogador, 
havendo ainda a registar alguns 
danos na viatura. 


O Coméreionorto 
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“ESCASSEZ DE MEIOS”, COMO, POR EXEMPLO, CELAS DE DETENÇÃO PREOCUPAM MEMBROS DA PSP 


Polícias criticam planeamento de segurança 


À Associação Sindical Independente da Polícia de Segurança Pública 
reuniu com a Comissão Parlamentar de Acompanhamento do Euro'04 


A Associação Sindical Inde- 
pendente da PSP criticou ontem 
a falta de formação dos agentes 
policiais com vista ao Europeu 
de futebol Portugal'2004, bem 
como a escassez de meios, no- 
meadamente, de celas de deten- 
ção. 

Em sede da Comissão Parla- 
mentar de Acompanhamento do 
Euro" 2004, o presidente do Con- 
selho Geral da Associação, Vítor 
David, sublinhou que a “nível da 
segurança nem tudo está a ser 
feito em termos de planeamento, 
porque o grande esforço divulga- 
do pelos responsáveis não é vis- 
to no terreno”. 

Para ilustrar a sua preocupa- 
ção, o responsável apontou a fal- 
ta de formação, especialmente 
nos corpos da polícia do “interior 
do país” que deverão ser requisi- 
tados durante a competição, e a 
inexistência de celas de detenção 
“com as condições que a lei exi- 
ge aquando de prisões em mas- 


“Em Santarém existem duas 
celas para duas pessoas”, exem- 
plificou o agente, sublinhando 
que as questões de segurança 
devem ser preocupação, tanto 
fora como dentro dos estádios. 
Além de ter repetido que os 
equipamentos novos não esta- 
riam operacionais para o Eu- 
ro'2004, havendo a necessidade 
de reciclar os antigos, à asso- 
ciação alertou os deputados pa- 
ra o facto das chamadas de ser- 
viço estarem a ser pagas pelos 
agentes. 

“Em Santarém e em Lisboa 


Laurentino Dias debateu a segurança do Euro'2004 


até já fomos proibidos de usar 
o 112, um número que utilizá- 
vamos em caso de extrema 
emergência e apenas quando os 
nossos rádios não funcionam, 
o que é frequente”, alertou Ví- 
tor David. Quanto à integração 
de elementos das Forças Arma- 
das e de “stewards” no sector 
da segurança do Euro'2004, o 
responsável policial manifes- 
tou-se muito reticente devido 
ao desconhecimento das leis vi- 
gentes. 

Vítor David também se mos- 


trou preocupado com “a muita 
teoria e a pouca prática” dos no- 
vos age: do Serviço de Fron- 
teiras e Estrangeiros que reforça- 
rão o contingente daquela força 
durante o Europeu. 

O final do trabalho “indivi- 
dualizado e sem intercâmbio de 
informaç: levado a cabo por 
cada força policial foram os ca- 
minhos apontados como os 
ideais 

Do “prato oposto da balança”, 
ou seja, na lista de problemas es- 
tão ainda o pagamento aos polí- 


Secretário de Estado garante mais 
2100 agentes para o torneio 


O secretário de Estado da Ad- 
ministração Interna, Nuno Maga- 
Ihães, revelou ontem em Leiria 
que as forças de segurança vão 
contar com mais cerca de 2100 no- 
vos elementos, tendo em vista o 
Europeu de futebol. Depois do 
responsável ter referido, por lap- 
so, que se tratavam de apenas 
1200 agentes, uma fonte da Se- 
cretaria de Estado da Administra- 
ção Interna corrigiu a informação, 
garantindo mais agentes na rua. 

No final de reuniões no Go- 
vemo Civil de Leiria e na Câmara 
Municipal para preparar a segu- 
rança da região durante a prova, o 
secretário de Estado prometeu o 
reforço dos agentes no terreno e 
garantiu a mobilidade de corpos 
especiais para os locais mais críti- 
cos. 


Em paralelo, está prevista a 
contratação de 179 inspectores pa- 
ra Serviço de Estrangeiros e Fron- 
teiras (SEF), que actualmente con- 
ta apenas com um total de seis 
centenas de agentes. 

Por outro lado, há uma direc- 
tiva que proíbe o gozo de férias 
durante o período do Campeona- 
to da Europa, de modo a maximi- 
zar Os recursos existentes, expli- 
cou o secretário de Estado, garan- 
tindo o reforço de acções de for- 
mação específicas para agentes: 
“De há cerca de um ano a esta par- 
te, todos os cursos que têm sido 
feitos nas forças de segurança têm 
pelo menos um módulo sobre o 
Euro2004”, explicou Nuno Maga- 
lhães, admitindo a “mobilidade de 
corpos especiais” para os locais de 
risco. 


No que diz respeito ao equipa- 
mento, até final de Março, o Go- 
vero espera que todas as forças 
de segurança contém com o mate- 
rial comprado para a prova, adian- 
tou. Em 2003 e 2004, o material 
adquirido para as forças de segu- 
rança por causa da competição, 
mas que depois será utilizado na 
requalificação dos equipamentos, 
atinge o valor de 16,5 milhões de 
euros, revelou Nuno Magalhães. 

Sobre o distrito de Leiria, Nu- 
no Magalhães elogiou o trabalho 
feito, nomeadamente nas simula- 
ções e nos testes ao Estádio Mu- 
nicipal Dr. Magalhães Pessoa. 
“Todos os jogos são de alto risco”, 
mas as informações recolhidas pe- 
las autoridades apontam para 
“adeptos com risco potencialmen- 
te mais perigoso que outros”. 


cias deslocados, a sobrecarga ho- 
rária (que poderá chegar às “12 
horas consecutivas”) e a exclu- 
são de agentes com mais de 40 
anos do serviço especial do Eu- 
ro'2004 - quando “os agentes até 
aos 55 anos fazem patrulhas na 
rua”. “A polícia sendo parte inte- 
grante do Euro' 2004 deveria es- 
tar inscrita na parte financeira do 
Euro2004”, rematou o responsá 
vel de um sindicato que, segun- 
do a sua definição, é o “segundo 
maior em termos de representa- 
tividade”. 


Acessos aos 


estádios prontos 
até final de 


Fevereiro, garante 
Laurentino Dias 


O presidente da Comissão 
Parlamentar de Acompanha- 
mento do Euro"2004 afirmou 
ter recebido garantias dos pro- 
motores da prova de que as 
“acessibilidades dos estádios 
estarão todas prontas no final 
do mês de Fevereiro”. 
“Objectivamente os acessos 
têm que estar prontos até essa 
data, porque se não for assim 
não existirão condições para 
testar os equipamentos”, notou 
Laurentino Dia 
que, “as condiç 
tádio estar operacional não são 
as do relvado e o que é facto é 
que se tem olhado demais para 
a relva”, manifestando o seu 
desagrado pelo “calvário" vivi- 
do pelos adeptos durante os jo- 
gos nos novos estádios devido 
à falta de acessibilidades. 
Laurentino Dias expressou 
a sua convicção em ver as obras 
terminadas e caracterizou como 
improvável a exclusão de um 
dos dez estádios que servirão de 
palco ao Euro2004. “Tal só 
aconteceria numa situação mui- 
to extraordinária”, avançando 
como ideia final que “um está- 


dio sem acessibilidades não es- 
tá bem, tal como uma casa sem 
porta” 


Adeptos ingleses com 
policiamento discreto 


O secretário de Estado da Ad- 
ministração Interna, Nuno Maga- 
s, revelou ontem que durante 
o Europeu de futebol Portu- 
gal'2004 os adeptos ingleses te- 
rão nesta cidade um encaminha- 
mento policial discreto para zonas 
de recreio e divertimento. 

“De forma não ofensiva nem 
ostensiva, o mais discreta possí- 
vel, os adeptos ingleses serão ci 
caminhados para zonas de recreio 
e divertimento, para dar um ar de 
festividade”, afirmou o gover- 
nante aos jornalistas, no final de 
uma reunião do conselho distrital 
de segurança. Como a equipa in- 
glesa disputa os primeiro e tercei- 
ro jogos em Lisboa, Nuno Maga- 
lhães prevê que os adeptos ingle- 
ses prefiram ficar “junto da sua 
selecção” ou no Algarve, não per- 
manecendo em Coimbra mais do 


que 24 a 30 horas. 

O secretário de Estado disse 
ainda que a questão da segurança 
relacionada com os adeptos in- 
sido tratada “ao mais 
constituindo também 
“uma preocupação do governo in- 
glês”, que tem prestado “a máxi- 
ma colaboração”. “Vários mem- 
bros da comissão de segurança 
nacional foram a Inglaterra, Eu 
próprio também tive contactos 
com a secretária de Estado e esta- 
mos em permanente contacto 
com a embaixadora do Reino 
Unido”, explicou Nuno Maga- 
lhães. O secretário de Estado ma- 
nifestou-se satisfeito após a reu- 
nião no governo civil de Coimbra, 
anunciando que o plano de emer- 
gência interna do Estádio Muni- 
cipal se encontra aprovado e o ex- 


terno aguarda aprovação. 
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Rennes 
nega acordo 
com o Chelsea 


O Rennes, da 1 Divisão 
francesa, negou ontem já ter 
chegado a acordo com o Chel- 
sea, da Primeira Liga inglesa, 
para a transferência do guar- 
da-redes internacional checo 
Petr Cech no final da época. 

“As negociações estão 
bem encaminhadas, mas pros- 
seguem e esperamos alcançar 
um acordo até ao final da se- 
mana para a saída de Cech no 
final da época”, disse Pierre 
Dréossi, director desportivo 
do clube francês, cuja equipa 
é orientada pelo anterior trei- 
nador do Sporting, o romeno 
Laszlo Boloni. 

O guarda-redes, que tem 
21 anos e soma 15 jogos pela 
selecção da República Checa 
- que vai disputar o Grupo D 
da primeira fase do Europeu 
Portugal"2004 com a Alema- 
nha, a Holanda e a Letónia -, 
também garantiu que ainda 
não assinou qualquer docu- 
mento. 

Em declarações prestadas 
em Praga, o empresário do jo- 
gador, Pavel Zika, tinha dado 
a transferência por pratica- 
mente consumada, adiantando 
que apenas faltava reduzir o 
acordo a es ). 

A transferência de Cech, 
que, segundo algumas notí- 
cias, deverá envolver entre 
10,1 e 12,3 milhões de euros, 
só vai consuma no Verão 
porque o clube francês recu- 
sou libertar o jogador na aber- 
tura do mercado de Janeiro. 

Cech, de 1,96 metros de 
altura, vai lutar pela titulari- 
dade na baliza do Chelsea com 
O italiano Carlo Cudicini, que 
não tem tido grande concor- 
rência por parte de Neil Sulli- 
van e Jurgen Macho. 


Alemães 

do Hanover 
contratam 
Clint Mathis 


O Hanover, clube que dis- 
puta o principal escalão de fu- 
tebol na Alemanha, contratou 
O avançado internacional nor- 
te-americano Clint Mathis, 
que ontem assinou um contra- 
to válido até 30 de Junho de 
2006. 

Clint Mathis actuava no 
New Jersey MetroStars, da 
primeira divisão norte-ameri- 
cana de futebol, mas durante 
os próximos dois anos e meio 
vai jogar na Bundesliga. 

O Hanover anunciou ainda 
O interesse na contratação do 
avançado croata Tomislav 
Marie, que joga no Wolfsburg, 
que hoje se encontra com o 
Sporting num encontro de ca- 
rácter particular. 


Quarta-feira, 21 de Janeiro de 2004 


Imagem referente ao jogo de domingo, hoje os jogadores esperam jogar sem neve 


QUARTOS-DE-FINAL DA TAÇA DE ITÁLIA 


Lazio de Roma 
é a primeira semi-finalista 


Empate a uma bola foi suficiente para a passagem às “meias” 


À Lazio de Roma tornou-se na 
primeira equipa apurada para as 
meias-finais da Taça de Itália em 
futebol, ao empatar ontem a uma 
bola no recinto do Parma, em en- 
contro da segunda mão dos quar- 
tos-de-final da prova. 

A formação romana, de Fer- 
nando Couto, que na primeira 
mão recebeu e venceu a equipa de 
Parma por 2-0, vai ficar agora a 
aguardar pelo seu adversário nas. 
meias-finais, conjunto que sairá 
dos restantes embates dos “quar- 
tos”, que se realizam hoje e ama- 
nhã. 

A Lazio de Roma - que ficou 
esta semana sem o internacional 
português Sérgio Conceição (re- 
gressou ao FC Porto) - ocupa o 
sexto posto da Série A italiana, a 
três pontos do seu rival da Taça. 


O Inter de Milão recebe hoje 
a Udinese, depois de ter empatado 
a zero no recinto adversário, no 
encontro referente à primeira 
mão, Quarto e sétimo classifica- 
dos no campeonato, respectiva- 
mente, encontram-se num encon- 
tro, teoricamente mais emotivo 
que o Juventus-Perugia, que hoje 
também tem lugar. 

A “Juve” - terceira classifica- 
da na Série A - está em vantagem, 
uma vez que venceu na primeira 
mão por 2-1, o Perugia, que é 17º 
e penúltimo classificado no cam- 
peonato. 

Contudo, o encontro mais 
aguardado dos quartos-de-final da 
Taça de Itália tem lugar amanhã, já 
que entram em campo as equipas 
que ocupam o primeiro e segun- 
do postos do campeonato. 


A líder AS Roma recebe o AC 
Milan, de Rui Costa, que na pri- 
meira mão venceu em Roma por 
2-1, 


Resultados 


ONTEM 
Parma-Lazio Roma 
0-2*e 1-1 
HOJE 
Inter Milão-Udinese 
0-0* 
Juventus-Perugia 
21% 


AS Roma-AC Milan 
1.24 
“resultado da primeira mão 


Juventus desfalcada 


Birindelli afastado dos relvados nos próximos dois meses: 


A Juventus vai ficar privada 
da utilização do defesa italiano 
Alessandro Birindelli, nos próxi- 
mos dois meses, uma vez que o 
Jogador sofreu uma rotura mus- 
cular, contraída no passado fim- 
de-semana, durante o encontro 
frente ao Siena, da 17º jornada da 
Série A italiana. 

Birindelli foi substituído na 
segunda parte do desafio - que a 
Juventus venceu por 4-2 - lesio- 
nado. O defesa italiano foi sub- 
metido ontem a uma série de exa- 


mes que permitissem ver a verda- 
deira gravidade da lesão e a aná- 
lise dos mesmos ditaram o afasta- 
mento dos relvados durante pelo 
menos dois meses. 

Com esta paragem, Alessan- 
dro Birindelli vai falhar as parti- 
das da “vecchia signora” com o 
Deportivo da Corunha, a contar 
para os oitavos-de-final da Liga 
dos Campeões, e que estão agen- 
dadas para os próximos dias 24 de 
Fevereiro (primeira mão) e 9 de 
Março (segunda mão). 


Além disso, o defesa não po- 
derá dar o seu contributo nos pró- 
ximos compromissos da “Juve” 
quer na Taça de Itália - a forma- 
ção de Turim defronta hoje a se- 
gunda mão frente ao Perugia - 
quer na Série A da liga italiana de. 
futebol, onde a Juventus ocupa o 
terceiro posto da tabela classifi- 
cativa, com os mesmos pontos 
(39) que o AC Milan - embora a 
equipa de Milão, onde actua o 
português Rui Costa, tenha ainda 
um jogo em atraso, 


O Comévcio»Dorto 


Galês Toshack 
vai treinar 
o Múrcia 


O galês John Toshack, ex- 
técnico do Sporting e Real 
Madrid, regressou ao futebol 
espanhol para treinar o Múr- 
cia até ao final da época, 

Toshack foi apresentado 
oficialmente ontem e treinará 
a equipa já a partir de hoje, 
adianta o clube da primeira di- 
visão espanhola que se encon- 
tra na 20º e última posição da 
tabela, com 13 pontos. 

O antigo jogador do Liver- 
pool treinou pela primeira vez 
um clube espanhol em 1985 - 
a Real Sociedad -, tendo assu- 
mido o comando do Real Ma- 
drid, por duas vezes, e tam- 
bém do Deportivo da Coru- 
nha. Nos 25 anos da sua 
carreira como técnico, Tos- 
hack treinou ainda o clube bri- 
tânico Swansea, o turco Be- 
siktas, o francês Saint-Etiene 
eo italiano Catania. 


Jardel falhou 
primeiro 
treino 

em Kália 


Mário Jardel falhou ontem 
O primeiro treino do Ancona, 
a sua nova equipa na primeira 
divisão italiana. Segundo as 
informações di is, O 
avançado brasileiro teve al- 
guns problemas no vôo a par- 
tir de Londres - onde Jardel foi 
tratar de assuntos pessoais. 

O regresso do antigo joga- 
dor do Sporting estava marca- 
do para ontem, mas o atraso 
do avião impediu que Jardel se 
Juntasse aos seus novos com- 
panheiros no apronto de pre- 
paração à visita da próxima 
Jornada ao terreno do AC Mi- 
lan, de Rui Costa. 


Aldair 
rescindiu 
com o Génova 


O defesa brasileiro Aldair, 
de 38 anos, rescindiu ontem 
como Génova, da Série B ita- 
liana, justificando esta saída - 
que foi amigável - com moti- 
vos de ordem pessoal. 

Aldair vinculou-se ao Gé- 
nova no passado mês de Se- 
tembro, depois de ter repre- 
sentado durante 13 épocas a 
camisola da AS Roma. Aliás 
foi o clube romano que o 
“acolheu” após uma breve 
passagem pelo Benfica, na 
época 1989/90. 

Foram 13 anos na AS Ro- 
ma, pelo que o carinho a Al- 
dair levou a que a Direeção do 
emblema romano homena- 
geasse o defesa, retirando a 
camisola número seis. 


O ComéveiosDovto 


A equipa portuguesa do Co- 
légio da Gaia vai defrontar a for- 
mação polaca do MKS Vitaral 
Jelfa nos oitavos-de-final da Ta- 
ça Challenge de andebol femini- 
no, segundo ditou o sorteio que se 
realizou ontem em Viena, na 
Áustria. 

A formação de Gaia apurou- 
se para os oitavos-de-final de- 
pois de ter vencido as bielorus- 
sas do Zeljo NG Hadzici, por 33- 
27, no jogo da primeira mão, e 
por 30-23, na segunda. 

Por seu turno, as adversárias 
polacas bateram na terceira eli- 
minatória as suíças do TV Uster 
por 32-15 (primeira mão) e 38- 
20 (segunda). 

Os jogos vão disputar-se a 
duas mãos, sendo a primeira rea- 
lizada a 14 ou 15 de Fevereiro, 
enquanto a segunda a 21 ou 22 
do mesmo mês. 


PORTUGUESAS EM RISCO... 

A tarefa da andebolistas por- 
tuguesas não vai ser fácil, não só 
tendo em conta o poderio da for- 
mação adversária, como também 
o facto de o Colégio de Gaia ser 
uma equipa muito jovem - fruto 
de uma grande “revolução” no 
balneário, realizada nos últimos 
anos. 

Para além disso, é necessário 
referir os problemas financeiros 
por que atravessa a equipa lusa, 
uma vez que este tipo de provas 
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Polacas no caminho do Colégio 


Portuguesas vão defrontar o MKS Vitaral Jelfa nos oitavos-de-final 
da Taça Challenge de andebol feminino 


+ 


Os problemas financeiros são o grande problema do Colégio de Gaia nas competições europeias 


internacionais acarretam despe- 
sas bastante elevadas (que 
passam pelos transportes, esta- 
dias e alimentação) e que o Co- 
légio de Gaia suporta a muito 
custo. 

Assim sendo, a formação 
portuguesa anda à procura de 
patrocinadores, pois caso não 
consiga ajuda financeira, difi- 
cilmente continuará em prova. 
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Oitavos-de-final da Taça Challenge 


Anadolu (TUR) - Mérignac (FRA) 


Deva (ROM) - Altamura (ITA) 


Le Havre (FRA) - Vestmannaeyjar (ISL) 


Nuemberg (ALE) - Cluj (ROM) 


Borussia Dortmund (ALE) - Notwill (SUI) 

COLÉGIO DE GAIA (POR) - MKS Vitaral Jelfa (POL) 
Zaporoshje (UCR) - Vranjic (CRO) 

Bayer Leverkusen (ALE) - SK Eskisehir (TUR) 


Suspeitas de doping causam 
medo nos balneários 


Tenista Albert Costa admitiu “pânico” 


O tenista espanhol Albert Costa, 
campeão do Grand Slam francês de 
Roland-Garros em 2002, admitiu ontem 
que as crescentes suspeitas de doping 
no circuito profissional masculino 
(ATP) estão a gerar o pânico nos bal- 
neários. “Toda a gente está com medo. 
Nos balneários todos dizem para ter- 
mos cuidados com isto e com aquilo”, 
revelou Albert Costa, reconhecendo 
que também tem medo, inclusive de 
recorrer a bebidas isotónicas. 

O jogador espanhol falava depois 
de ter eliminado na primeira ronda do 
Open da Austrália, primeiro Grand 
Slam da época, o britânico Greg Ru- 
sedski, que admitiu recentemente ter 
acusado nandrolona (esteróide) num 
controlo realizado a meio do ano pas- 
sado, 
Este caso levou o ATP Tour a ad- 
mitir que mais sete tenistas acusaram 
a mesma substância em 2003, en- 
quanto outros 36 revelaram índices de 
nadrolona acima da média. “Algo de 
muito estranho está a passar-se. Não 


acredito que andem 40 indivíduos a in- 
jectar-se com nandrolona. Talvez haja 
alguém a colocar alguma coisa na nos- 
sa comida ou na nossa água”, afirmou. 

No seu caso pessoal, Albert Cos- 
ta revelou que, face às suspeitas ac- 
tuais, até abdicou de recorrer a suple- 
mentos quando alguns exames médi- 
cos diagnosticaram níveis baixos de 
ferro no seu organismo. 

“Neste momento, estamos a dis- 
putar encontros à melhor de cinco 
“sets”, debaixo de calor intenso. Não 
podemos fazê-lo apenas com massas 
e pão. Não é justo. O ATP tem de fa- 
zer alguma coisa”, alertou. 

Rusedski, que será ouvido pelo 
ATP a 9 de Fevereiro, em Montreal 
(Canadá), alegou que a substância de- 
tectada figurava nos suplementos dis- 
tribuídos pelos próprios técnicos do 
circuito profissional masculino. 

O ATP congelou o fornecimento 
de suplementos vitamínicos aos joga- 
dores do circuito até todas as subs- 
tâncias serem examinadas. 


EUROPEU DE VOLEIBOL'2007 


França na corrida à organização 


A França apresentou ontem a 
sua candidatura à organização da 
edição de 2007 do Campeonato 
da Europa de voleibol masculino, 
poucos dias depois de Portugal ter 
anunciado que estava na comida 
para acolher a prova. 

A Confederação Europeia de 
Voleibol vai escolher a candida- 
tura vencedora em Outubro, du- 
rante a sua Assembleia Geral, pre- 


vista para Istambul, na Turquia. 

Agendado para a primeira 
quinzena de Setembro de 2007, o 
Europeu deverá ser disputado se- 
gundo a nova fórmula de 16 equi- 
pas, mais quatro que actualmen- 
te. 

O próximo Europeu terá lugar 
em 2005 e será organizado em 
conjunto pela Itália e pela Sérvia- 
Montenegro. 


BARRICHELLO NÃO GANHOU PARA O SUSTO 


Incêndio no regresso às pistas 


No regresso às pistas de Fór- 
mula 1, o piloto da Ferrari Rubens 
Barrichello teve um grande susto 
quando viu o motor do seu mono- 
lugar explodir a meio do circuito 
de Montmelo, em Barcelona. 

Naquele que foi o primeiro 
treino de preparação para a nova 
temporada de Fórmula 1, Barri- 


chello correu ainda com o carro 
do ano passado, o F2003-GA. Es- 
te explodiu e incendiou-se na pi 
ta, não causando quaisquer feri- 
mentos no piloto brasileiro. 

A Ferrari já anunciou que na 
próxima segunda-feira vai apre- 
sentar o novo carro para à tempo- 
rada que se avizinha. 


Meia Maratona 
de Viana 

com mais de 
1000 atletas 


INTERMEIOS 


Mais de mil atletas vão par: 
ticipar este ano na VI Meia Ma 
ratona Manuela Machado - Via- 
na do Castelo, Cidade Saudá- 
vel, uma prova integrada nas 
comemorações do 156º aniver 
sário da el ão de Viana do 
Castelo a cidade. 

Na prova, marcada para do- 
mingo (10h), marcarão presen- 
ça Carlos Calado, Paulo - 
rino, Delfim Conceição, João 
Lopes, Joaquim Silva, numa 
prova, que, segundo Flora Silva, 
vereadora do Desporto na Cã- 
mara Municipal de Viana do 
Castelo, “é um êxito nacional” 

Dos estrangeiros, destaque 
para os quenianos Barnabas 
Koech e Sammy Tum. No sec- 
tor feminino, salientam-se as 
atletas Adélia Elias, Leonor 
Cameiro e Jane Ekimat 


As autoridades gregas vão 
oferecer, entre Maio e Junho, 
estágios aos atletas olímpicos e 
paralímpicos do Afeganistão 
que vão competir nos Jogos 
Olímpicos de Atenas'2004 

Dez atletas olímpicos e oito 
paralímpicos serão alojados 
gratuitamente na ilha de Les- 
bos, onde terão acesso a insta- 
lações desportivas. 

Os atletas afegãos vão com- 
petir nas modalidades de luta 
greco-romana e atletismo. O 
Afeganistão regressa oito anos 
depois da sua última participa- 
ção nos Jogos e após quatro 
anos de suspensão da activida- 
de do seu Comité Olímpico. 


A Honda anunciou ontem 
oficialmente a contratação do 
piloto brasileiro Alexandre Bar- 
ros, para substituir esta tempo- 
rada o italiano Valentino R: 
na dupla com o norte-americ: 
no Nicky Hayden. 

Valentino Rossi 
na rival Yamaha e cabe a Ale- 
xandre Barros a difícil tarefa de 
o substituir. 

O primeiro teste de Alexan- 
dre Barros ao volante de um 
Honda RC21 1 V está agendado 
para os dias 12 e 13 de Feve- 
reiro em Sepang, na Malásia. 
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CLASSIFICADOS 


4 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 


DIVERSOS 
2º ominão 5 auromóves | & asmoocia 
3 IMOBILIÁRIO 6 9 BELAX 

PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Boris « +] fios 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


IMOBILIÁRIO 


MORADIA, 3 frentes c/3 quar | T2, Carvalhido, equipado, 

da moblada o saubad a | condomínio Nua. Tai, 

50 m da Praia de Mindelo, ; 

Vila do Condo, aluga-se ou | 223752884/963774707 

vende-so, Bom estaciona- 

mento. Telet. 934160084. | Tlr na Boavista, no Capitó- 
ai, fo, mobiado e equipado Lugar 

de garagem, Tels 229752884 

1S6s774704 


TS AMIAL, mobilado e aqui- 
pado para 5 estudantes. Tels, 


229752884 | 963774707 SALA, com 60 m2, no centro. 


multo bem localizada junto á 


ANDAR, precisa-se, para 


(o) 
= 
= Rodrígues de Freitas 
Es rá Froitas em 
sl casal do enfermeiros, no Por: | punrledigues da Frotas om 
a toougaia, Trato só como pro- | 222050101 
(o) prietário. Tels, 223323752 / 
= 918254490 GRANDE PORTO 
o Etta Bonvito (ardrado | 73, om Via do Ancotinh, 
h “| com 2 lugares de garagem. 
do. Tels. 229752884 | | impecável, Tels. 222086712 


963774707 918788600 


PRÉDIO, na Rua de Santa | 72,4 GAIA, à Estação das 


Catarina, 250 m2 por piso. | Devesas e Soares dos Reis, 
Venha conhecer hoje, Tels. | 2 wo e marquise. Tels. 


VENDE-SE 229578400 / 967042843. 223752884 | 969774707 


T3 T2, S. João Bosco, comquar- | T1, T2, T3 E T4, Gondomar 

TONA INDUSTRIAL PEREIRÓ | | tos com pavimento em alca- | c/licença de habitabilidade, 

tifa. Tois, 223752884 / | Temos mais, noutros locais, 

PELAMELHOR OFERTABASE || ggarr74704 Telot, 222087080! 18788600. 
16 MEL CONTOS re: 


T2, à Boavista (Cedoteita), | T1, à Carvalha, Gondomar. 
EMT CEELA] || mobilado e equipado, Tels. | Bons acessos. Impecável. 
223752884 / 963774704 Teis. 222086712 /918788600 


— | QUARTO, a uma ou duas | T1, em Gaia, às Piscinas 
meninas à A, Damião de Góis | Municipais. Garagem para 2 
A RAPAZES, quartos aestr | am casa c/ excolentes con- | Carros. Excelente. Tels. 
dantes, em casa indepen- | diçães e todas as serventias. | 223752884 / 963774707 

dente, de respeito, com cozin- | Tee, 225500157 ou 96308586. | 777777 
ha, roupa de cama, parto do | ——————————— | T2, S. Mamede de Infesta. 2 
Marquês. Tel. 225024586 | T1 E T2, C licença de habi- UMa exclonto 

ww | tabilidade, Porto, Telef garagem 
oreraBãoo. o Te 752884 | 963774704 


T3, na ua da Cruz, com 5 


anos, varanda, sule, Lavan- Tt, em Rio Tinto, Baguim, 
daria. Tols, 223752086 / | Cara ado centdo | com lugar de garagem. eis 
963774704 EE pai 4 pessoas. Tels, 222087080 / 934160084 


226087210 / 967197417 Ss 


TI, TZET3, Gondomar, com 


T2, frente ao Hosp. S, João, bons acessos, et, 


Novo. Mobilado e equip! EXCELENTE, em casa sos- 2220867 12/9187! 
do, com aquecimento con- | segada, junto à Av, Fomão de | 222086712918788600. 
tral, Tels, 223752684 / | Magalhães, Tel, 25378586 | 74, gaguim, Rio Tinto, com 


963774707 Ea lugar de garagem. Tels. 
| TS DUPLEX, nasAntas, como | 222087080 / 934160084 


T1, na Galiza, como novo, | Novo. licença de habit, a | >" — 


terraço. Tels. 226087210 / | T4,T2 e T3, em Vila Nova do. 
licença de habit, mobliado | gg7197417 Gala, com lugares de gar 


e equipado. Tels. 226067210 gem e licença de habita 


[967197417 dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, mobilado e equipado, 3 em 
na Zona do Marques, com | dencial. Todo junto ou sepa- | TIKIT, mobilado com terraço. 
licença de habitabilidade, | rado. Telef. 934160084. RA. de Camões, 300 Euros. T. 


919456240. 

í 

DO MT | mm, nao modo o | eme 
pado. Tels. 222089035 / | T2 E T3, em Valbom, Gon- 

T8, em Arca de Água. impe- | ga 4160084 domar, com lugar le garagem 


cavel, mobilado e equip. o/ | >>> | gliconça de habitabilidade. 
possibilidade de garagem. | T4, com amplos espaços, | Tels.222086712/918788600 
Tels. 226067210/967197417 | piso em madeira, quintal, na | >>> 
7 | Avenida Fernão Magalhães. | T3 ERMESINDE, à Avenida 

2T1, Mob. e equip. deluxo | Excelente, tels. 225098496 / | João de Deus, como novo, 
Foz e Antas, C/ licença de | 988470378 O aa 
habitabilidade. — Tolof. ES ao 
Pope CASA T2, indapendor 
SI pum mobilada ao Hospital de S. | TI ET2, em Gondomar, com 


João, luga- lugares de garagem e licença 
TR (CASA), nas Escadas | Gonerao arado nanda À | do habitabilidade. Tel 


dos Guindais, com Kitc e | cionamento. Tels. 914569095 | 222087080 / 934160084 
possibiidade de renda jovem. | / 919254430 


tosesmão | ri, comgaragem, a Santo 
Tels. 223752884 963774704 
2770777 | Tt, mobilado e equipado. | Ouédo Gal -300 Euros eim. 


T3, à Rotunda da Boavis- | Autêntico luxo, na Foz, Tels. 
ta, mobilado e equipado: A | 222089035 / 934160084 T1, à Carvalha, Gondomar, 
estrear. Lugar de garagem. com bons acessos. Tels. 


T2, na Avenida de França, 
Tel. 29752864 / 963774704 | mobilado é equipado. Laven: | 222086712 / 918768600 


daria e Suite, Tels. 223752884 
T+, Mob, e equip. de luxo, | 7963774704 

Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. | T34, Rua Júlio Dinis, com 


2089035. agem. Com e sem mobília 
= Filiado pe quado Com e sem subsídio 
ESTABELECIMENTO, no | 223752884 / 963774704 PORTO/GAIA 
centro do Porto, c/170m2. | ca tapa Doro ARREDORES 


Ti, T2 E TS, c/ subsídio do 
Instalações de Café pron-: | “renda jovem, Centro do Por- Telef. 22832 3183 


tas. Só polo valor darenda. | to, Telof. 222086712 / | | Telem.: 936 595 735 
Tels. 914509005 / 919254430 | g7254312, 919 303 691 


Ti, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels, 
222086712 934156217 


2+1 ARCOZELO, novo, com 
aquecimento central, mobila- 
do e lugar de garagem. Tels, 
229752884 | 963774707 


CAFETARIA, Situada em ple- 
na zona nobre, Bom apuro, 
“Sem tabaco. Tels, 222057336 
1222054201 


BUFETE, ao trespa: 
pequena entra 
934160084. 


o! 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas, Tels, 
229088712 / 918788600 


T1, na Senhora da Hora, mobk 
lado. Tels. 938806518 / 
965148778 

TI GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2, Tels. 
223752884 / 963774707 


TA, T2E T3, Maia, cigar 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef, 
222089033 / 933636279, 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem e licença de habi- 
tablidade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Teis. 222087080. 
1934160084 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Tels. 222086712 /918788600. 


T2ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 222089033. 
[934156217 


Ti, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos, Excolen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1, à Carvalha, Gondom: 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, em Miramar, com suite, 
hidrom j 

central é um lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774704 


T3 CANDAL, como novo, 2 
we completos, roupeiros e sul- 
te. Tels, 222080030 / 
964229133, 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem Individual, varandas, 
suo a cozinha equipada. Tels. 
222089033 / 934156217 


T3, em Moreira da Maia, com 
gal 
222087080 / 934180084. 


ZONA NORTE 


Ti, T2E T3, Vila Nova de 
lugares de garagem 
e cílicença de habitablida- 
de. Telet. 
222086712/918788600. 


T2, em Penafiel, a B minutos 


Lugar de garagem. Telm, 
255776647 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas, Área 
de 200 m2, s/ contratos, s/ 
tabaco. Fecha ao domingo. 
Preça de ocasião. (a4) Tels; 
22 5188614 / 965737179 


TALHO, ou dá-sa à explo- 
ração. Tels, 918788600 / 
222089034 


FIRMA CONST. CIVIL, Von- 
de alvará completo de obras. 
públicas e particulares com 
cedência de máquina, todo o 
equipamento e viaturas, Mul- 
to urgente. Motivo falta de 
saúde, Tels. 222086712 / 
934180084 


DISCOTECA, Modoma, com 
940 m2, dev licenciada. Faci- 
Pronta a trabalhar, 
Tels. 222087080 / 934160084. 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Teis. 22 5188614 /96 5737179. 


CAFÉ SNACK, ou dá-so à 
Exploração, Tels. 933636279 
| 222086712 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração, Tels. 934156217 
1222089033 


GRANDE PORTO 


CAFETARIA, om Gondomar, 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. Preço de con- 
veniência. (a1) Tels, 22 
5188614 /96 5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 22 5188614 /96 5737179 


NOVA T3, com aquecimen- 
to central, garagem para 2 
carros, 3 sultes localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos, Bom preço. Tels, 
227720454 | pi77B1409 


CAFE SNACK, em Santo Tr- 
so, centro, com 180 m2. Casa 
recente, muito bem montada. 
com salão, etc, T 


MORADIA Tá, om Ermesin- 
dec/cv r/c + 1.º andar, bons. 
acabamentos, local sosse- 
gado, venha conhecer. Telef. 


252855565 / 996130537 229713943 / 14731348 
IMOBILIÁRIO | SENHORAHORA, T3 Duplex, 
A venna com 1 ano. Como novo, Opt- 
mo preço. Telm, 967025006 
—— oO | reta nocentodoMato- 
TERRENO BOAVISTA, (À | sinhos, como novos. Teis. 
Fundação Cupertino Mitan- | 222087080 / 994160084 
pç pio e diiáigred RIO TINTO, cidade jovem, Tt 
têsem 2 pisos, Consulte-nos. | * T2 - T3. Ver hoje. Telef 
Telef, 226006437. | 916798546. 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts,/154,000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te, Telef. 934156217. 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. cen- 
tral, Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 ct), Tel. 228006437. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem Indi- 
vidual, junto transportes. Telet. 
229713991/4 3 - 14731348 
- 938322414 - D63084124, 


TIE T2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


ANDAR T2, Junto Av. Femão 
Magalhães (Barros Limay, Pré- 
dio modemo. Tel. 222050101. 


ANTAS Tá, espectacular com 
5 anos, como novo, com 160 
mê, arrumos com roupeiros, 
sulte, aquecimento central, 2 
lugares de garagem. Óptimo 
preço, (831) Teis. 22 5188614 
196 8737179 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T1,naR. Santos Pousada ao 
Central Shopping, muito airo- 
so, mobilado e equipado, a 
vagar no fim do mês, c/ pos- 
siblidade de subsídio. Tolef. 
225500157 ou 963085866, 
TI E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha. 
equipada. 229534661 


GINÁSIO, com 380 m2 de 


968281891 / 919729548 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia, A fao- 
turar bem. Movimento garan- 
252855565 / 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptima movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria o raspadinhas, Preço só 
visto, (23) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CAFETARIA, na Senhora da 
Hora. Óptimo preço. (a£) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


TALHO, em Guifõos, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
10, Instalações novas, Preço 
de oportunidade. (a22) Tels, 


2 Leer 22 5188614 [96 5737179. 
— ZONANORTE | — ZONANORTE 
COMPRO, com boa habitação | PIZZARIA, Restaurante, em 
ou casa tipo Solar, com pis- | pleno centro de Santo Tirso, 
cina entre as zonas de Espin- | com 150 m2, esplanada, salão 
ho e Vila do Conde. Trato só | de Jogos. Tem 2 entradas. 
com o próprio. Telm. | Bom negócio, Tels. 252855565. 
914569095. 1936130537 

CAFE SNACK BAR, em pel- 
no centro de Santo Tirso com, 
120m2 Movimento diário ele- 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas, Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 / 96 5797179 


vado, salão de jogos, Espla- 
nada, Só visto. Tels, 
252855565 / 996130537 


CAFÉ SNACK BAR, em San- 
to Tirso com 160 m2, Bilhar, 
cozinha grande, arrumos 
extras, muito bem situado. 
Bom preço, Tels. 252855565 
1936130537 


aq, central 
Acabamentos de luxo 2, L 
garagem. Visite, Telof. 
226006437 


GRANDE PORTO 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabilida- 
de, Tels. 222087080 / 
934160084 


VENDE-SE T2, c/96 m2 
Boavista (Junto Casa Múst- 
ca), c/novo, Para mais Infor- 
mações. contacte 
telem. 987037410. 


T3, no Padrão da Légua, com 
110 m2. Garagem e licença 
de habitabilidado. Tels 
222089033 / 933636279 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3, 
tos, tc. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, Guifões, com garagem, 
“como novo. Licença de habi- 
tabilidade, Tels. 222086712 / 
918788600 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados, 
Bom preço, Tels. 225509192 
1 996255939 


TZ, duplox, Vilar de Andorin- 
ho, novo, em acabamentos, 
com aq, central o coz. aqui- 


2297130011 3 - B14731348 
- B9B322414 - 963384124, 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto. 
vado, em excelente local. 
mo Investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


T2CITERRAÇO, em Eme- 
sinde. Terraço de 30 m2, 
suite, cozinha totalmente 
equipada, etc. C/ ou sem 
recheia de mobiliário moder- 
no. Tels, 252855565 / 
936130537 


ANDAR Tá, em Guiplha- 
ros, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 mê - Óptimo preço. (27) 
Tels, 22 5188614 / 96 
5737179 


ZONA NORTE 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


ANDAR T3, Moderno, Gaia, 
Junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem individual, 
arrumos, elevador. Tel 
222050101 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para o 
mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem o larei- 
ra. Tels. 2237526884 / 
963774707 


71, Guifões, com garagem, 
como novo, Tels. 222086712/ 
918788600 


T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascenteipoente, 2 lugares 
m e arrumos. Bom. 


Ta, em Gala, com garagem. 
Teis, 222086712 /918788800 


GUILHUFE, Penafol, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada, Preço sur- 
proendente. Tel. 255776647, 


PAREDES, em Duas igre- 
jas, terreno próprio para. 
quinta em pleno centro da. 
Freguesia, com área de 8000 
mê, todo murado. Bom negó- 
elo. Tel. 255776647, 


GUILHUFE, Penafiel, tore- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital, Óptimo 
preço. Telm. 933404652 

T2, no centro de Santo Ti 
so, Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso, 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 sulte. Só vist 
local espectacular. Tels. 
252855565 / 996130597 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Matosin- 
hos. Tels. 222087080 / 
834160084 


APARTAMENTOS, T26 T3 
no centro de Santo Tirso. 
Em faso de acabamento, 
Teis. 252855565 / 906130537 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima locali- 
zação. Telef. 229713991/4 3 
- 914791348 - 938322414 - 
963384124. 


SENHORA DA HORA, pró- 
Ximo do Norteshopping, mora- 
dia nova, com 4 quartos, Tels, 
229534661 / 989002742 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportunida- 
229713991 / 


2, em Alo Tinto, com lugar 
de garagem e licença da hab- 
tabilidado. Tels, 222086712 / 
918788800 


TIET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes áre- 
as, c/licença de habitabilida- 


nova, 3 pisos, óptim 
as e acabamentos, garagem, 
para 2 carros. Só visto. Telef, 
2297I3991/A 3 - 14731348 
- 938322414 - 963384124, 


TERRENO, em Rio Tinto de 
Bfracções, com projecto apro- 
vado para fracções T2. Tels, 
229713991 [938322414 


iragem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
Telef 


T2, T3.6 T4, na Maia, com 
garagem, Tels, 222086712 / 
918788600 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2, 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna: Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


TA, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


ANDAR/MORADIA, am 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sul 
to, fog?ao de sala, grande 
cozinha, etc, Local espeo- 
tacular, Tels. 252855565 / 
936130537 


T3, nocentro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Modemo 
cl tudo do melhor. Excelente. 
negócio, Tels, 252855565 / 
936190537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples, Local espocta- 
cular. Tels, 252855565 / 
936190537 


MORADIA T3, em Gui- 
marães, Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 
carros, quartos c/ área de 
18 m2, cozinha e copa. Um. 
sonho. Tel. 253423290. 


PAREDES, moradia cons- 
tituída p/ propriedade hori- 
zontal 0/7341 e T3, Jardim, 
garagem e lavandaria. Telf. 
255776647. 


T1, em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel, 25577664; 


FÁBRICAS DE QUENOS, 
óptimo Investimento, total- 
monte legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo 
preço. (a26) Tels. 22 5188014 
196 5797179 


LOUSADA, área do 6000 
m2, com moradia T3, gara-| 
gem para 3 carros, adega 
e casa com moinho para 
restaurar e vinha. Multo bara- 
ta, Telm, 933304652. 

PAVILHÃO, com área cober- 
tade 510 m2. Pé direito do 


Gontacte-nos. 
253609400 / 967042846. 
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MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgãos, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. À preci- 
Gerbi eb 
ras. Local espectacular, só 
visto. Tois. 252855565 / 
936130537 

BESTEIROS, Parodos, toro- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2 Dá 
para comércio. Bem local- 
zado. Bom preço, Telm 
962875280 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel 
255776647. 


TERRENO, Lamelas, San- 
to Tirso, com 1.160 mê para 
construção. C/ poço de água. 
com baixada de luz definiti- 


va. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels 
252855565 / 936130537 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abril'96. Não abriu air-bags. 
Teis. 919462301 /917908946 


LANCIA, Deita, 1.5 Lx de 
94, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
225096454 / 917534137 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livra de revisões. 
Garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
razasarsos 


ROVER 214, Si Plus, 103 
ev, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mikms. 1 registo. revisões 
na marca. Dez/97. Telm 
919462301 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garanta o faclidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


VW PASSAT, 1,9 TDI, de 
1999, com livro de revisões. 
Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225006423. 
[229547504 


HONDA, NSA 125, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis 
227729535 | 227729536 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1992. garantia e facilida- 
des de pagamento. Teis. 
225096423 | 229547504 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço, Telm. 
918617400 


MOVEIS 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 | 229547504 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Possibi- 
lidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


BMW, 320 1 do 4 portas, do 
92, ci! Garantia o facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDIAS, 1.9, TDI, da 1996, 
“com ivro de revisões. Garan- 
va o facilidades de paga- 
mento. Tois, 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Toyota Hilux 
Tracker 4x4 de 5 lugares, de 
Fevrzo02 A trabalhar e andar 
Telm 964646429 


BMW, carrinha, 525 TDS 
da 93, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels 
22S09GASA / 917534137 


RENAULT, Clo, 12 RT de 
96, eródito até 60 moses. 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94 Telm. 918687417 
RANGE, Rover 25 DSE, de 
1997, c/ garantia e facilda- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


de pagamento 
225096429 / 22054; 


APRILIA, RSV Mile, nova. 


9 lugares, de 1996, c/ garan- 
Na e facilidade de pagamen- 


to. Tels. 225096423 / | 


229547504 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
e faclidades de pagamento 
Tois. 225096423 / 229547504 


SEAT, Ibiza, caminha, SD! 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel 
229686678 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, de 
5 portas - 2000, c/ garantia 
e facilidades de pagamento. 
Tels. 22509642 / 229547504 


MAZDA, MR3 de 1997 Para 
peças. Telem. 964646429 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, V 220 CDI de 
1899, garantia e facilidades 


2250G64S4 / 917534137 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
85 CV, 2 lugares de Mai/01 
Salvado. Comercial. Telem. 
64646429 


TOYOTA, Hilux 250404 


imediata aprosen- | SALVA, om prata portuguesa. 
lugares de Fev/2002. Salva- do escada: Co au ga contas Lica cota Gl” “exemplares. Tels 256026691 | Lote barato. Telem. 91 
do, Tolm. 919462301. experidncia Tól 220432800. | lo XIX Tolom. 96 3105806. | APITITASIS | Trad 


PRECISA-SE 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar 05 seis sonhos. Gran- 
de de ; 
ando a partir de casa 
ou de outro local, 1 hora por 
dia. Telm. 916735015 / 
916715704 
GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos, Entrada Imediata 
Telm. 917513599 


EMPRESA, om franca 
expansão admite 10 colabo- 
radores/as. Se tem apr 
sentação cuidada e idade até. 
45 anos, não exite. Contac- 
te-nos. Tel. 229432815 


TEM, vontade do vencer, 


| ambição. disponibilidade ime- 


diata e apresentação cuida. 
da e quer rendimentos aci- 
ma da média e excelente 


Centro do Porto. Telef 


JOVENS, com disponibi- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 


aos 45 anos para área de 
Telecomunicações. Tel 
253518502 
CABELEIREIRA, m/, ugen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels 
222087080 / 934 160084 
CABELEIREIRO, ou Ajudante 
(M/F), que saiba cortar. Orde- 
nado fro e comissão de 50%. 
Entrada imodiata. No Porto 
de 3º a sábado. Telm. 
934160084. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grande 
Porto. Alugueres, vendas e 
trespasses. Bons ganhos. 
“com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experién- 
cia. Telm. 934160084 


PESSOAS, selocciona-se 8 
pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


COLABORADOR/A, para 
imoblária c/ carro MF. Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespasses. 
Bons ganhos ci uturo. C/ou 
“sem experiência, nós damos 
Tormação. Tim: 934160084 / 
222087080. 
COLABORADORES, imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
ra própria. com ou sem expo- 
riência Tol 934160084 


EMPRESA, no ramo dos 


5 PESSOAS, protende-se 


ADMITE-SE, pessoas dos 


18 aos 45 anos para área de 
Administração. Tol 


259518502 
(MF) dinâmi- 
tendimento ao 
público, Supervisores até 
Gorância. Comércio, Tele- 
comunicações e Campanha 
ADSL C/e sem experiência. 
Entrada Imediata. Tels 
229389427 | 229387487 
GRANDE PORTO, admit- 
mos para integrar em equi- 


OPERADORAS, Telomar- 
Keting, para a zona da Maia, 
“com ou sem experiência, dos 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, adm 
to-se pessoas responsáveis. 
com viatura própria, para 


multo mais. Entrada imodia 
ta a tempo inteiro. Tel 
eemaraso — 


OFERECE-SE 


RECUPERADOR, de Crá- 
dito, com experiência de 3 
| anos Teim 939762063 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de Ir 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


| MOTORISTA, com carta de 

pesados, a morar no Porto, 
| para qualquer serviço Telm. 
968277087 


CAVALHEIRO, de 43 anos. 
| solteiro, responsável, edu: 
| cado, apresentável, com dis- 
| ponibilidade total, c/ carta de 
| condução de ligeiros, com 
possibilidade de viatura, 
necessita urgentemente de 
qualquer tipo de trabalho des- 
de que não sejam vendas. 
Agradeço contacto Telm 
919456240. 


PAINEL, de azulaijos do 
século XIX. Muito bom preço. 
Telem. 96 3105806. 


“grande Campanha de Natal. e | 


ASTRÓLOGO BAYO 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO! 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: 
Amor, insucessos depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inve- 
ja, doenças espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lé 
a sorte, faz-te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à dis- 
tância. Pagamento após o resultado. 

De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


| 
ASPIRADORES, de relva, | COCKER, oferecemos trei | MÁQUINAS, fotográficas, | FAZEM-SE OBRAS, exe 
compressores e carregado: | no na compra do cão. Tret- | de fole, antigas de colecção. | cutam-se todas as obras 
res de baterias diversos, tudo | namos todas as raças em | Tenho duas em muito bom | necessárias no Porto ou 
a preços espectaculares. Teis. | obediência ou guarda e dele- | astado. Telom. 917944802 | arredores, grandes ou 
918714509 /227113715 sa pessoal. Teis 223791974 mem mm 
7” res7702220 pequenas. particulares ou 
CÓMODA, muito antiga, de — | CASAMENTOS, organiza- | de condomínio e damos 
Pau Santo, em excelente | MEDALHAS, originais da | MOS e servimos onde preci- | orçamentos grátis. Tels. 
estado de conservação. Telm. | 1.º Guerra Mundial. Telm. | Sar. Serviço de qualidade, | 225105048 / 919652825 
B17944802 963105806 em qualquer parte do País. 
e | Tels 223720643 [964665588 | CONST. CIVIL, a profis: 
MINIZOO, Cockers Spaniel | FAIANÇA, 3 peças, da Fá adcralsé arnacioraa ds cont 
bicolores e pretos, S. Ber- | ca do Carvalhinho. Lindas. | ENCARREGO-ME, do todo | mygo ci vendemos mágu- 
nardo, Husky Siberianos, | Impecáveis Telm 917944802 | o serviço de trolha, pintor e | nas e equipamentos. Não 
Caniches, Rottweiler, Dál- - | picheleiro. Pequenas egran- | compra antes de nos con 
matas, Labrador. Pékinois, | JANTES, de BMW 3181, | des remodelações. To! | copos Tais 918714509 / 
| 


etc. c/ garantia. Tels. | comorovas Bompreço Tom | 225108624 / 967053747 
223750844 1234844178, | 999762061 = zemmaris 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte do 


SOLDADINHOS, de chum- | 
bo, colecção. Impecável 


RECOLHEMOS, tudo. Vamos 
ria e Restauração Telm. | onde é preciso Tels 


| Pais. Orçamentos gráts. Tem. 
966528417. mz) eastosos 1222005848 | 936321370. Teim 963105806 

| 
ESCULTURAS, duas, em LANTERNA, de carruagem | h » | 
bronze é terracota. assina- | antiga de coche emmetale | VENDO, máquinas de apa- | ALUGAM-SE, Solários 
das por Tebeeira Lopes e Rosa | chapa com sistema de car- | rafusar, berbequins, marte vitataicinsendopçia 


Ramalho. Telem. 91 7944802. | boneto. Telef. 91-896.90.28. | Jos pneumáticos, serras cir- | tactinos. Telem 969188447 


SEE ee — = culares, moto-serras e 
LIVROS, lote de livros anti- | FORMAÇÃO PEDAGÓGICA, | moto-rossadoras abompreço, | MUSICOTERAPIA, cursos 
gos, em bom estado. Telm. | Inicial de Formadores. Cur- | com facilidade de pagamen- | de formação Psitactor Tels 
963105806 | sosde Formação Psilactor. | to. Tels 918714509 / | 229563088 / 229563446 

= | Tels. 229563088 /229563446 | 227413715 | 
MÓVEIS, de cozinha casa | —— | FRASCOS, de vários 
dd bird batiam dpi | DISLEXIA, Curso de for- | tamanhos e corás, antigos 
tha E te Telem. 
g19727460 pria, pretende conhecer mens- | Mação Horário pós-laboral. | detemédia Diverso 


na alé aos 42 anos. Assun- | Tel 22565068 | 91 7944602 
RESTAURO, móveis e esto- | to sério, para possível enlace. 
fos. Vou ao domicílio. Tels. | Resposta Apartado 36, 3780 | 
996252947 / 229546054. Curia |-9 RELAX 


DOG ALEMÃO, nascidos | FRASCOS, muito antigos 
em Agosto. Pais à vista Pre- | de Farmácia Tamanhos diver- 
os, desparasitados e vaci- | sos. muto antigos. Bom preço. | 
nados. c/ reg. Telm | Telm 917944802 
962303753 Ee 
— | IMAGEM DE SÃO JOÃO | 
SAÚDE, tratamentos de col | BAPTISTA, escultura em 
na/Fisioterapia, Linfotera- | madeira policromada, finais 
pia/Terapéutic do séc. XIX, princípio do séc. 
gemfecuperação o anbires, | XX Telef 93.467.16.94 
Emagrecimento natural, Aro- e 
moteraia e DietáticaNNutrição | EXECUTO, obras, todo o 
Produtos naturais. Tels. | tipo de pequenas e grandes 
223759813 / 914043108 reformas. Orçamentos grá- 
— | ts. Tels. 222087080 / 
BRICOLAGE, se é adepto, | 934160084 
termos os materiais que neces: | —————— 
sita e os melhores preços. | LIMPEZAS, e entulho. Teis. 
Produtos de qualidade. Tel. | 255614777 / 224159032 
zerna71s ESTAR Seres 


MÁXIMO, e instituto Now 
Center, gerência inicial 
Imcomparável Único. Nov 
dades. Aceita-so menina. 
Tel 225106891 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- | 
des peitos. Linda. Tel 
963377295 


ADELAIDE, « amigas, 18, 
20,21 e 30 anos 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País, Tel 939386268. 


PORTO, em Pereiró, 2 


= | MÁQUINA DE ESCREVER, meninas, 25 e 29 anos, mer 
TERRA NOVA, cachorros. | comercial, impecável, como Les aee desrpid 
Filhos de campeão. c/garan- | nova, Bom preço. Tel. | hot, ato: POL 09431 
tia. Facilidades. Envio para | 222081662. A RATINHA, Exincalhona, 
redes o a! Cab muco. Vorim iss com | Pora Goo. Miley 
19333547484 TAXI, CARGO, vamos onde 


precisar. Tels. 229026008. ela sem pressas. Das 9 ás | brasileira Peitos do menk- 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao Individual. 
Telom. 91 7944802 


TENDAS, Alugam-so é ins- 
talam-se, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de even- 
to. Vários tamanhos. 
Orçamentos. 


PRATAS, antigas, a colec- 
clonacdor. Pago acima da ava- 
lação e a pronto, Teim 
orraasaso 

CÃES, várias raças. Tois. 
229284834 / 918072352 


na, corpo de mulher. Tel, 


2 RELÓGIOS, de bolso, ant | "| 20 horas. Tel. 914855196 
905, impecáveis. Bom preço. | PICHELARIA, temos gran- | ES SS | o82i77a 
Telm 917944802 des quantidades de material 


horas. Desioca- | PORTO, centro, senhora 
próprios para pichelaria, sos | LUISA, 24 , 
CALENDÁRIOS, de bolso. | melhores preços. Tels. | se a qualquer parte do País. sad Do eis regem q 
mutas quantidades com qua- | 918714509 / 227113715. EE a eae n 


lidade. Telm. 963105806 

= | BALANÇAS, de farmácia e 
CRÉDITO, se precisa de din- | uma muito antiga de ourives. 
hero com rapidez, nós temos. | Telem. 96 3105806 

a solução. Nada tem a pagar | ———————————— 
para sabor a resposta Só | CRIANÇAS, intervenção 
paga depois de ter o dinhei- | naquelas com dificuldades 
ro na sua conta. Ligue | de leitura e escrita Cursos 
808201241 de Formação. Paifactor. Tels. 


"BRUNA" 


oMeça as Manhãs comigo 
: 10,00 horas 
k ] VEM AO MEU 
AÇUCAREIRO 


(DEPILADA TOTAL) 
Adoro receber prazer 


www. portugalsensual.com 
(Cast. M Rotunda) 
965709871 


ENCARREGO-ME, detodos | ———— 
os trabalhos de trolha e pin- | LIVRO, do São Cpriano. Teset 
tor Restauros em prédio vel | 91-896.90.28. 


hos, etc. Tel 938642539 LE TEE 
me | CENTRO, de Explicações, 


SÃO BERNARDO, Pai vice | Individuais a todos os níveis. 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facil 
dados. Envio para todo o 
227120747 | 


ROTTWEILER, 2 tómes: 
nascidas em Jan. c/Lop e af ES 
xo, Pais à vista Excelentes | SELOS, novos o usados 


34| PUBLICIDADE 


Quarta-feira, 21 de Janeiro de 2004 


Obras Di 
Fornecimentos [m) 


“Serviços jm) 


O concurso está brando pelo Acordo sobr Contrato Públicos (ACP? 


não &] sm CL] 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
11) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo 
Câmara Municipal de Arouca Prescra da Câmra Municipal de Arouca. 

Endereço 

Instalações Provisórias da Câmara. 

Municipal de Arouca» Central de 

Camionagem - Alo da Estrada - Burgo. 


Código postal 
4540 - 202 Burgo 


LocalidadarCidade 
Arouca. 

Telefona. 

250940220 


Correio electrónico. 
emarouca imail tolepac pt 


Endoraço internet (URL) 
wwe aro pt 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


Indicado em 1.1 [X) Se distinto, ver anexo A 


13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 


Indicado em 1 [X] Sa distinto, ver anexo A 
J4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVE SER ENADOS ÀS PROPOSTAS PEDIDOS DE PA 
CIPAÇÃO 


Indicado em 1X] Se distinto, ver anexo A 
1,5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE he 
Governo contral[.] Instituição Europeia [7] 
S Autoridade regenalhocal E] 
Organismo de direito publito [1] Outro O 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 


141) DESCRIÇÃO 

11.4) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 

Execução [XI Concepção e execução [] 

Etcição, cj pr qu mio, do um bra quo calça a necnsidado irad pa rt 
dado adjudicante [- 

12) Tp contro lmacimnios apa ed mon) 

Compra [1] Locação [] Locação inancora  [ ] Locação venda EE rod a 


1.1.3) Tipo de contrato de serviços (no caso de um contrato de serviços) 
Categoria de serviços LIL] 


1L1,4) Trata-se de um. 4 NÃo [1] sm DO) 
111.5) Designação dada ao contrato pela entidade 


EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DE ABRIGOS DE PASSAGEIROS (PP! 33.331.2003/62) 


111,6) Doscrição/objecto do procedimento concurso 

Exocução da novos abrigos de passageiros da transportes públicos no concalho Os abrigos serão 
de rés tipos; em betão, em gran a em isto, acorda com o referido nos projectos a caderno do 
encargos. 


H.4.7) Local onde so realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a prostação de serviços 
Vila de Arouca » Concelho de Arouca. 

Código NUTS. PT 116 Entro Douro a Vouga 

111.8) Nomenciatura 


41,8:1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * 


Vocabulário principal Vocabulário complementar (so aplicável) 


200 COCO CO0o-O 
tooo-0 00000 gonna 
[a enedolo so sindo aaa] 


|45.26.25.12-3 
D0.00.00.00-0 
E0.00.00,00-0 
complementares COLO0,00,00-0) COND Coca-a Dono 
00.00,0000-0 Docco Coca c0000 

H.1.8.2)Outra nomenciatura relevante (CPANACE/OPC]"" 


119) Dido om oi fibra a DM lr ra 
do anexo B necessários) 


1.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

1.2.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotos a opções, se aplicável) 
“Sorão executados 118 abrigos de passageiros 

1.22)0pções (se aplicável). Descrição e momento em que podem ser exercidas (se possível) 
NS) Dotação do conto 

ido re pç LE ve EI pt 


decisão de | 
ui 
Ep piito farda aoi 


Cn A 


CONSTRUÇÃO DE ABRIGOS DE PASSAGEIROS 


CÂMARA MUNICIPAL DE AROUCA 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


SECÇÃO l: INFORMAÇÕES D DE CARÁCTER i uRÍDICO, ECONÓMICO, 


1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 

H1,1) Cauções e garantias exigidas (se aplcávei) 

Para garantir o oacto a pontual cumprimento das obrigações que assumo com a celebração do con 
rato de empreitada o eventuais contratos adicionais, sorá exigido no afudicatário uma caução de 
valor comespondente a 5% (cinco por cento) do preça total contrato 

Das importâncias que o emproiara tiver receber da cada um dos pagamentos parciais será dedu- 
zé a percentagem de 5% (cinco por cano), para garantia do contrato, em roforço da caução preo- 
toda 

1.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou referência às disposições 
que as regulam (sa aplicável) 

O financiamento é assegurado na globalidade polo orçamento municipal. 

Aompreitada é realizada por série da proços, sendo os pagamentos efectuados em prestações variá- 
vais, em função das quantidades de trabalho poriadicamente executadas, mas apenas até à con- 
cordância do proço da empreitada 

1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros, de fomecedores ou 
de prestadores de serviços (se aplicável) 

Podem concorrer agrupamentos de ampresas ou grupos de empresas sem que entra elas exista 
qualquar modalidade jurídica do associação mas, am caso de adjudicação da empreitada, estas 
associarsa-ão obigatoriamant, anos da colebração do contrato na modalidado da consórcio extor- 
no, nos termos do DLL. n.º 231/81, de 28 da Julho, 

112) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

1221) Informações relativas à atuação do empreteiraldo fornecedorido prostador de serv- 
ços formalidades necessárias para avaliar a capacidade económica, financeira técnica 
mínima exigida 

1 - Podem ser admlidos a concurso 

a) Os tuatos de corticado do classificação de omprairo de obras públicas, emitido polo Inst 
to dos Mercados do Obras Públicas e Particulares a do Imobiliário, (IMOPPI) 

b) Os não titulares de certficado de classificação de empreieiro de obras públicas emido pol IMOP- 
PI, que apresantom corticado do inscrição em sta oficial de empretiros aprovados, adequado à 
obra posta a concurso e emlido por uma das entidades competentes mencionadas no n.º 1 do ane- 
xo | do programa de concurso, o qual indicará os elementos de referência relativos à idonoldado, à 
capacidado financeira a económica e à capacidade tdenica qua permitram aquela inscrição jus 
fique a clasiicação atribuída nessa sta; 

c)Os não titulares da corficado de casslicação de empratiro dobras públicas emo pelo IMOP- 
PJ; ou que não apresentem corficado de inscrição em sta oficial de empreitiros aprovados, dos- 
“he que apresentem os documentos relativos à comprovação da sua idoneidade, capacidad fan 
ceia, económica a técnica para a execução da obra posta a concurso, Indicados nos n.º 151 
15.9 do programa de concurso 

2.- 0 cortfcado de clsslicação do emproteio de obra públicas provsto na alínea a) do n.º 1 devo 
cóntor 

at)A 1.º subcatagora (Estruturas em betão armado da 1 categoria, em casso correspondente ao 
valor da proposta; 

3- Avaliação da capacidado ancora a económica dos concorrentes para execução da obra pos- 
ta a concurso será feita com base no quadro de referênciaa, constante da portaria em vigor, publ 
cada ao abriga do artigo 8º do Decreto-La nº 61/99, de 2 de Março, não podendo ser excluído 
nenhum concorrente que apresento, cumulativamento e no mínimo, os valores do quartil inferior pre- 
vistos na referida portaria, em qualquer das situações 

a) Ublizando para o efeito a média armética sumples dos trás anos nela referenciados, a parir do 
balanço e da demonstração do resultados das rspectvas declarações anuais de IRS ou RG entra- 
ques para efotos fiscais, 

) Atendendo ao balanço e à demonstração de resultados da lima declaração anual da IR ou IRC. 
eniregue para ofitos fiscais, 

4 -A avaliação da capacidade técnica far-se-á com base nos seguintes critérios: 

a) comprovação da execução do, polo menos, uma obra do idêntica natureza da obra posta a con 
curso, de valor não inferior a 140.600,00 E. 

b) Adequação do equipamento e da ferramenta espacial a utizr na obra, seja próprio, alugado ou 
“sob qualquer outra forma às suas axdgências técnicas, 

) Adequação do técnico aos seno, estejam ou não Integrados na empresa, a afectar à obra. 


2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 
Os Indicadores nas alíneas a) e b), do nº 15.1 0 alíneas a) a b) do n.º 15.2, bem como nas alíneas 
aja) do nº 153, do programa de concurso, 


2.1.2) Capacidade económica e financelra - “comprovativos exigidos 
Os Indicadores nas alíneas 6), ) 8 ) do n.º 15,1 8 alíneas a) o b) do n. 152, bem coma nas al 
noas 0) a) don. 15.3, do programa do concurso, 


1.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 
Os Indicadoros nas alíneas 0) a ), do n. 15.1 0 alíneas a) ab) do n.º 152, bem como nas alíneas. 
9) 8h) do n.º 15,3, do programa de concurso, 


13) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 
ra mi CA pt mai lean ia 


Em caso afirmativo, referência às disposições legislativas, regulamentares ou administrativas rejo- 
vantos: 


1.3.2) As entidades jurídicas devem declarar os nomes e qualificações profinslonals do pos- 
vonl responsável pela execução do contrato? 


Não [sm 0] 
SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 


Va) TIPO DE PROCEDIMENTO. 

Concurso público [X] 

Concurso limitado com publicação de anúncio [1] 

Concurso limitado sem publicação de anúncio [1] 

Concurso Imitado pot próvia qualificação [1] 

Concurso limitado sem apresontação de candidaturas (eat 
Procedimento por negociação com publicação prévia da anúncio, lei 
Procedimento por negociação sam publicação próvia da anúncio jril 


V1.1) Já foram seleccionados candidatos) aporas para procecimentos por negociação a e api- 
cável) 


Não O sm 0 


O Comércio» Porto 


Emcaso afirmativo, petit bd Li 


si EO E 
PU Ar de romã lot o mam po o Did aca IC] 
HLº Sério 
ODODODIDO 4 OO (dtmntonaay 
am oi edad ODDS DOT OOUOLE a 
j t 


um ja fai [fo 


(ddimmiaano) 
Numero da anúncio no ndica do JO. 
DODOsSDODODODADO «DIDI DT (éatmenanaa) 


IV. 14 Número de empresas que a entidade nájudicanto pretendo convidar a apresentar pro- 


postas (so aplcávei) 
Número CJ] ou Minimo [2] másimo CC] 
IV.2) CRITÉRIO DE ADJUDICAÇÃO 


A) Prego mais baixo [X) 


ou 
B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta [1] 

B1) os critérios a seguir indicados ssível, Ra cana de perda ] 
Por ordem decrescente de importár smML] 

ou 

B2) os critérios indicados no cademo de encargos [| 


Iva) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
V3.1) Número do referência atribuído no procosso pola entidade adjudicante 
Processo n.º 28/2003 - DOM 


1432) Condições para do documentos contratuais o adicionais 

Data limite de obtenção E ICU OICIO (datmmianaa) 

Custo (se aplicável: Moeda: Euros. 

Condiçõos à forma de pagamento: Através de numerário ou cheque, remetido à ordem do Tasou- 
reiro cla Câmara municipal ds Arouca. 


pa Peer e o rp 
ego bd onde mn cnc Rad a 

ODIDo IOCIEIE (emana) ou E 

Hora (aplicável) 

1.34) Envio dos convites para apresentação d propostas aos candidatos selecionados (nos con 

euros limitados a nos processos por negociação) 


Data provista CICUCICHCICICIO] (eetmentanaa) 
143.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos pedia de partic 
EN FR TN PT Fl 


ja jp= pego 


ES DA DE EL SW Outro» país 


terceiro 
jefo Sia mn E meo DS ataca 
14349 Prazo durante o qual o proponente dave manter a sua proposta (no caso do um concur- 


so público) 

AE ESEC (tao oC me II cr 
cla data fixada para a recopção das propostas 

1V377) Condições de abertura das propostas 

1V,3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas (se aplicável) 

São autorizados a intervir no acto pública do concurso os concortentos a as pessoas por estos cre- 
denciadas, nos termos das condições provstas no n.º 5.2 do programa do concurso. 


az. hora e local 
De SEMI TIC óievano Hora 
Local 
SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
VL1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
não fade 


VAZ) Indicar, no for caso disso, se no trata do um concurso periódico o o calendário previsto 
de publicação de próximos anúncios 


VIA) O presenta contrato enquadra-se num projectofprogramafinanclado pelos fundos comu- 
nitários? 

NÃo C] sm O] 

Em caso afirmativo, Indicar o projecto/programa, bem como qualquer reforância útil 


VIA) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 
VIA.1) Valor para ateitos da concurso: € 234,448,21, não Incluindo o imposto sobre o valor acros- 
contado 


VI42) Prazo para a execução da obra: 6 moses contados da data da consignação dos trabalhos. 
VIAS) Prazo para recepção das propostas: atá às 17.30 hs. do 3.º dia contado apar do dia soguin- 
to no da publicação do prosento anúncio no Dário da República. 

4 re a ul pronta ma E pon: Hs od da ado 
ação público do 

A) Aos propos dt hor local 30 oa do 1º a ng o mod pr 
zo para a ontroga das propostas. sto no auditório da Casa da Cultura, Av. 25 do Abr, na Via do 
Arouca. 


5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 19/01/2004 (ddlmn/anaa) 
VL5) DATA E ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 14/01/2004 (dlmm/anaa) 


** cl deseo no Rogulamento CPV 2195/2002, publicado no JOCE nº L340 do 18 do Dezembro, 
para os contratos do valor kual ou suporor no miar auropou. 


“* cl, daseio no regulamento 3696/, no JOGE n.º L342 de 31 de Dezembro, altorado 
o Pa da cm publicado no JOCE n.º L177, de 22 da 


Arouca, 14 de Janeiro do 2004. 
O Presidonto da Câmara, 
Dr. José Armando de Pinho Oliveira. 


Quarta-feira, 21 de Janeiro de 2004 


“PUBLICIDADE |35 


TP a MG OT 


UNIVERSIDADE DO PORTO 


AVISO 


1. Faz-se público que, nos termos do artº 17.º do Dec.-Lei n.º 299/85 de 29/07, 
se pretende abrir concurso para celebração de contrato de prestação de ser- 
viços, em regime de avença, com um dos candidatos à contratação ora anun- 


ser 
períodos, sem prejuízo da sua cessação por qualquer 
artes, mediante aviso prévio do 60 dias, nos termos legalmente des. 


3. A remuneração mensal ilquida para a prestação de serviços é de 1.055, 12 €, 
acrescido do IVA à taxa legal, remuneração essa actualizável em contormi- 
dade com Os aumentos que Viarem a ser fixados para a função pública. 

em Engenharia Informática (ou áreas afins) há menos. 


* Experiência em e administração e redes Windows e Linux. 
sofiware é hardware para apoio a docen- 


aplicações em ambientes Cliente-Ser- 
Eebiniioa giro o ias o aos, rondar 


4 


ã epi re 
na programação em Visual Basic Net para desenvolvimento de 
ERaçÕoa pr ociat PG utilizando bases de dados MS Access e 


Ociniio dis seguintes ogramação: Pascal, C, C++, Visual 
Basic, Java, HTML, DI . Java Sen ASP; ÀS400, Visual Basic. Net e 


Ca Net 
6. Local de trabalho: Instituto de Ciências Blomédicas de Abel Salazar da Uni- 
versidade do Porto, sito no Largo do Prof. Abel Salazar n.º 2, 4099-003 Por- 
to 
7. Formalização de candidaturas: 
7.1 As candidaturas devem ser formalizadas mediante requerimento, dirigi- 
Conselho Directivo, Lipo do Prot Abel Salazar, n.º 2, 
ou enviadas pelo cor- 


nascimento, fiação, nat  Silua- 
militar, se for caso, morada e telefone) e as habilitações literárias e pro- 
dos seguintes documentos: 


nina oanedica que o cancidao entendi Beram relevantos para mpro- 
ciação da respectiva candidatura. 

8. A selecção das candidaturas terá por base a curricular. O prazo para 
envio ou entrega das candidaturas é de 4 dias úteis a partir da data de publi- 
cação do presente aviso. 

ICBAS, aos 16 de Janeiro de 2004 

A Presidente do Conselho de Directivo, 
Prof.* Doutora Corália Vicente 


MUNICÍPIO 
DE S. PEDRO DO SUL 


CÂMARA MUNICIPAL 


AVISO 


CONTRATAÇÃO DE PESSOAL 
A TERMO CERTO 


Para os devidos efeitos se torna público 
que, tendo havido incorrecção na publicação 
do aviso - Contratação de Pessoal a Termo 
Certo -, de 07/01/2004, publicado no Jornal 
“O Comércio do Porto”, em 09/01/2004, (como 
se constatou antes da aplicação dos métodos 
de selecção) e face às necessidades dos 
serviços, procede-se à seguinte rectificação: 

No que diz respeito ao número de lugares: 


Relativamente a Guarda - noctumo, onde 
se lé 2 lugares, deve ler-se "3 lugares” 


Relativamente à quota de emprego esta- 
belecida no artº 3.º do Decreto-Lei n.º 29/2001, 
de 03/02, dá-se cumprimento ao estabeleci- 
do no n.º 2 do mesmo art.º do diploma referi- 
do, sendo garantida a reserva de um lugar 
para candidatos com deficiência. 


Paços do Concelho de S. Pedro do Sul, 
aos 19 de Janeiro de 2004. 


O Presidente da Câmara, 
Dr. António Carlos Figueiredo 


Om a 22 


«Mit CÂMARA MUNICIPAL 


E DE VIMIOSO 
SECÇÃO DE OBRAS E SANEAMENTO BÁSICO 


CONCURSO PÚBLICO PARA EXECUÇÃO DAS 
OBRAS DE URBANIZAÇÃO "LOTEAMENTO 
INDUSTRIAL DE VIMIOSO - 2.º FASE" 
“AVISO RECTIFICATIVO” 

Em rectificação ao Anúncio publi- 
cado no Diário da República no dia 7 
de Janeiro, n.º 5 - IIl.º Série do ano 
em curso, informa-se que saiu incor- 
rectamente o ponto |1.2.1 do mesmo, 
pelo que aqui se rectifica a sua redac- 
ção, que correcta passa a ser: 

11.2.1) - Quantidade ou extensão 
total (incluindo todos os lotes e opções, 
se aplicável). 

O valor para efeito de Concurso é 
de € 1 154 000,00, não incluindo o 
Imposto sobre o Valor Acrescentado. 

Mais se informa que se mantém 
para o dia 19/02/2004, o prazo de 
recepção das propostas e o acto públi- 
co de abertura das propostas man- 
tém-se para o dia 20/02/2004 


Vimioso, 19 de Janeiro de 2004 


O Presidente da Câmara 
José Baptista Rodrigues 


Dom a 


OLIVEIRA, FERNANDES 
& RIBEIRO 


(EMPRESA DE TRANSPORTES 
DE PASSAGEIROS) 


NOVAS TABELAS 
DE PREÇOS 


A entrar em vigor 
no dia 1 de Fevereiro de 2004 


(Publicado de acordo com o n.º 2 do artigo 6.º do Dec -Lei 8/03. de 11 de Janeiro) 


Comunica-se aos senhores passageiros que 
as tabelas dos novos preços dos títulos de 
transporte encontram-se disponíveis para con- 
sulta nos locais de venda habituais, nomea- 
damente na 


Rua chã, 88-1 
E Parque das Camélias 
* Porto * 


md A 


CAIMA, TRANSPORTES, SA 
CHARLINE, Transportes, 
Viagens e Turismo, Lda. 

A. Maia & C.º, L.* 


AVISO 
NOVAS TARIFAS 


Nos termos do n.º 2 do art.º 6º do Decreto-Lei n* 
8/93, de 11 de Janeiro, informamos que irão ser pra- 
ticadas, a partir de 01 de Fovereiro de 2004, as novas 
tarifas aprovadas por Despacho do Senhor Director- 
Geral de Transportes Terrestres. 

As novas tabelas de preços poderão ser consul- 
tadas nos postos de venda e agentes das empresas 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS - Escriio R. António José 

de Almeida, 354 
S. JOÃO DA MADEIRA - Estação Central de 
Camionagem 


PORTO - Rua Alexandre Herculano, 366 
ALBERGARIA-A-VELHA - Estação Central de 


AROUCA - Av. das Forças Armadas, 20 
AVEIRO - R. Cândido dos Reis, 81 
ESTARREJA - Rua Visconde de Salreu 

OVAR - Largo da Estação 

VALE DE CAMBRA - Estação Central de Camio- 


mt a a 


o 


PORTO 


AVISO 


Avisam-se os candidatos ao processo 
de selecção para contratação a termo 
certo de 1 porta-miras, cujo aviso foi 
publicado no jornal Comércio do Por- 
to de 30/12/2003, que a lista dos can- 
didatos admitidos à prova de conhe- 
cimentos, bem como a data e local de 
realização, se encontra afixada a par- 
tir de 20 de Janeiro na Direcção Muni- 
cipal de Recursos Humanos, na Rua 
do Bolhão, nº 192 R/c, no Porto. 


O Vereador do Pelouro de Recursos 
Humanos 
Dr. Paulo Cutileiro Correia 


Dom are 


AUTO VIAÇÃO ALPENDURADA 
SOARES OLIVEIRA 


Nos termos e para o efeito do n.º 2 do 
art.º 6.º do Decreto-Lei n.º 8/93, de 11 de 
Janeiro, informamos que irão ser prati- 
cadas, a partir de 1 de Fevereiro de 2004, 
as novas tarifas aprovadas por Despa- 
cho do Director Geral de Transportes Ter- 
restres. Informe-se, consultando as novas 
tabelas disponíveis nos postos de ven- 
da. 


mobilado e equipadi 
ntes. 


Tels. 000000! 


Vasari ne msntr  near 
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PROCESSO KU Iss2M2 | - [processo º6afantaTasTS 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 
urna Aa 24 Portug 
a Povo A Vem 
ES tução Conári de Poa? 
Pporri Anabela Raquel 
Vs Peas PAlr-eedéro 
O o e La Rato o, 
amado Comida Vi No | | Da do 1 duo Ch do 
“rr el do Bro Te 
2a 9.200, prt no ee. Fa ur que não caneca 
Coma Braco a da Arda 
Ce e oniaa o | | Raquel Amaral Guimarãos 
Tre é Tua q 
aa o gun | | om: ga a Rato 


io Ha um 30 pr 
- doam ds das do los. que 
sa como a pfiação 9 | | começara a cotas da pot 
Reqnitáica. o praro para os cre. Boaçãão do amincio no Tháro de 
Sora ei O ms cr ação 
emo focar 08 sem cóios 
no Ane rem ne tação | | devandoolorec bo os mes 
Epener de 
remsado dr ma Z SM CPEREF 
a Be" ada Goa Pro, du errada ra So 
aro am 
se sete cn om 16-12-2009 
S Santo Tosa, 00-01-2004 
via Nov de Famalicão, 03 
so A trade Deo 
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PUBLICIDADE 


Quarta-feira, 21 de Janeiro de 2004 


O Comécionporto 


Obama A 


TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIA/ 
MENORES DE MATOSINHOS 
5º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8304 ATENTS- CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Manuel Augusto Ferraz Pereira Vias o outro(s) 

Processo da origem: Processo n.º 57/2001 do Porto- 2.º Vara. 
Civel 

Nos autos acima identlicados ol designado o dia 26-02-2004, 
pelas 10.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propos: 
tas, que Sejam entregues até esse momento, na Secretaria des- 
e Tribunal, polos Interessados na compra do seguinte bem, 
penhorado aos executados Carlos Manuel Ribeiro Polóni 
mulher Rosa Maria Dias Polánia, casados sob o regime de 
comunhão de adquiridos, Identificação fiscal; 130163082 a 
Central 
do Seixo, n.º 74, casa 5 E, S. Mamede de Infesta, que será 
adjudicado a quem maior preço oferecer acima de 70% do valor 
basa; € 90.000,00 (noventa mil ouros). 

Verba única: Fracção autónoma designada pela letra”K”, cor- 
respondente ao 5* andar esq * da prédio sto na Travessa Cen- 
tral do Seixo nº 74:C, sob o nº 00297/180886 na Conserva- 
tória do Registo Predial de Matosinhos o inscrita sob o artigo. 
A524 da freguesia de S, Mamede de Infesta. 

É fiel depositário: António de Jesus Correia de Melo, ende- 
reço: Aa do Agro Velho, 126, r/c Norte, A-Ver-O:Mar, 4490 
Póvoa de Varzim, 


Matosinhos, 14-01-2004 


A Juiza de Direito A Oficial do Justiça 
Fernanda Proença Fernando: Manuela Costa 


Oia mi 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VISEU 
JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1225/03.2TBVIS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequonte; Banco Espírito Santo, SA. 

Exsculados: Dilarmes - Sistemas de Segurança, Lda. o 
outro(s 

Nos autos acima identlicados, correm ódios de 30 dias, con- 
fatos da data da segunda o lima publicação do anúncio, ita 

jo 

Exocutada: Dialarmos - Sistemas de Segurança, Lda, iden- 
ticação fiscal: 504073796, Identificação de pessoa colectiva 
504073798, domicílo: Rua Gónego Luciano À. Santos, n.º 37 
4710-371 Braga, com úlima residência conhecida na morada 
Indicada para no prazo de 20 dias, decorrido que soja o dos 
áditos, pagar ao exequente, doduzir oposição à execução ou 
nomear bens à penhora, sob pena de se considerar devolvido. 
ao exequente o direito da nomeação de bens à penhora. 

Em subsiância, o pedido consiste no pagamento da quantia 
exequenda de 13.684,83, tudo como melhor consta do dupll- 
cado da petição incial que se encontra nesta Secretaria, à dis- 
posição da citando, 

Fica notfcado de que; Nos termos do artº 32.º do CPC é 
obrigatória a constluição de advogado nas causas da compe- 
tência do inbunais com alçada, em que soja admissível rocur- 
So ordinário; nas causas em que soja admissível recurso, Indo- 
pendentemente do valor; nos recursos a nas causas propostas 
nos tribunais superiores, Nos termos do artº 80.º da CPC as 
partes tém de fazer-sa representar por advogado nas execu- 
ções de valor superior alçada da Relação e nas de valor info- 
flora esta quantia, mas oxcadente à alçada dos tribunais judi- 
ciais da 1 * Instância, quando sejam opostos embargos ou tiver 
lugar qualquer outro procedimento qua siga os termos do pro- 
cesso declarativa 


Visou, 13-08-2003. 


O Julz de Direito O Oficial de Justiça 


Cmt de 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 


DE GONDOMAR 
ae Juizo CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 360803. 9TEGOM-A 
Procedimento Cautelar 


Roquarida: Gaio 8 Gaio, Lia 

Roquerida: Casa Lavrador 
Rostauranto, Unipessoal, La 

Nos autos acima idontlica- 
dos, corram ádilos de 30 dias, 
contados da data da segunda 
o úlima publicação do anún- 
cio, notificando: 

Requorida: Casa Lavrador 
Restaurante, Unipessoal, Lda. 
domicílio: Rua José do Paço, 
29, S. Cosmo, 4420 Gond 
mar, com última residência. 
conhecida na morada indica» 
da, pará no prazo de 10 dia, 
decorrido qui soja o dos dd. 
os, nos termas co disposto na 
art 385, n.º 5 do Código 
Processo Civil, a em altomi 
tva 

* Rocorer, nos termos goras, 

do despacho que decretou 
a providência, quando. 
entenda que, faca dos elo- 
mentos apurados, fe não. 
devora tor sido decrotada; 

* Doduzi oposição, quando 

protonda alegar factos ou 
produzir molos do prova. 
não tidos om conta polo i- 
bunal o que possam. 
tar os fundamentos da 
vidência ou determi 
sua rodução. 


Fica acivrtido do qua é obri. 
gatória a constiuição do man 
latáro judicial, 

Passol o prosente o mais 


Gondomar, 10-12-2003 


O Julz de Direito. 
Dr. António Teixeira. 
A Oficial de Justiça. 
Filomena Correia 


Gm o 


TRIBUNAL DE FAMÍLIA 


EMENORES DO PORTO 
2º JUÍZO - 2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 465-A/1999 
Execução Especial de Alimentos 


Exequente: Maria Alice 
da Rocha Coelho 

Executado: Adriano José 
Ferreira Rodrigues 

Nos autos acima Iden- 
tifcados foi designado o 
dia 01-03-2004, pelas 
14.30 horas, neste Tribu- 
nal, para a abertura de 
propostas, que sejam 
entregues até esse 
momento, na Secretaria 
deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra do 
seguinte bem 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 396, Penafiel» 
Conservatória Registo Pre- 
dial 

Art. Matricial: 448. 

Descrição: Meação do 
prédio urbano, composto 
de casa de um pavimen- 


guesia de Lagai 
concelho de Penaflel - 
Valor Base € 3.142,33 


do: Adriano José Ferreira 
Rodrigues, Bl: 6826001, 
endereço: Lugar de S 
Julião, 4560 Lagares. 


Porto, 19-01-2004 


O Juiz de Direito 
(Assinatura ilegível) 
O Oficial de Justiça 
Luís Filipe Santos 
Almeida 


Of da mb 


TRIBUNAL JUDICIAL JUÍZOS CÍVEIS 
DAMA DELISBOA 


5º Juízo 8º JUÍZO 3! SEC 
PROCESSO: 1495/2002 PROCESSO: 945/2000 
Execução Ordinária Execução Ordinária 
Exoquente: Crédito Pra- Exoquonto: MG Rent -Alu- 
dial Português, S.A. over do Longa Duração, SA. 
Executado; Isabel Maria Executado! Podro o Santos 
Castro Azeredo e outro Comércio da Polos, Li 
Correm áditos de 20 dis Eee a 
pa ndo 
de garantia real sobre os Cope dei hei ento 
bens penhorados no(s) oxe-| a relata on ba pa 
cutado(s) abaixo indicados, pense meinen Na, 
para reclamaremo paga: A nm 
mento dos respectivos cré- do doa 
ditos polo produto de tais: Loba) indicada cn 
dora Pop de aa | |] pad is Iúna 
findo o dos áditos, que se tarda sogurda Uma pubs 
“começará a contar da segun ac o Era an 
da e última publicação do E POTRO: 
presente anúncio” Bons Movéis (imoblário) - 
Bens penhorados: Frac- penhorados aos oxociltados 
ção autónoma pela lira”, António Fomando Carvalho Dias 


da prádio descrito na con 
servatória do Registo Pre-| 


-1, 8 Inscrito na compo- 
tento matriz predial sob o nº 


a2as, “panda dio doa um 
Executados: Isabol Maria Agostinho Alboko 

Castro Azeredo, contribuin- pe Elçoo SN, Freud da Mar 

te fiscal nº 205119425, rosi- perca ceder na Donesrmadts 

dente na Rua de 5, Homão, perto rice do mo 

nº 588, 2º DIº, Vormolm; Fut lciadto : 

ai e inseilo na matriz sob o art 


2894-A0, penhorado em 


& Pedro Luís Silva Goo. 22/04/2009, à executada lida 


ho, contribuinte fiscal nº 


198747970, residente na | | gema roreios Santor a 
Rua Central do Soixo, nº | | ro Edit Europe BL SUL nie, 
782, São Mamede de infos: | | fe Folguoiras 
ta 
Mala, 16-10-2003 Lisbon, 29:12:2009 
O Juiz de Diroto 

Dr. Anténio Paulo LARS Cara 

A Ori ea usiça Pa acao Pre 

Isabel Fernandes ia == 


“Cm A bd o 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SEVER DO VOUGA DE PAÇOS DE FERREIRA 
SECÇÃO ÚNICA 1ºJuízo 
ANÚNCIO Ú 
ces | | asa 
RÃ RNA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exaquonto; Alfrado Nunas. 

Aroda Exequente: Marjos - 

Executado: Aul Manuel For- Equipamentos Industriais, 
SA 


rea Marques 
nação Goa Erpdoria dotes: Executado: Joaquim 
noso qua gesemo ar: | | Manuel da Silva Barbosa 
Var sobe De Bona peho Correm dica do 20 des 
rados os anocutado nbabxo 

indicados, para reclamaram o bpm ando, Bop pel 
BS poi prosuo dota sor | | de garantia real sobre os 


no prazo do 15 dias, ndo o dos. 


far da segunda aa mui 

ar da e o ultima publi- para reclamarem o paga- 
pede mento dos respectivos crá- 
ER ditos pelo produto da tais 


bens, no prazo de 15 dias, 
finda o dos éditos, que se. 


Dascrição: Eucaliptal, no 
Arioro, com a árua do 27002 
“aconlrontar de norte com Alor- 
to Josó Fermora a outros, do aul 
“com Alberto da Sia Bastos, do. 


segunda e úlima publi» 


rasta Com no Jos for. | | cação do presente anún- 
reira o do poente com Alonso cio, 

Sbt eso It na Bem penhorado: Uma. 
an rc tc da 

foge pr E regue estante em madeira de 


sa obo algo n.º 2191, descia. 
na Conservatória do Rogisto. 
Predial do Aguada ob o n.º 
o23ar 
Panhorado am: 14-05-2003 
Ponhorado ao mucutado: ul 


Executado; Joaquim. 
Manuel da Silva Barbosa, 


Manu Fator Marau, 
Identificação fiscal: 192655957, casado, identificação fis- 
BI. 9195930, andoreço: Lugar | | cal: 149823207, endere- 
do Arca, Talhadas, 3740 So- | | ço; Travessa de Abutre, 


vor do Vouga. 

É lol dopositário: António 
Loureiro Batista, domicho. Val 
da Anta - Siva Escura - Savor 
do Vouga. 


Sovar do Vouga, 30-12-2009. 


Apartado 88, 4590-333. 
Freamunde. 


Paços de Ferreira, 12- 
01-2004 


A Juíza de Direito 


O Ju da Di 
Marco Arténdo Dr.* Isabel Poixoto 

do Aço a Pereira 

O Oliclal do Justiça O Oficial de Justiça 

Fernando Oliveira. Rui Jorge Mesquita 


André Alves José Eduardo: 
mc ma At 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA DA COMARCA 
1º JUÍZO DE ST" MARIA DA FEIRA 
ANÚNCIO 3 JUÍZO CÍVEL 
podia ANÚNCIO 
, ESPECIAL RECUPERAÇÃO : 
EMPRESA (APRESENTAÇÃO ALE e 


Roqueranto: Copa - Equipa 
manto da Restauração, Limtada 

ffabol Maria À, M, Faustino, 
Juíza de Dill do 1º Jutzo do 
Tribunhl do Comóreio da V, do 


Roquoronto: Banco Interna: 

cional da Créd, SA 
Hoquarida; Lusosuber - Pro. 

“us de Cortiça à Derivados, SA 
Rui Sancho o Siva, July do 


Guia, Dino do 3º Juizo Civel do Tt 
Faz sab qua são ciados on Dual Juca da Comarca do Stº 
erodores da COPA - EQUIPA! Maria da Fo 


não clados og 
quarida Lurosu 
bor- Produtos da Cortiça o Dor: 
vados, SA, dantlicação da pos. 
som codec” 0060695, demão 
Lugar do Outeiro, Apartado 69, 
4520 Rlomodo, para no prato de 
10, decontdos qua sejam dz 
dias da ódios, qua começarão a 


MENTO DE RESTAURAÇÃO, 
LDA, NIPO 564 020 570, com 
soda na Fua Foi Luiz da Sana. 
Clara, 128 - Póvoa do Varzim, 
Pav o prazo de 10 di, docor 
idos que nojam dz cias da 
tos, que começarão a contar 


o olorcor logo os meios de po 
va de quo cisponham (Art 20 


Quer out providência lorena 
da requerida, davendo olaracor 


Uso CREREFR), io o ml de prova a qua 
A petição dou entrada na Se- > “não 
ção deu emana nado | | RO, 

a ole dar na acre 


VN Gaio, 29:13:2003 joraam pronadas 


SU Mana Fa 07:01:2004 


Aula do Dito 
toabol Maria A, M Faustino O Ju de Dio 
O Olido Justiça Rui Sanches a Silva 
M Eugénio O. Duarte A Oil do Juniça 
Assunção Ana Sontos 


Ob 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 


DE VILA NOVA DE GAIA 
1º Juizo 


ANÚNCIO 


A Doutora Isabel Maria 
Faustino, jo Di 
do 1.º Juízo do Tribunal de 
Comércio do Vila Nova de 
Gaia 

Faz saber que nos autos 
da PRESTAÇÃO DE CON 
TAS registado com nº 241- 
F/1999, em que é falido 
“ALBERTO CÂNDIDO 
ALVES BALDAQUE LOBO" 
com úlima morada conha- 
cida na Rua da Bandeirinha, 
42, 4050 Porto, corram dd. 
tos de doz dias, notificando 
os cradores o 0 falido para 
no prazo de CINCO dias 
contados da data da publ 
cação do anúncio, pronun- 
ciarem-so sobra as contas 
apresentadas pelo sr. Ligui- 
datário Judicial Dr. A, Sik 
va Rocha, com escritório na 
Rua Dr. Afonso Cordeiro, 
877-1.º- sala 109, 4450- 
007 Matosinhos. 


Vila Nova de Gala, 14 de 
Janeiro de 2004 


AuJuiza de Direito, 


mec fa 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO] 


DE VILA NOVA DE GAIA 
1º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: M04.6TYVNG 


Proc. Especial Recuperação 
Empresa (Apresentação) 


Roquaronto: Idoalcoisas. 
Importação e Exportação, Li, 
passoa coleciiva n.º 511 081 
090, com sed na Rua Quinta. 
Dias, nº B2, Gustólas, Matos 
nhos, 

Porordem da Mm," Juiza da 
Dirolo do 1º Juíza do Tribunal 
do Comórcio de Vila Nova da 
Gaia: São citados os cradoras. 
do para no prazo de 10 dias, 
decorridos que sejam doz das: 
de dios, que comaçatão acon- 
tar-s da publicação do anún. 
cio na “Diário da República”, 
deduzirom oposição, justifica 
temos sous cráditos ou propo- 
tom qualquer outra providência. 
cioranto da roquarida, davan- 
do oferacer logo ou molas de. 
prova do quo disponham (Art 
20º. nº420800GPEREF) 

A potição dou entrada na 
Secrmtaia ami 29-12-2003, 


Vila Nova de Gala, 13:01» 
2004 


A Juiza de Direto 


“Om 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
aºJuizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1107/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequonte: Caixa Geral do SA 

Executados: Gonçalo Pereira Silva a outro(a) 

Nos autos acima Identificados, foi designado o dia 16-02:2004, 
pelas 13,30 horas, neste Tribunal, para à abertura de propostas, 
que sejam antraguis até asse momento, na Secretaria deste Trl- 


3404, Valongo - Conservatória Registo Predial 
Descrição: Verba nº 1 


do pro- 
Serviços 
Médicos Sociais na freguesia de Ermesinde, concelho da Valon- 
go, com regime da propriadade horizontal registado pola inscrição 


Penhorado em: 03-10-2002 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Maria Lberta Siva Gonçalves, (den 
Vicação fiscal: 179015087. BI: 8571910, ondereço: Rua de Luan- 
da, 175, 1.º 08q., 4445 Ermosindo, Poeira Silva, Kent 
ficação fiscal 107985252, BI; 3973075, onderoço: Rua Luanda, 
V75, 1." 08qº, 4445 Ermosinda 
aa Meiade da venda: Venda medint proposta em cara ocha- 

a 
Valor base da venda: Na 1.º verba é 105.500,00. 
Observações: Na 2.º verba o valor base é da € 7.500,00. 


Valongo, 12:01:2004 


EESOCARIC 


VARA DE COMP. MISTA 


E COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 
Lº VARA MISTA. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 760/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de! SA 

Executados: Nuno Manual Pinto Querido a outro(s) 

Correm ádliios de 20 dias para citações dos credores desco- 
nhecidos quo. de garantia roal sobre os bons penhorados. 
ao(s) ex (8) abaixo Indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos n créditos pelo produto de tals bens, na pra 
zo de 15 dias, findo o dos ádilos, que se começará a contar da 

e Ulima publicação do presente anúncio. 


Tipo de Bem Imóvel 
Registo: 00527/22 12190 
AR Matricial ops mari x 
Descrição: Frncção autónoma designada pela letra "B”, dosth 
nada a habitação no rós-do-chão: , Imisolras, 
“com tudo a que a compõe, com entrada pelo nº 287 da ua Tapa 
da da Maria, do prédio urbano alto o regime da 
“da horizontal, nos termos de inscrição F-1 na matriz, dos. 
crio na 1º Conservatóia da Flegisto Predial de Via Nova de Gala. 
sob. pr 0527/22 121.90 daIeguosia da Malena; 
Penihorado a 


Executada: irane Cláudia Dias dos Santos Ferreira Querido, 
casada, Endereço: Rua Tapada da Marinha, 287 Rc Esq. Traser- 
ras, Madalena, 4405 Vila Nova de Gaia, 
Executada: Mimosa Paulo Pinto Silva Querido, Enderaço: Rua 
do Fial, 46, 3º. Dio, Mafamudo, 4430 Vila Nova de Gaia 
Executado: Nunê Manual Pro Cuerdo, estado, Eloticação 


fiscal 210477806, Enderoço, Fa Tapácia da Marinha, 267 
Esq, Traseiras, Madalena, 4405 Vila Nova de Gaia, 


Vila Nova de Gaia, 07-11-2003 


O Comércionporto 
PUBLICIDADE 


CAMINHA - V. N, CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


O Julz de Direito A Oficial de 
ES A 0 ii ape 
Ulm A Dime me Vime 
VARAS CÍVEIS TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BRAGA TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIAMENORES 
DO PORTO DA COMARCA o NevlzociveL DE MATOSINHOS 
2VARA- 1! SECÇÃO DE V.N. FAMALIÇÃO ANÚNCIO 3ruizo cíveL 
ANÚNCIO 5º JUÍZO CÍVEL PROCESSO: 30824. 0TBBRG - FALÊNCIA (REQUERIDA) ANÚNCIO 
PROCESSO Nº ANÚ Exequento: Caixa Geral de Dopósios, SA PROCESSO: 644/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
encosto | | amenas | | Efe | coa Sosa Dana 
Exequenta: Branco Forreia EXECUÇÃO ORDINÁRIA ae esa rifa rm Executados: Armindo Jorge Moura Marques e outro(s) 
E ie aces utos, foi declarada R falência do raquerido; José Nos autos acima identificados foi designado o dia 19-02- 
pre abra Sta] | pa Pero ade | | o Ro capa ncia Boa Mr | | 2004; pólas 10,00 foras, nodta Tiba, para a abertura 


o Olvra o Rumalox - Comór- 
Sl do Artigos Tonto, La. 
Correm dios da 20 cias para 
citação doi cradoros dasco- 
nhecidos que gozam de garan- 
va roal sobra 06 bora panhora: 
os 00 mca aba cao, 
lamarem o pagamento 
tivo cráditos polo. 


produ do tais ben, no prago 
do 15 dias, indo O dos ódios, 
ae começará a contar da 
sogunda à Última publicação do. 
prosanto anúncio, 

Titular Inscrito: M Oliva. 
timão, La, com seo om Sam, 
Fiboirão, am Via Nova do Fama. 
Neto, 

Bam penhorado: Um veículo. 
“automóvel da marca Nissan, 
modolo Cabelar com oliado na 
carroçaria à malícula QM 0: 
8, om mau ostado, 


Porto, 12:01-2004 


Joaquim 
Femandos Slva, NIF 164 751 
784, rosidonto na Urb. Vilar, 
casa 9, Antas, 4760 Vl Nova 
“ão Fama o outro, 
Correm áditos do 20 dias 
para cilação dos crodoras 
“osconhocídos que gozam da 
garantia roal sobre om bona 
penhorados em 2002-10-22 
aos oxoculados supra rotor 
oa, para raclamaram o paga- 
menta dos respectivos crédi- 
tos, pelo produto do tais bang, 
no prazo do 15 dias, indo o 
“dos údios, qua se comaçará 
a contar da segunda o dia 
publicação do anúncio 


Hicação fiscal; 202826678, domicflo: Rua Mário do Almeida, 
nº56-6"dtº, 8, Vicente, 4700 Braga; Rosalina Manuela Gar- 
“ia Ginar des, casada nacional d Portugal fis. 
cal; 210682116, domicho: Rua Mário de Almeida, n.º 66 - 6.º 
dt?, S, Vicente, 4700 Braga, tendo sido esta fiada como resi- 
déncia, bem como foi fixado em 30 dias, contados da publica- 
ção do competente anúncio no Diário da República, q prazo 
Para os credores reclamaram os seus créditos conforme o esta- 
tuído no disposto no Art 128.º, n.º 1 al. e) do GRE REF. 

So ainda roticades os crdoram mesm prints, que 
podem opor-se por embargos à sentença. quando haja razões 
da taco o de dt que estam A soa rEgulrdado ouro 
fundamentação, dentro da prazo do 5 dias, contados da publi- 
cação do competenta anúncio no Diário da República, confor- 
mo preceitua o disposta no artigo 129. do citado Decreto alto- 
rado pela DR 315/1998 de 20/10, 

Os prazos são contínuos. Terminado o prazo em dia que os 
Trbunlsostojam encarados, prazo tranare-sa para o pr 

ra da ui 

Fol nomeado lquidatário judicial: Dr* Ana Maria do Olival 
“Siva, endraço: Aa do Campo Alegre, nº872, 6º, 4160. 


Braga, 12-01-2004. 
A Juíza de Direito o 


Ana Paula Poroira Amorim José 


de propostas, que sejam entregues até essa momento, na 
Secretaria deste Tribunal, (acima de 55:700,00€ - preço 
oferecido polo exequento) pelos interessados na com- 
pra do seguinte bem: Fracção autónoma designada pela 
letra “F”, correspondente ao 2.º andar direito, destinado a 
habitação, de um prédio urbano em regimo de proprieda- 
de horizontal (incrição F-Um), com entrada pela número 
781 da Rua do Tronco, freguesia de S. Mameda de Infos- 
ta, concelho de Matosinhos, descrito na Conservatória do 
Registo Predial sob o n.º 488 a inscrito na respectiva matriz 
urbana sob o artº 9832. 

Executados: Armindo Jorge Moura Marques, Identfica- 
ção fiscal 150150261, residente na Rua do Tronco n.º 781 
dt - 4465-001 5. Mamada de Infesta; Maria da Con- 
ceição Lopes Carvalho Marques, Identificação fiscal 
185971571, residentes na Rua do Tronco n.º 781 - 2.º dt” 
- 4485-001 S. Mamedo da Infosta. 


Matosinhos, 12:01-2004 


A Juíza de Direito 
Rosa Maria Reis 


A Oficial de Justiça 
Maria José Sousa 


mamar 4º re 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE SANTO TIRSO 


3.º JUÍZO CÍVEL 
PROCESSO N.º 886/1994 


proponentos assistir am acto 
No acto de abertura dos scbrascrtos é desde que o bem 


mma ar rio 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
a: Juizo 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 353003.9TBVLG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente Caixa Geral de Depósãos 5 A 
Executados Femando Costa Pereira é outro(s) 


Nos autos acima identificados, correm dios de 30 dias, com- 
tacos da cita da segunda e lima publicação do anúncio, ctan- 
do 


Executado: Fernando Costa Pereira, Emprosário. casado, 
fiscal: 108219810, domiot 


Em substância, o pedido consiste no pagamento da quanta 
“exequenda de é 107 594.25, tudo como melhor consta do duçã- 
“cado da poção inicial que se encontra nasta Secretaria. à dis- 
posição do chando. 

Ira edvertão do ana Nos termos do art* 32º do CPC é 


pendentemento do valor: nos recursos e nas causas propostas. 
os ribunais supariores. Nos farmos do art” 60 * do CPC as 


lugar qualquer outro procedimento que siga 08 termos do pro- 
cosso docinrativo. 
Valongo, 20-11-2009 


O Juiz de Direto O Oficial do Justiça 


José Paulo Santos 
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Dome are re 


TRIBUNAL DE COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2º Juizo 


ANÚNCIO 
FALÊNCIA N.º 171/00 - 2º JUÍZO 


de mandatário judicial, 
R$Rdo CP, ado quo pro indicado, 6 corno Cago me 
e co rea quim ento, o lr 


mo tenalaro so para o o 
apena ro te NA ne Ze SG CP 
Via Nova de Gaia, 24-03-2003. 


O Jude de Direito. 
Dr. Paulo Fernando Dias da Silva 


A Escrivá Adjunta. 
Delfina 


omni ne cem 


TRIBUNAL JUDICIAL 
JA COMARCA DE BARCELOS 
2º Juízo CÍVEL 
ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 923/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


E nequento Banco de investem iretaaro SA 

Enecutados Cartos Manumi da Cunha Valsego Pereira e ou. 
vos) 

Correm destes do 70 das para citação dos credores descor 
Iecidos que gazem de garanta reai sobre os bens penhorados 
a auocindos ahairo exicados para reciamarem o pagarmento 
dom respectivos créditos, pato prohuto de tais bora. no prazo de 
18 dias, lendo o dom GeBhos. que se começará à contar da segunda 


2.º Pro usb - Fracção masnomma desigrunda pela letra O” 
desiinadda 4 garagem na cave, lado Norte. a segunda a contar do 
Pronto. contígua à caixa de oscadas. 1.º 4 a que faz parto do mes. 


104 - Freguesia de Arcano. ambos em 4730 Harceioa. 
Barcelos. 15-01-2004 


A Sula do Deredo O Otcim de Justiça 
Susana MMºM Gonçairos Armando Jorge F. Cunha 


OLIVEIRA DO DOURO - V. N. DE GAIA 


MANUEL PEREIRA GOMES 
(MANUEL POLÍCIA) 
MISSA 1.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO 


Sua esposa. filhos. nora. genro, netos, bisneta o restante 
tamília. véem comunicar a todas as pessoas das relações de 
amizade, que hoje dia 21 de Janeiro de 2004, quarta-eira, 
polas 19 horas, na Igreja de Oliveira do Douro, será cole 
brada uma missa pola passagem do seu 1.º aniversário de 
falecimento do seu ento querido, ficando desde já gratos a 
todos aqueles que se dignem a assistir a este acto religioso. 


Oliveira do Douro - Gaia, 21 de Janeiro de 2004 
A FAMÍLIA 


BEIRE - PAREDES 


MARIA AMÉLIA 
DE SOUSA MAGALHÃES 


(Casa do Paço Beie) 
AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


Seus filhos, nora, genro, netos e demais 
Yamília vém muito reconhecidamente por este 
Único meio agradecer a todas as pessoas que 
participaram no funeral ou de qualquer outro 
modo lhes manifestaram o seu pesar aquan- 
do do falecimento do seu ente querido. 

Mais se informa que no dia 22 de Janei- 
ro, quinta-feira, pelas 19 horas na Igreja Paro- 
quial de Beire, será celebrada a missa de 7.º 
dia em sutrágio de sua alma. 

Desde já a família se manifesta grata a 
todos quanto possam participar nesta Santa 
Eucaristia. 


Beire, 21 de Janeiro de 2004, 


da a LATA BEE PREMAGE 1 RO SS O 


cnsnneeaanacantas 


CUPÃO DE PUBLICIDADE 
O Coméceio do Porto 


Dr. João Armújo 
SESSTÃO TS FER 


VARAS DE COMP. MISTA 


E COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 
LEVARA MISTA 


Tipo do Bem: imóvel 
cos? 

Art Matricial: 1001 

pela letra “FT. destinar 
da! no do are direta, com dao que 
come, no prédio urbano atincto ao do 
zortal, pola FA sto ra de Via dEste. ixo 
24, inscro na maiiz sob 0 artigo 1691, descrito na 
tado Regato Prec de Via Nova de Gaia sobo 1º 00412721 11.86. 
regado Vir do An, o af 
o cornvertda pela Ap 09/1607 96. 


Voe à anunciar. «707% do valor base de é 42500.00 
Perhorado a 


im arm ri 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
1º suizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 923/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Eaquenta: Caia Geral do Degrósttos. SA 

Ecutados Judo Eduardo Matos Diogo e ousro(s) 

Nos aos acama idontificadios os designado o da 19-02-2004, 
pelas 14:00 horas, nest Tribunal, para. a aberta de propostas. 
“que mejam entrugues até osso momento, na Secretara dosto Tr» 


ota sito aa Fiua Almeida Game 1.º 71 0 125, da feguesia de 
Ermesinde do Concelho de Valongo e atecto no rogeme de pro 
prcdac hotel nos termos da inserção F-1 

Valor a anunciar: 70% da é 685.000,00 

Penhorado a 

Executado: João Eduardo Matos Digo. casaco, Mereiicação 
fiscal: 15502275, Bl: 2113463, Encdoroço: Rua Abmecia Garret, 


(ada pio pa pç oi qd sa 
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O ComércioDorto 


Quarta-feira, 21 de Janeiro de 2004 


3º MOSTRA DO CENTRO LÚDICO DE IMAGEM ANIMADA LEVOU CENTENAS DE CRIANÇAS AO COLISEU 


Realizadores de palmo e meio 
brilham no cinema de animação 


Miúdos de 8 a 10 anos encarregam-se de todo o processo de produção dos filmes 


PAULA MOURÃO GONÇALVES 


Durante um dia, o Coliseu do 
Porto transformou-se no palco de 
um verdadeiro festival de 7º arte pa- 
ra acolher a 3º Mostra de Cinema 
de Animação do Centro Lúdico de 
Imagem Animada - Anilupa, uma 
iniciativa em que as crianças são 
protagonistas 

A mostra intitulada “Histórias 
Fantásticas” reuniu sete filmes de 
animação realizados por crianças 
de escolas básicas do Porto e Gaia 
no âmbito de um projecto do 
túdio Anilupa, um departamento 
da Associação de Ludotecas do 
Porto. 

“A Magia do Sardãos' College”, 
“O Lobo e a Menina Sem Medo”, 
“Os Animais não Podem Fazer Na- 
da *, “Os Amigos Aventureiros”, 
“As Aventuras do Senhor A; lo”, 
“A Invasão à Quinta do Sardão” e 
“No País da Gongolândia” foram os 
filmes escolhidos para esta mos 
“A ideia foi reunir algumas his! 
rias que se podem incluir na temá- 
tica do cinema fantástico”, explica 
Fernando José Saraiva, o coorde- 
nador da iniciativa, que destaca o' 
uso de algumas técnicas bastante 
avançadas no desenvolvimento des- 
tas películas. 

Os realizadores, cenografistas, 
guionistas e demais actores dos 
filmes ontem exibidos são crianças: 
entre os 8 e os 10 anos de idade, 
mas a qualidade de alguns pro- 
Jjectos não é, de todo, infantil. Pa- 
ra além das técnicas, como é o ca- 
so da pixilação (quando actores de 
carne e osso contracenam com os 


Milhares de crianças viveram um dia de animação no Coliseu do Porto 


bonecos animados), as temáticas 
escolhidas pelas crianças deno- 
tam, muitas vezes, uma visão bas- 
tante madura do mundo.Uma ma- 
turidade que se reflecte por exem- 
plo em “Os Animais Não Podem 
Fazer Nada”, um filme realizado 


em 1994 por crianças da Ludote- 
ca da Sé e que “é uma reflexão so- 


bre as condiçi 


s desumanas a que 
sujeitos em muitos 
jardins zoológicos”. O filme re- 
corre, inclusivamente, a várias 
metáforas para ilustrar esta reali- 
dade. 


Jorge Miguel Gonçalves 


Cinema a brincar com prémios a sério 


Os jovens cineastas formados pela Anilupa foram já por diversas 
vezes distinguidos com importantes prémios do Cinema de Anima- 


O Cinanima atribuiu, por quatro vezes, o Prémio Jovem Cineasta 
a projectos realizados no âmbito das oficinas de animação do Centro 
Lúdico da Imagem Animada, E os premiados foram “O Parto" 
(1993), do ATL de Nevogilde, “O Furacão Gulliver” (1994), do ATL 
de Massarelos, “A Vareira” (2001), da Escola EB1 de Espinho e “As 
Canções de Miragaia” (2002), da Escola da Torrinha. Estas e outras 
produções foram ainda distinguidas com várias menções honrosas, 
nomeadamente em festivais internacionais, 


Novo filme de Manoel de Oliveira 
apoiado por governo francês 


O próximo filme de Manoel de 
Oliveira, “O Quinto Império”, vai ter 
um apoio financeiro do governo fran- 
cês graças à intervenção directa do 
ministro da Cultura, Jean-Jacques 
Aillagon, afirmou o próprio à Lusa, 
em, 

Em declarações durante uma ce- 
rimónia na embaixada de Portugal, 
em França onde condecorou a fadis- 
ta Mísia com a Ordem das Artes e 
das Letras, na segunda-feira, Ailla- 
gon revelou que a atribui 
bloqueada por uma “questão técni- 
ca”. 

“O dossier entregue pelo produ- 


tor estava incompleto, mas tendo em 
conta o valor e o prestígio de Manoel 
de Oliveira dei indicação para que 
fosse aprovado e assim estaremos: 
mais uma vez ao lado dele”, expli- 
cou o ministro. 

De acordo com Paulo Branco, 
produtor do filme, o problema foi le- 
vantado pela comissão que avalia os 
pedidos de apoio de filmes em lín- 
gua estrangeira, que alegou que o ar- 
gumento pouco tinha a ver com a 
cultura francesa. 

A película é baseada na peça de 
teatro “El-Rei Sebastião”, da autoria 
de José Régio, algo que “tem mais a 


ver com Portugal”, reconheceu on- 
tem o produtor, em declarações à Lu- 
sa, 

A intervenção do ministro da 
Cultura francês, que tem a última pa- 
lavra na apreciação das subvenções ao 
cinema, garantiu ao cineasta portu- 
guês um subsídio de 75 mil euros, 
“um valor simbólico” face ao orça- 
mento de dois milhões de euros pa- 
ra o filme, sublinhou o produtor, A 
importância deste apoio reside prin- 
cipalmente na “credibilidade que dá 
para procurar outros parceiros para 
completar o financiamento, que o 
produtor diz estar assegurado, 


A IMAGINAÇÃO É O LIMITE 

Há mais de uma década a tra- 
balhar com crianças, o Centro Lú- 
dico da Imagem Animada asso- 
ciou-se há quatro anos à Câmara do 
Porto que, no âmbito do projecto 
“Viver uma escola diferente”, pa- 
trocina estas oficinas de cinema de 
animação em algumas escolas da 
cidade. 

Este ano são contempladas as 
escolas da Torrinha, Lagarteiro, 
São Roque, Bom Sucesso, Contu- 
mil e Viso. A título particular parti- 
cipam também a Escola de Chou- 
selas, em Gaia, e o Centro Infantil 
de Matosinhos. 

Este ano, a iniciativa conta tam- 
bém com a parceria de vários mu- 
seus da cidade. “A ideia deste pro- 
Jecto não é apenas fazer cinema de 
animação, mas explorar as mais di- 
versas disciplinas com o propósito 
de enriquecer as experiências cine- 
matográficas”, explica Fernando. 
Saraiva. Assim, este ano, as peças 
dos museus vão fornecer às crian- 
ças o material para os próximos fil- 
mes. 

Este contacto tão precoce com 
os bastidores do cinema não só abre 
o apetite para uma carreira de rea- 
lizador como permite às crianças 
“extravazar os seus sentimentos e 
vivências de outra forma para além 
da escrita”, como refere a investi- 
gadora Sónia Múrias, que acompa- 
nhou o projecto no âmbito de uma 
investigação para a a tese de dou- 
toramento em Tecnologias e Co- 
municação Educativa na Universi- 
dade do Minho. “São novas pers- 
pectivas que se abrem”, diz. 


Lume Félix 


Manoel de Oliveira vai ser apoiado em França 


“O Quinto Império” é o 31º fil. 
me de Manoel de Oliveira en- 
quanto realizador, que completou 
no passado dia 12 de Dezembro 95 
anos, e deverá estar nas salas a par- 
tir do Verão, 


A sua anterior longa-metra- 
gem, “Um Filme Falado”, esteve 
presente na competição do festival 
de Veneza de 2003 e é candidato à 
nomeação para o Óscar de melhor 
filme estrangeiro, 


O Coméreio-porto 


Quarta-Feira, 21 de Janeiro de 2002 


FADISTA MOSTROU DESCONTENTAMENTO NA CERIMÓNIA QUE DECORREU EM PARIS 


Miísia critica agentes culturais 
ao ser galardoada em França 


Ao receber o grau de Cavaleiro da Ordem das Artes e das Letras francesa lamentou 
o facto de os intelectuais portugueses darem pouca atenção ao fado 


A fadista Mísia acusou an- 
teontem, em Paris, os intelectuais 
e os agentes culturais em Portugal 
pelo facto de darem pouca aten- 
ção ao fado, à margem da ceri- 
mónia em que foi condecorada 
com a Ordem das Artes e das Le- 
tras de França. 

O evento decorreu na embai- 
xada de Portugal, em Paris, e Mí- 
sia foi galardoada com o grau de 
Cavaleiro, pelo ministro francês 
da Cultura, Jean-Jacques Ailla- 
gon, em reconhecimento pela sua 
enorme popularidade em França. 

No decorrer do acto, Mísia la- 
mentou sobretudo o facto de o fa- 
do estar a receber pouca atenção 
dos agentes culturais em Portugal 
ao contrário do que acontece nou- 
tros países, designadamente em 
França. 

“Todos os reconhecimentos 
são bons”, disse a fadista quando 
questionada se gostaria de ser 
mais reconhecida em Portugal. 
“Os portugueses que gostam do 
meu trabalho estão dentro de 
mim”, completou. 

A fadista não deixou de criti- 
car igualmente os meios de co- 
social e os críticos 
musicais portugueses, questio- 
nando expressões utilizadas re- 
centemente para definir as fadis- 
tas, como as “novas divas” ou 
“novas vozes”, 

A cantora desafiou os críticos 
musicais a fazerem análises mais 
rigorosas e profundas sobre o fa- 
do em Portugal. 

Considerando que a existência 
do fado depende e dependerá dos 
escritores portugueses contempo- 


Mísia queixa-se de falta de apoios em Portugal 


râneos, Mísia manifestou-se mui- 
to satisfeita por ter trabalhado le- 
tras escritas por autores como Jo- 
sé Saramago, Vasco Graça Moura 
e ainda Pedro Tamen. 

Em relação à França, a fadista 
fez referência aos seus trabalhos 
com vários artistas franceses, no- 
meadamente Patrice Leconte e 
Isabelle Hupert, o que lhe propor- 
cionou uma maior visibilidade no 
país. 

Na sua intervenção da entrega 
do prémio, o ministro da Cultura 
de França falou do amor dos fran- 
ceses pela artista, que usou para 
justificar a distinção que Mísia re- 
cebeu anteontem, a par da grati- 


dão que a República Francesa tem 
para com ela. 

Jean-Jacques Aillagon decla- 
rou que Mísia é “uma grande em- 
baixatriz da música portuguesa” e 
que o fado, “uma música que atra- 
vessou fronteiras”, “faz parte do 
património e da alma portuguesa”. 

“OQ fado é um ritual para o 
exorcismo da dor”, sublinhou o 
ministro, que elegeu ainda a lín- 
gua portuguesa como uma das 
mais belas, ricas e musicais da 
Europa. 

Já António Monteiro, embai- 
xador português em França, de- 
clarou que “Mísia é um símbolo” 
e que “o fado é um valor cultural 


sólido que ajuda na divulgação da 
música e da própria poesia portu- 
guesa”, Presentes na cerimónia 
estiveram também Mário Soares, 
antigo presidente da República, e 
Manuel Maria Carrilho, ex-mi- 
nistro da Cultura, que classificou 
Mísia como a “percussora da re- 
novação do fado”, 

Após o acto, Mísia interpretou 
seis fados, incluindo um destes 
em francês, a partir de um poema 
escrito por Vasco Graça Moura. 

A cantora, que não costuma 
cantar fados em francês, disse que 
abriu uma excepção especial para 
esta cerimónia, sendo apenas a se- 
gunda vez que o fez. 
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Nick Cave 
agenda segundo 
concerto no CCB 
em Fevereiro 


O músico australiano Nick 
Cave, agendou para 25 de Fe- 
vereiro um segundo concerto, 
no Centro Cultural de Belém 
(CCB), em Lisboa. De acordo 
com fonte da promotora à Lu- 
sa, foi adicionado um segun- 
do concerto, depois do artista 
ver esgotado o primeiro no dia 
24 

Nick Cave regressa a Lis- 
boa sem os The Bad Seeds pa- 
ra “tocar alguns temas do no- 
vo álbum e fazer uma viagem 
pelas álbuns anteriores”, indi 
cou a promotora. 

No Grande Auditório do 
CCB, Nick estará acompanha- 
do pelos músicos Martin P. 
Casey (baixo), Warren Ellis 
(violino) e Jim Sclavunos 
(percussão). 

Com os The Bad Seeds 
(Mick Harvey, Barry Adam- 
som e Blixa Bargeld), o aus- 
traliano editou o primeiro ál- 
bum em 1984, intitulado 
“From Her to Eternity” 

Dentro do rock e pós- 
punk, Cave reconhece-se por 
um estilo vocal e criativo mais 
teatral e sombrio, com letras 
irónicas que remetem para ob- 
sessões com o amor e a morte 

Gravou ainda com a banda 
outros álbuns como “Your Fu- 
neral... My Trial” (1986), 
“Tender Prey” (1988), as ban- 
das sonoras “Ghosts... of the 
Civil Dead” (1989) e “The 
God Son” (1990). A solo edi- 
tou, entre outros, o álbum de 
parcerias, entre elas PJ Harvey 
e Kylie Minogue, “Murder 
Ballads” (1996) e “The Boat- 
man's Call” (1997), 

Recuperando os The Bad 
Seeds, depois de vários anos 
de silêncio, Nick Cave gravou 
“No More Shall We Part” 
(2001) e “Nocturama”, último 
trabalho lançado em 2003. 


II Festival Galp Energia ao Vivo 
vai ser no Pavilhão Atlântico 


Edição realiza-se a 20 de Março com a presença de grupos estrangeiros 


A segunda edição do Festival 
Galp Energia ao Vivo terá lugar 
no Pavilhão Atlântico, em Lisboa, 
onde vão tocar nomes como os 
Ojos de Brujo, UB40, Jorge Palma 
entre outros, anunciou o site da- 
quela sala de espectáculos. 

O festival deste, ano que se 
realiza a 20 de Março, conta com 
a presença de vários artistas es- 
trangeiros, ao contrário do que 
aconteceu na primeira edição, 
no antigo Estádio José de Alva- 
lade, em Maio do ano passado, 
em que o cartaz integrava apenas 


nomes da música portuguesa e 
lusófona. 

Apesar de o local ser diferen- 
te, mantêm-se os dois palcos de 
actuações, um dos quais dedicado 
a novos projectos nacionais e ten- 
dências musicais. 

Para o palco principal estão 
anunciados o grupo britânico de 
reggae UB4O, os portugueses Ma- 
falda Veiga e Jorge Palma, os es- 
panhóis Ojos de Brujo, que esti- 
veram no Festival Sons em Trân- 
sito 2003, de Aveiro, e finalmen- 
te o brasileiro Lulu Santos. 


A iniciativa mantém o conhe- 
cido palco “Quinta dos Portugue- 
ses” que contará com as presen- 
ças de Mercado Negro, fundado 
pelo líder dos Kussondulola, Me- 
lo D (que se aventura numa car- 
reira a solo depois dos Cool Hip- 
noise), os Fingertips, o quarteto 
OVO e os NBC. 

O Festival Galp Energia ao Vi- 
vo, promovido pela Música no 
Coração e patrocinado pela Galp, 
empresa portuguesa de combustí- 
veis, teve a primeira edição em 
2003, com o intuito de defender e 


Direitos Reservados 


Os UB4O são cabeças de cartaz no Galp Energia 


promover a bandeira da música 
portuguesa e lusófona. 
Conhecido como “palco de es- 
pectáculos”, pelo antigo estádio 
do Sporting passaram nomes como 
Xutos & Pontapés, Pedro Abru- 


nhosa, Sérgio Godinho, Caetano 
Veloso, David Fonseca, Cabeças 
no Ar, Mesa e Sloopy Joe. 

Os bilhetes para o festival des- 
te ano já estão à venda e custam 
entre 20€ 25 curos. 
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LAMENTOU VITORINO, AO COMÉRCIO, APÓS UM CONCERTO EM SANTA MARIA DA FEIRA 


"Há um continuado desamor 
pela música portuguesa” 


Vitorino e José Carvalho queixam-se da falta de agendamento de espectáculos no Inverno 


FRANCISCO MANUEL 


Vitorino afirma que a vida de 
cantor também pode ser trágica e 
compara-a à dos toureiros que du- 
rante o Inverno estão praticamente 
inactivos por causa da falta de agen- 
damento de espectáculos. No final 
de um recital anteontem em Santa 
Maria da Feira, que teve lugar no 
Cine-Teatro António Lamoso, o 
cantor afirmou ao COMÉRCIO que 
"há um continuado desamor pela 
música portuguesa", e lamenta que 
em Portugal não exista uma tradi- 
ção de festivais. Contudo, ressalvou 
que ainda existem "estratos da po- 
pulação que continuam a gostar de 
música portuguesa” 

Depois de uma actuação para 
uma casa que esteve menos de 
meia, Vitorino e José Carvalho, jus- 
tificaram a pouca afluência do p 
blico com o muito frio que se fazia 
sentir. 

Bastante crítico, Vitorino la- 
menta a ausência de meios de co- 
municação social especializados, e 
acusa os jornais de grande tiragem 
de "grande desprezo pela música, 
cultura e língua portuguesa”. Toda- 
via acredita que há um ponto de vi- 
ragem, ainda que lento, na música 
portuguesa. José Carvalho, por seu 
lado, recordou que dos mais de 30 
espectáculos que deram durante 
2003, a maioria foram promovidos 
por câmaras, embora limitadas no 
Inverno por falta de auditórios fe- 
chados. 


COMBINAÇÃO PERFEITA 
Duas vozes, e estilos tão dife- 
rentes que se acabam por combinar 
quase na perfeição, como foi possí- 


José Carvalho e Vitorino deram espectáculo em Santa Maria da Feira 


vel verificar em palco, só acontece 
porque quer um quer outro não são 
pessoas rígidas, ao contrário de ou- 
tros cantores. O segredo parece es- 
tar no facto de "cada um à sua ma- 
neira tentar dar a volta à música por- 
tuguesa”, não hesitando em recor- 
rer ao improviso. "Os nossos 
espectáculos não são rígidos e mar- 
cados”, explicou. No fundo, juntar 
o estilo popular de Vitorino, e o jazz 
de José Carvalho é uma aventura 
musical, segundo os músicos. 

À interacção com o público é al- 
go que ambos consideram funda- 
mental. "O público que vem é mes- 
mo interessado, por isso é fácil ha- 
ver cumplicidade”, afirmou Vitori- 


no, garantindo que os cerca de du- 
zentos espectadores que assistiram 
aos espectáculo de segunda-feira se 
vão fidelizar à sua música. 

Uma das marcas deste espectá- 
culo é a influencia de Zeca Afonso. 
No recital de Santa Maria da Feira 
os músicos começaram e acabaram 
com temas seus. "Zeca Afonso é o 
grande compositor o século XX 
português”, explicou, salientando 
que foi um dos grandes poetas por- 
tugueses colocando-o próximo do 
surrealismo. "Há três minutos de 
canções do Zeca que valem mais 
que grandes sinfonias de grandes 
modemistas portuguesas", garantiu. 
"O Canarinho" ou os "Filhos da 


Madrugada" são na sua opinião 
uma "espécie de testamento" e "dão 
pistas para o futuro da música por- 
tuguesa". Afirmou, ainda, que fica 
profundamente irritado pelo "país 
cultural não o reconhecer". De acor- 
do com Vitorino, Zeca Afonso só 
não é reconhecido por ter "sido um 
homem de esquerda, ao contrário 
de Amália Rodrigues que era de di- 
reita”. Segundo ele tudo "não pas- 
sa de vingança ideológica". 

Por causa da admiração que am- 
bos têm por Zeca Afonso, no dia 24 
de Abril actuam no Auditório Olga: 
Cadaval em Sintra, estando previs- 
ta, também a participação de Janita 
Salomé e Filipa Pais. 


Simpósio de Escultura de Stº Tirso 
deu mais cinco peças ao concelho 


Desde 1991 já foram montadas 39 esculturas de artistas internacionais 


SUSANA CARAVANA 


Terminou ontem o VII Sim- 
pósio Internacional de Escultura 
Contemporânea de Santo Tirso. 
De Setembro de 2003 a Janeiro 
de 2004, cinco peças escultóricas: 
da autoria de José Barrias (Por- 
tugal), Peter Stâmpfli (Suiça), 
Leopoldo Maler (Argentina), 
Park Suk Won (Coreia) e Peter 
Klasen (Alemanha) foram edifi- 
cadas nos espaços públicos da ci- 
dade no âmbito desta iniciativa 
para além de várias palestras so- 


be a temática. Presentes na ceri- 
mónia de encerramento estive- 
ram os escultores José Barrias, 
Peter Stâmpfli, Gérard Xurigue- 
ra e Alberto Carneiro. 

Desde que Santo Tirso aco- 
lheu o primeiro simpósio Inter- 
nacional de Escultura que o Mu- 
seu de Escultura Contemporâneo 
viu o seu recheio aumentar para 
39 peças assinadas pelos mais 
conceituados artistas da especia- 
lidade. 

O presidente da autarquia, 
Castro Fernandes, regozijou-se 


pelo facto na cerimónia de en- 
cerramento, Promovido pela Cà- 
mara Municipal de Santo Tirso, 
o evento tem direcção artística 
nacional de Alberto Carneiro e 
internacional de Gérard Xuri- 
guera, 

O autarca relembrou que no 
início deste projecto nunca pen- 
sou que o resultado fosse tão po- 
sitivo. "Após a realização do 1 
Simpósio Internacional de Es- 
cultura, em 1991, embora fosse 
perceptível a grandiosidade do 
projecto, nem o espírito mais ar- 


A escultura de Leopoldo Maler 


rojado poderia imaginar como a 
cidade se iria transformar num 
verdadeiro Museu, projectando 
Santo Tirso como uma referência 
de modernidade". 


Santana preside 
a associação 
cultural na 
Figueira da Foz 


O presidente da Câmara de 
Lisboa e ex-autarca da Figuei- 
ra da Foz foi ontem eleito nes- 
ta cidade presidente da asso- 
ciação "Amigos do Centro de 
Artes e Espectáculos (CAE) 
Pedro Santana Lopes", com 59 
dos 62 votos possíveis. 

A referida associação foi 
criada no passado mês de Ou- 
tubro com o objectivo de pro- 
mover iniciativas ligadas ao 
campo cultural, fomentar o 
mecenato, angariar apoios e 
propor à Câmara da Figueira 
da Foz (responsável pela gestão 
do equipamento) planos de ac- 
tividades para o espaço. 

Integram a estrutura grupos 
financeiros, empresas e parti- 
culares, sendo que a lista úni- 
ca encabeçada por Pedro San- 
tana Lopes, que conta com Ar- 
tur Santos Silva (BPI) e Álva- 
ro Barreto (SOPORCEL) à 
frente, respectivamente, da As- 
sembleia Geral e Conselho 
Fiscal, recebeu 59 votos a fa- 
vor, um voto contra e dois 
brancos. 


“Faço uma jura 

de arranjar tempo 
para trabalhar neste 
projecto de sonho” 


“Faço uma jura de arranjar 
tempo para trabalhar por este 
projecto de sonho. Dizem que 
sou homem de paixões várias, 
não me importo, esta é um 
das paixões da minha vi 
afirmou Santana Lopes ao in- 
tervir na sessão de ontem. 

Considerou ainda que "po- 
derá ajudar quem tenha a res- 
ponsabilidade de gerir este es- 
paço a que esse caminho seja 
cumprido com êxito". 

“Não é fácil" avisou no en- 
tanto Santana Lopes, dando o 
exemplo do Centro Cultural de 
Belém (CCB). 

"Quando fizemos a Funda- 
ção das Descobertas, não foi 
um êxito”, alertou. 

O autarca lisboeta realçou 
o ter sido "possível" na Fi- 
gueira da Foz as forças políti- 
cas "unirem-se neste projecto", 
acrescentando, sem especifi- 
car; "oxalá fosse assim em to- 


s a assembleia geral de 
constituição dos corpos geren- 
tes da associação, o autarca de 
Lisboa procedeu a uma sessão 
de autógrafos tendo por base o 
seu livro "Causas de Cultura”, 
apresentado publicamente a 
semana passada em Lisboa. 
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Diogo Freitas do Amaral, agora biógrafo, dramaturgo e memorialista: “Gosto de transmitir aquilo que sei” 


FREITAS DO AMARAL APRESENTOU AS SUAS MEMÓRIAS NA ÁRVORE 


"Os meus livros são simples, 
sem preocupações literárias” 


“Já não estou em idade de angariar votos. Sinto-me completamente 
livre para me exprimir”, confessou o ex-presidente do CDS 


RODRIGO AFFREIXO 


Na segunda-feira passada, o 
ambiente que se gerou na Árvore 
em tomo da presença de Diogo 
Freitas do Amaral foi, no mínimo, 
insólito. A Árvore, cooperativa de 
actividades artísticas que desde 
sempre foi um foco de resistência e 
que, depois do 25 de Abril, passou 
a manter uma ligação inequívoca ao 
PCP, recebe agora com todas as 
honrarias um dos fundadores do 
CDS... Nos anos 70/80, tal não se- 
ria possível, e daria certamente ori- 
gem a um motim. Mas os tempos 
que correm são de bom senso e de 
consenso, e ainda bem. Até porque, 
depois de ter condenado publica- 
mente a intervenção dos EUA no 
Iraque, Freitas do Amaral foi já acu- 
sado pela direita portuguesa de “pe- 
rigoso esquerdista”... 

Durante três horas, debateu-se 
ao pormenor não só a carreira, mas 
também a veia literária e, sobretu- 
do, de memorialista do ex-presi- 
dente do CDS, a propósito do lan- 
çamento no Porto da peça de teatro 
“Viriato”, do ensaio “Do 11 de Se- 
tembro à Crise do Iraque” e do pri- 
meiro volume do livro de memórias 
“Ao Correr da Memória — peque- 
nas histórias da minha vida”, todos 
publicados ao longo do ano que ter- 
minou. 

Na mesa, a ladear Freitas do 
Amaral, estavam Zita Seabra (pela 
editora Bertrand), Miguel Veiga, Jo- 
sé Rodrigues (pela Arvore) e Fer- 
nando Femandes (pela Livraria Lei- 
tura). O primeiro a falar foi o anfi- 
trião José Rodrigues: “Bem-vindo 
a esta casa, é bom recebê-lo!” Em 


seguida, referindo-se a “Ao Correr 
da Memória”, Zita Seabra salientou 
o facto de haver “tão poucos políti- 
cos que passam ao papel aquilo que 
fizeram”, referindo que “a nossa ge- 
ração passa e alguma coisa tem de 
ficar” e exortando o autor a publi- 
car o segundo volume das suas me- 
mórias no decorrer deste ano. 


“Tenho o dever cívico 
de escrever este livro. 
Não é uma obra de História, 
mas é um depoimento 
pessoal” (Freitas do Amaral) 


Em seguida, no seu tom habi- 
tualmente palavroso e rendilhado, 
o advogado Miguel Veiga leu uma 
espécie de ensaio sobre a escrita e 
as memórias do político e professor 
de Direito. “Faz-nos bem, confor- 
ta-nos, aconchega-nos, esta obra de 
Freitas do Amaral”, referiu, acres- 
centando que o autor “escreve mu- 
sicalmente”, empregando “um tom 
sem alardes nem tremendismos”, 
mantendo-se “fiel à sua condição de 
intelectual empenhado”, Elogiando 
o “desejo insinuado de um roman- 
ce de si próprio”, salientou a neces- 
sidade de se deixarem para a poste- 
nidade algumas “histórias dentro da 
nossa História”. E, nem de propó- 
sito, terminou com uma sentença 
perfeitamente adequada àquela mis- 
tura de pessoas de quadrantes polí- 
ticos divergentes: “As diferenças 
entre homens pensantes que se res- 


peitam unem, e não os separam” 

Por fim, Freitas do Amaral (ac- 
tualmente com 62 anos) falou sobre 
a sua carreira tardia de escritor, 
quando começou a acrescentar à 
sua extensa bibliografia como ju- 
rista e político obras como “D, 
Afonso Henriques: biografia” 
(2000) ou a peça de teatro “O Mag- 
nífico Reitor” (2001), inspirada na 
figura de Marcello Caetano. Depois 
de agradecer a “bela oratória” de 
Miguel Veiga, confessou: “Os meus 
livros são simples, claros, directos, 
sem preocupações literárias”, Anun- 
ciou que, neste momento, tem já es- 
eritos 10 capítulos do segundo vo- 
lume de “Ao Correr do Tempo”, o 
que perfaz cerca de um terço da sua 
totalidade, A obra abrange o perío- 
do 1976-82, em que o autor teve 
“uma participação mais activa na 
política portuguesa”. “Tenho o de- 
ver cívico de escrever este livro. 
Não é uma obra de História, mas é 
um depoimento pessoal”, afirmou. 

Com um pensamento extrema- 
mente humanista e igualitário, bem 
diferente da linha actualmente se- 
guida pelo CDS-PP, Freitas do 
Amaral falou da ONU, dos EUA no 
Iraque, da extrema desigualdade so- 
cial que subsiste no limiar do sécu- 
lo XXI e acabou por ler um capítu- 
lo inédito das suas memórias: uma 
saborosa narração dos jogos de bas- 
tidor que antecederam as eleições 
presidenciais de Junho de 1976, 
quando o CDS se aliou ao PPD e ao 
PS no apoio a Ramalho Eanes, pe- 
rante o descontentamento de Gal- 
vão de Melo e Pinheiro de Azevedo, 
que, no íntimo, também sonhavam 
em chegar à presidência. 
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Rede de programação 
dos teatros municipais com 
avanço previsto em 2005 


O Instituto das Artes (IA) vai 
arrancar em 2005 com uma rede 
de programação dos teatros mu- 
nicipais para promover e incenti- 
var o desenvolvimento da oferta 
de espectáculos descentralizada 
por todo o país. 

De acordo com Paulo Carre- 
tas, director do Departamento de 
Descentralização e Formação de 
Públicos do IA, a passagem a es- 
ta nova fase do grande projecto da 
Rede de Teatros Municipais “só é 
possível porque houve um contí- 
nuo investimento em recintos” 


« realizado pelo Ministério da Cul- 


tura, mecenato, autarquias e 
apoios comunitários. 

O projecto da rede nacional de 
teatros foi lançado ainda sob a tu- 
tela de Manuel Maria Carrilho, 
primeiro ministro, tendo na altura 
surgido cerca de 30 acordos de in- 
tenção para a construção € recu- 
peração de espaços de espectácu- 
los. A ideia era criar espaços e 
condições em todo o país para a 
apresentação regular de eventos 
que incluíssem dança, música e 
teatro. Seguiu-se a experiência do 
Programa Difusão das Artes do 
Espectáculo, desenvolvido ainda 
pelo então Instituto Português das 
Artes do Espectáculo (IPAE), que 
funcionou entre 2000 e 2002, en- 
volvendo 115 autarquias. 

Carretas recordou que o tra- 

balho conjunto realizado na altu- 
ra com as câmaras, através do 
acesso a uma “bolsa”, permitiu o 
acesso de 48% da população a ini- 
culturais. 
Esta experiência será agora 
aproveitada para a futura rede, e 
2005 será um passo, embora de 
transição, mas crucial para a cria- 
ção de um novo quadro de rela- 
ção com o território nesta área”, 
salientou o director. 

Entretanto, o JA está a prepa- 
rar os moldes sob os quais fun- 
cionará a rede, mas dentro de um 
ano “já será possível aumentar a 
oferta cultural e as instâncias au- 


tárquicas de programação pode- 
rão recorrer a este trabalho para 
melhorar 0 seu acesso às produ- 
ções artísticas”, esclareceu. 

Apesar da entidade não exis- 
tir ainda juridicamente, este im- 
pulso será decisivo para a con- 
cretização final da Rede de Tea: 
tros Municipais, que deverá estar 
activa em 2006. 

Paulo Carretas sublinhou que 
qualquer recinto cultural, mesmo 
que não tenha obtido apoio do 
Ministério da Cultura para finan- 
ciamento de obras, poderá candi- 
datar-se a integrar a rede. 


Dentro de um ano já será 
possivel aumentar a 
oferta cultural e o acesso 
às produções artísticas 


Quanto ao ponto da situação 
do projecto iniciado por Manuel 
Maria Carrilho, o arquitecto An- 
tónio Portugal, que acompanha no 
IA a construção e recuperação dos 
teatros apoiados conjuntamente 
pela tutela e as autarquias, prevê- 
se que em 2006 todas as capitais 
de distrito tenham os seus princi- 
pais equipamentos culturais a fun- 
cionar, 


tre os 30 acordos de in- 
tenção iniciais, alguns não avan- 
çaram por falta de verbas, mas 
uma primeira linha de teatros im- 
portantes das capitais de distrito 
estarão já preparados para receber 
qualquer espectáculo”, conside- 
rou. Neste momento 
cluídos o 
o Teatro Sá de Miranda de Viana 
do Castelo, o Teatro Aveirense, 
Auditório de Leiria, e o Teatro Ol 
ga Cadaval de Sintra. 


Escritora espanhola Rosa 
Montero vem a Portugal 
apresentar novo romance 


A jornalista e escritora es- 
panhola Rosa Montero vai es- 
tar em Portugal, no dia 10 do 
próximo mês, para apresentar o 
seu novo livro “A Louca da Ca- 
sa”. O romance, editado pela 
Asa , será lançado com a pre- 
sença do autor chileno Luis Se- 
púlveda a partir das18h30 ho- 
ras, na Biblioteca Municipal 
Rocha Peixoto, na Póvoa do 
Varzim. 

De acordo com a editora, 


“A Louca da Casa” é “uma via- 
gem através do misterioso uni- 
verso da fantasia, da criação ar- 
tística e das recordações mai 
secretas da própria autora” e a 
“obra mais pessoal” de Rosa 
Montero. Num misto de bio- 
grafias alheias e autobiografia 
romanceada, o título é, “um li- 
vro sobre a fantasia € Os so- 
nhos, a loucura e a paixão, os 
medos e as dúvidas dos escri- 
tores”, 
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Morangos com Açúcar TVI 17,1% 


Jornal Nacional 
elejornal 
| Os Malucos do Riso 
Jornal da Noite 


Boletim Agrário 

Bom Dia Portugal 

Praça da Alegria: Com apre- 
sentação de Jorge Gabriel e 
Sónia Araújo» inclui Culinária 
13.00 Jornal da Tarde; 

inclui O Tempo 

Lusitana Paixão: 
Telenovela portuguesa 
Portugal no Coração: 
Talk-show da tarde 
SMS-Ser Mais Sabedor; 
Concurso apresentado 

por Serenelia Andrade 
Regiões 

O Preço Certo em Euros; 
Concurso apresentado 

por Fernando Mendes: 

20.00 Telejornal 

Contra- Informação 

Quem Quer Ser Milionário: 
Concurso apresentado 

por Jorge Gabriel 

RTP Cinema; "Hoffa” 
Turnos de Risco 

RTP Cinema: 

“Jonathan dos Ursos" 
Operação Triunfo (Diário) 
Magazine; Livro Aberto 
Televendas 


SATÉLITE E CABO 


14,30 - Natação; Taça do Mundo, 
Meeting de Estacolmo, 2º dia; 16,30 
- Esqui; Taça do Mundo, Esqui Alpt 

no Flachau e Megeve; 17.00 - Infor- 
mação: Notícias; 17.10 - Basquete 
bol: NBA, Dallas-New Jersey, Repeti 

ção do jogo; 19.00 - Informação: No- 
tícias; 19.20 - Motociclismo: Super- 
crosse, GP Phoenix, Arizona; 20.30 - 
Futebol: Taça do Rei, Real Madrid-Va- 
Iência, 1º Mão dos quartos-de-final, 
22.30- Futebol: Taça do Rei, Sevilha- 
At]. Madrid, Resumo do jogo; 23.00 
- Informação: Notícias; 23,30 - Fute- 
bol: Premier League, Resumos e re- 
portagens; 0030 - Kickboxing; Com- 
bate, José Batista-João Diogo, Título 
Nacional de Peso Meia Médio. 


13.15 - Biatlo; Taça do Mundo, An- 
tholz, Individual Fem,; 14,45 » Ténis: 
Torneio Grand Slam, Open da Aus- 
trália, 4º Dia; 17.00» Ténis: Torneio 
Grand Slam, Open da Austrália, 3º 
Dia, Melhores Momentos, 18.00 - 
Biatio: Taça do Mundo, Antholz, In- 
divídual Fem, 19.30 - Snooker: Open 
de Gales, Cardif, Gales; 22.00 - Rally 
Campeonato do Mundo, Resumo da 
Época; 22,30 - Notícias; 22.45 - Té- 
nis: Torneio Grand Slam, Open da 
Austrália, 3º Dia; 23.45 - Notícias; 
00.00 = Ténis: Torneio Grand Slam, 
Open da Austrália, 4º Dia 


LUSOMUNDO PREMIUM 


13.50- O Capitão Corelli, 16.00 - Re- 
pli-Kate; 17,35 - Um Diabo de Miúda; 
19,15 - Agenda Da Semana; 19,35 - 
Dia De Treino; 21,40 - Cinemateca; 
22.00 - Sessão Gold: Os Sonhos de 
Alex; 23,40 - Resident Evil, 01,20 - Re- 
Pl-Kate; 02.55 - Um Diabo de Miúda, 
094,30 - Crime no Dia das Águias, 06,15 
= Um Estranho Misterioso, 


TVI 13,9% 
RTP1 13,6% 
SIC 12,6%. 
SIC 11,8% 


Nós: Magazine de imigração) 
Zig Zag; As Coisas lá de Casa 
Caillou, Tweenies, Livro de His) 
tónas, Abram Alas para o! 

Kitty no Paraiso, Rua do Zoo 64] 
Jorge e Marta, Space Cats 


Magazine: Artes Plásticas 
A Alma e a Gente: Série 
Entre Nós 

Tudo em Família 

Hora Discovery: 

Destino Marte 


Zig Zag 

Sabrina, A Bruxinha 
Adolescente 

Magazine: Artes de Palco 2 
Jornal 2 

24; Série estrangeira 

O Escândalo do Sangue: 
Documentário 

Hora Discovery: Dolphins 
Euronews 

Televendas 


13.55 - Tudo sobre a minha Mãe; 15,40 
= Clube dos Poetas Mortos; 17.50 - NH 
xon; 21.00 - Mulheres do Sul; 23.10 - 
Peter Gunn, O Cheiro da Morte; 00.45 
- Agenda Da Semana; 01.00 - Tudo so- 
bre a minha Mãe; 02.45 - Clube dos 
Poetas Mortos; 04,55 - Vicos Da 7º Ar- 
te; 05.10- Nixon. 


15.00 - O Homem da Lei, -16,36 - O 
Mundo das Estrelas; 17.00 - Molly; 
18,42 - A Traição; 19,00 - Detective Pri 
vado; 20.48 - A Minha Melhor Amiga; 
21,00 - Perseguido Pelo Passado, 23.22 
= Germes; 23,30 - Desesperadamente 
Procurando Susana; 01.10 - Revista Ca- 
nal Hollywood: Era uma Vez um Ra- 
paz; 01.30 - Madame X,; 03.08 - Nos. 
Bastidores de Hollywood, 03,35 - Fan- 
tasia e Realidade; 04,00 - Lauburu; 
04,25 - Nos Bastidores de Hollywood, 
04.51 - O Fetichista. 


15.00 - Primeiro Jornal; 16.00 - O Cri- 
me Não Compensa; 17.00 - Ponto de 
Encontro; 18.00 - Uma Família às Di- 
reitas; 18.30 - Quem Sai aos Seus, 
19.00 - Cavaleiros do Zodiaco; 20.00 
= O Barco do Amor, 21.00 - Dallas; 
22.00 - Uma Casa Na Pradaria; 23,00 
- Uma Família às Direitas; 23.30 - Quem 
Sai aos Seus, 00.00 - Jornal da Noite, 


15.00 - Começar de Novo; 16,00 - Eu, 
Ela e o Pai, 16.30 - Carolina e os Ho- 
mens; 17.00 - Imaginação e Estilo; 
17,30- Cortei Costura; 18.00 - A Qu- 
tra Metade; 18.45 - Elas em Marte, Di- 
recto; 20.00 - Eu, Ela e o Pai, 20.30 - 
Murphy Brown; 21.00 - A Juiza; 22.00 
- As Manhãs de Bonnie; 22.30 - A Pro- 
movida, 23,00 - Encontro Marcado; 
00,00 - Vícios e Virtudes. 


A Minha Família é uma 
Animação: Série de ficção 
portuguesa 

SIC 10 Horas; Talk-show 


Sketches de humor 
Celebridade: 
Telenovela brasileira 
Kubanacan: 
Telenovela brasileira 
Ciné América: 


“56 Por Amor” 
Stargate: Série 
Cuidado com as 
Aparências; Série 
Largo Winch: Série 


mesa SIC NOTÍCIAS 
15.00 - Caras Notícias, 15.30 - TV. 
Turbo; 16.00 - Edição da Tarde; 16.30 
- Jornal de Desporto Il; 17,00 - Edi- 
ção da Tarde, Opinião Pública ll; 
18.00 - Jornal de Economia; 18.30 - 
Jornal de Desporto ll; 19.00 - Jornal 
das 7, 20.00 - Caras Notícias; 20.30 
- Pavilhão do Futuro; 21,00 - Jornal 
das Nove; 22.00 - Edição da Noite; 
23.00 - Duelos Imprevistos; 00,00 - 
Edição da Noite; 00,30 - Cartaz. 


15.30 = Daly Show, 16.00 - Imperiais 
e Batata Frita; 16.30 - Príncipe de Bel- 
air, 17,00 - Curto Circuito, Directo, 
20.00 - Daily Show; 20.30 - Tech, pt, 
21.00 - À Vida é Injusta; 21,30 - 3º 
Calhau a Contar do Sol; 22.00 - O 
Caminho das Estrelas; 22.45 - Max 
Música; 23.00 - O Homem da Cons- 
piração; 23.05 - O Perfeito Anormal; 
00.00 - Velocity 


ones DISSEIA O] 
15.00 - América do Sul Selvagem: 
Grandes Planícies, 16,00 - Guerra de 
Sexos; 17.00 - Prisma: O Cinema no 
Mundo, Hong-Kong; 18.00 - Os Ho- 
mens e as Bestas: Caçadores Expe- 
rientes; 19.00 - À Volta do Mundo 
Com Stephane Peyron: Titicaca; 
20.00 - Desenterrando Velhas Civili- 
zações: Tunísia; 21.00 - O Caçador 
de Serpentes: Costa Rica; 22.00 - 
Prisma: O Cinema no Mundo: Hong- 
Kong; 23.00 - Estigmas de Fé; 00.00 
- América do Sul Selvagem: Grandes 
Planícies. 
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30.3% 
29,8% 
249% 

3.5% 


Diário da Manhã: 
Com Júlia Pinheiro 
e Henrique Garcia 
Olá : 
Apresentado por 
Manuel Luís Goucha 


TVl Jornal 
A Vida é Bela: Talk show 


Telenovela portuguesa 
Jornal Nacional 
Morangos com Açúcar; 
Telenovela portuguesa 
Queridas Feras: 


Telenovela portuguesa 
O Teu Olhar; 
Telenovela portuguesa 
Eu Confesso; 


Apresentado 
por Júlia Pinheiro 


“A Bela e o Monstro” 
Action: Série 


TVI Negócios 
Family Law: Série , 
Chiquititas: Telenovela * 


La 2 CANAL DE HISTÓRIA | 
15,00 - A Guerra da Água: Tailândia. 
O Senhor das Barragens; 16.00 - O 
Verdadeiro Rei Escorpião; 18.00 - Pa- 
tentes; Pequenos Electrodomésticos, 
19.00 - Egipto, para Lá das Pirâmi- 
des: A Vida Quotidiana dos Antigos 
Egipcios, 20.00 - O Bunker Secreto, 
21.00 A Guerra da Agua: Tailândia, 
O Senhor das Barragens; 22,00 « O 
Verdadeiro Rei Escorpião; 00.00 - Pa 
tentes; Pequenos Electrodomésticos, 


OPLE & ARTS 

15.00 - Álbum de Casamento: Alli- 
son & John; 15.30 - Álbum de Casa- 
mento: Angela e Dennis; 16,00 - An- 
tes e Depois: Carpinteiros Encanta- 
dores; 16.30 - Antes e Depois: Ani- 
versário de Gala; 17.00 - Feira de An- 
tiguidades, 18.00 - De Mochila às 
Costas: Nova Zelândia; 19.00 - Vidas: 
Janis Joplin; 20.00 - O Mundo Se- 
creto.... Parques Temáticos, 21,00 - 
Os 10+ Salvamentos Impressionan- 
tes; 22.00 - Vidas: Janis Joplin, 23.00 
- Às 10+ Vigarices Mirabolantes; 
00.00 - Spas Espectaculares. Hoste- 
ria las Quintas. 


PET 
15.15- Jornal Hoje: 15.50 - Mais Vo- 
<&; 17,10 - Video Show; 17.50 = Pro- 
grama do Jô; 19.20 - Produção Ori- 
ginal, Mix GNT, 20.00 - Porto dos Mi- 
lagres; 21.00 - Nova Novela; 22.00 - 
Caldeirão do Huck; 23,30 » Progra- 
madoJo, 


SOL 
13.00 e 19.00 - Reportagem: Tizia- 
no Ferro; 23,00 - Sol Rock; 00.00 - 
Reportagem: Outlandish. 


EM DESTAQUE 


Entrevista a José Mourinho 
[RTPSIU2OI DO ue Eai St 


Carlos Daniel e Paulo Catarro entrevistam o técnico 
do FC Porto, José Mourinho, considerado pela UEFA o 
melhor treinador de 2003. 


Escândalo do Sangue 


Há 20 anos, 30 000 hemofílicos receberam sangue 
contamninado pelo vírus da sida, que foi comercializa- 
do em todo o mundo. Muitas destas pessoas morreram, 
Conheça toda a história por detrás deste Escândalo do 
Sangue. 


O Príncipe de Bel-Air 


Will Smith é o protagonista desta série cómica. A 
morar com os tios num bairro rico, não consegue adap- 
tar-se às regras de etiqueta e vive o dia-a-dia a arranjar 
sarilhos. 


O Comércios Porto 


GRANDE PORTO E 


CENTRAL SHOPPING 


TEL 225 10zs À 


anal inoistes 
BÁRBARAS 


Sessões às 13h45, 16h20, 
19h00 e 21h45 M/16 


SALA 3 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões às 


irgo | 
14h00, 18h00 e 21h45. M/12 ; 


16h00, 18h00 e 21h30. M1Z 
SALA 5 + GOMEZ E TAVARÉS 
De Giles com 


Como, 
15h40, 18h35 e 21h30. WIZ 
SALA 2 * IN THE CUT - 
PERIGOSA 


3h0, 
16h20, 19h00 e 21h50. M12 


NUN'ÁLVARES 
memo TER DOIDO 
VAI E VEM 


Sessões às 15h00, 18h15 e e 
21h30. M12 + 


Wood e 
às 14h10, 16h30, 19h10, 
210 e 00h25. MN6 


COMO MATAR O CÃO DO 
VIZINHO 
De Michael Kalensniko, Kenneth 


Robin Wright e 
e 
18h45, 22h15 e 00h45, M/12 
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PINTURAS A ÓLEO DE ARMANDO AGUIAR 
REFLEXOS DO PORTO A SOBRESSAIR 


* INTER - ATRIUM 
EXPOSIÇÕES DE 
ARTE - PORTO 

Está patente até 6 

de Fevereiro uma 
exposição do pintor 
português Armando 
Aguiar. AO todo a 
mostra reúne obras 
bem ao estilo realista, 
onde as paisagens 
urbanas se recriam na 
representação de edi- 
fícios e reflexos da 
cidade do Porto, O 
artista nasceu no Por- 
to em 1964. Estudou 
na Escola de Artes 
Decorativas Soares 
dos Reis tendo em 
1980 iniciado a sua 
actividade profissio- 
nal com pinturas a 
óleo. Entre outras, 
destacam-se as 


seguintes exposições individuais: a primeira em 1982, na Galeria de “O Pri- 
meiro de Janeiro”, no Porto, e no Teatro Municipal do Funchal, na Madeira. 
O seu vasto curriculum conta ainda com vários prémios, destacando 


o ano de 2000 com a Mensão Honrosa na VI Exposição de Artes Plásti- 
cas, na Academia de Marinha, em Lisboa e a atribuição da Medalha de 
Honra, no 14.º Encontro com a Arte, em Moreira da Maia. 


18h40, 22h05 € 01h00. 16 


O ÚLTIMO SAMURAI 

De Edward Zwck, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly Sessões às 14h45, 
17h15, 18h00, 21h15, 
21h45, 00h30 e 01h00. W12 


A ESTRANHA VIDA DE IGBY 
De Burr Steers, com Kieran 
Culkin, Claire Danes e Jeff 
Goldblum. Sessões às 16h10, 


18h30, 22h10 e 00h35. M16 | 


BULLY - ESTRANHAS AMI- 
ZADES 


De Larry Clark, com Brad 
Reto ou Ps e Rachel 
Miner. Sessões às 15h 


18h35, Ts ES. Ms | 


16h25, 18h55, 21h30 e 
00h15.M/12 


v 15h30, 1 


18h30, 19h20, tas! 22h20 É 


e 00h20. MZ 


EM 
De Joe Dante, com Brendan 
ni eo cor 
sessões às 14h20, 1 e 
19h05. Versão original: ses- 
sões às 21h55 e 00h15. M06 


! À PROCURA DE NEMO 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 


Wikem Dafoe, Geoffrey Rushe | 


Albert Brooks. Versão original 
sessões às 21h35 e 00h00. 


OGUARDA-FRALDAS 

De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Gain e Regina 
King, Sessões às 16h45, 
19h15, 21h55 e 00h10. MO6 


MYSTIC RIVER 


De Clint Eastwood, com Sean 


Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 15h45, 
18h40, 22h05 e 00h50. M/12 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 16h05, 
18h55, 21h50 e 00h40, M/12 


| GAIASHOPPING 


RR 4 


É SALA 1 * UM DIA DE DOI 
| DOS 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 


13h00, 15h35 e 18h10.M12 É 


O MEDALHÃO 

De Gordon Chan, com Jackie 
Chan, Lee Evans e Claire 
Forlani. Sessões às 21h35 e 
00h20. W/12 


| SALA? + O GUARDA-FRAL- 
| DAS 


De Steve Carr, com Eddie 


na TO 20h20 e 
20. W12 


SALA 4 * A CASA DE CAMPO 
De Mke Figgs, com Shaton 
Stone, Dennis Quad e Stephen 
Dor. Sessões 13h00, 16h00, 
18h40, 21h20 e 23h55. M16 


É SAAS + O ÚLTIMO SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruse, Ken Watanabe e Bily 
“onnoly Sessões às 14h00, 

17h30, 21h25 e 00h15. M12 


SALA 6 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newel, com Juha Roberts, 
Kirsten Dunst é Gylenhaal. 
Sessões às 13h20, 16h10, 18h50, 
21h40 e 00h30. MZ 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curti, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon, Sessões às 
12h25, 15h55, 18h45, 21h45 
e 00h00 WIZ 


SALA 8 » À PROCURA DE NEMO | 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks, Sessões às 
12h30, 15h25e 18h25. W06 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessõesas 21h50 

e 23h50 MIZ 


16h20, 20h20 e 00h20. M/12 


| NORTESHOPPING 
o SEL ASSÇÕO | 


SALA VIP * A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quad e Stephen 
Dor. Sessões às 12h40, 15h30, 
18h30, 21h30 e 00h30, M/12 


SALA 2 * O SORRISO DE 
MONA LISA 

De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 


Gylenhaal. Sessões 
às T2MS, 15h35, 18h20, 
21h10 e 00h00. M12 


: MAIASHOPPING 


| SALA 2 + UNDERWORLD - 
SUBMUNDO 


| SALA 3 « O ÚLTIMO SAMURAI 


! SALA7* ERAUMA VEZNO | 
MÉXICO i 


SALA 3* A CASADECAMPO | 
De Mike Figgjs, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Darf. Sessões às 
12h40, 15h30, 18h30, 21h30 
e 00h30. M/12 


SALA 4 * O GUARDA-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garim e Regina 
King. Sessões às 13h00, 
15h30 e 18h00. M/12 


UM DIA DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
21h20 e 00h10, M/12 


| SALAS* À PROCURA DE NEMO 


De Andrew Stanton e Lee 
Unksich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
& Albert Brooks. Versão portu- 
quesa: sessões às 12h15, 
14h45 e 17h20. MO4 


| SALA 6 + ALEX E EMMA 


De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau é 

Rob Reiner Sessões às | 
12h35, 15h00, 17h30, 21h40 
e 00h25. WIZ 


De Peter Jackson, com ln 
Mkellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões às 
12h20, 16h25, 20h30 
00h35: M12 


SALA 8 * O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruse, Ken Watanabe e Bily 
Connaly Sessões às 12h50, 
16h15, 21h00 e 00h40. M/12 


memo TEL 2R9TIOADO 


SALA 1 * A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quard e Stephen 
Dorft. Sessões às 13h25, 16h05, 
18h45 3 21h25. MM6 


De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 
13h40, 16h20, 19h00 é 
21h40, M6 


De Edward Zwick, com Tom 

Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Sessões às 14h00, 

17h15 e 21h45. WiZ 


SALA 4 + O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 13h30, 

16h30, 19h20 e 22h10. 12 


SALA 5 * O GUARDA-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garin e Regina 
King. Sessões às 15h10, 
17h30 e 20h05, M/06 


MATRIX REVOLUTIONS 
Sessão às 22h20. M12 


Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Sessões às 13h45, 
15h50, 17h55 e 20h00. M06 | 


HOMICÍDIO EM HOLLYWOOD 
Sessões às 22h05. M/12 


Salma Sessões às 14h50, 
17h20, 19h45 e 22h15. M12 


SALA 8 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newel, com Juha 
Roberts, Kirsten Dunst e Magge 
Gyllenhaa, Sessões às 14h05, 
16h40, 19h15 e 21h50. MZ 


Brooks. portuguesa, ses- 
ses às 14h30, 17h00 e 19h35. 
MO i 


ROTEIRO |43 


MASTER & COMMANDER 
O LADO LONGÍNQUO DO 


MUNDO 
Sessão às 22h00. MZ 


SALA 10 » UM DIA DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon, Sessões às. 
14h45, 17h10, 19h30 e 
21h55. MZ 


SALA 11 * O SENHOR DOS 


ANÉIS - O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
McXellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h35, 17h35 e 21h35. M12 


PARQUE NASCENTE 


SALA 1 * O SENHOR DOS 
- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h00, 17h00 e 21h00. M/12 


SALA 2 + A CASA DE CAMPO 
De Mike Fgis, com Shaton 
Stone, Dennis Qua e Stgphen. 
Dorf. Sessões às 13h40, 16h15, 
18h50, 21h30 e 00h00 M/12 


SALA 3 * UNDERWORLD - 
SUBMUNDO 


De Len Wiseman, com Kate 


TELIOORO | 


CENTROMULTI: 


| MEIOS ESPINHO 


ARO 


| O SORRISO DE MONA LISA 


De Mike Newel, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyilenhaa. Sessões às 
17h00 e 22h00. W12 


! FEIRA NOVA DA 


! PÓVOA DE VARZIM 


TEL, 252611797 


ALA 1 * O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly Sessões às 15h30, 
18h30 € 22h00 M/12 


| SALA) + O AMOR ACONTECE 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 15h00, 
18h00 é 21h30, W12 


| O ÚLTIMO SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruse, Ken Watanabe e Bily 
Connaly. Sessão às 00h00. 
MiZ 


SALA 3* O SENHOR 


Beckinsale, Scott Speedmane | 


Michael Sheen. Sessões às 


12h50, 15h50, 18h45, 21h40 : 


e 00h30 M16 


SALA 4 + O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 


DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às. 
14h00, 18h00 e 21h40. M12 


SALA 4 * O SORRISO DE 


| MONALISA 


De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gylenhaal, Sessões 
às 15h15, 18h15 e 21h45 


Connoy Sessões às 12h50, 


15h45, 18h45, 21h40 e MZ 


00h35 W12 

SALAS + UNDERWORLD - 
SALAS + ATRACÇÃO PER | SUBMUNDO 
GOSA De Len Wiseman, com Kate 


Sessões às 13h30, 16h20, 
18h55, 21h45 e 00h30 M16 


SALA 6 * O SORRISO DE 
LISA 


MONA 
De Mike Newel, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Gylenhaal. Sessões 
às 13h10, 16h00, 18h30, 
21h50 e 00h20. M/12 


SALA 7 * TREZE - INOCÊN- 
CIA PERDIDA 


De Catherine Hardwicke, com 
Holly Hunter, Evan Rachel 
Wood e Nikki Reed. Sessões 
às 14h10, 16h40, 19h15, 
22h00 e 00h15. M6 


SALA 8 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Elijah Wood é 


Virgo Mortensen. Sessões às | 
14h00, 17h55 e 21h40, M12 | 


SALA 9 + O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 13h30, 
16h20, 19h10, 21h50 e 
00h30: MZ 


SALA 10 » À PROCURA DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
quesa: sessões às 13h10, 
15h30 e 17h50. Versão ongr- 
nal: sessão às 20h15. M06 


23h00. W12 


É SALA] + MYSTICRIVER 
É Sessões às 13h20, 16h10, 
É 19h00, 21h50 e 00h35. M/12 


| SALA 17 * O GUARDA-FRALDAS 


De Steve Carr, com Eddie 
Murphy Jeff Gartin e Regina 


King, Sessões às 13h45, 
16h50, 19h00 e 21h10. WIZ | 


lrgo 
23h40 M12 


| 
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Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às. 
15h30, 18h30 € 22h00. W/12 


SALA 6 * É AGORA OU 
NUNCA 


Sessões às 15h00, 18h00 e 
21h30. M2 


VICENTE 
Baseado no conta homónimo 
de Miguel Torga. Às 21h30. 
Até 31/01 


MAUS HÁBITOS 
AMERICAN BUFFALO 
De David Mamet. De quarta a 
domingo às 21h30. Até 
1502 


EXPOSIÇÕES 


ANJE 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE 
ARTES PLÁSTICAS. Até 31/01 


ARQUIVO HISTÓRICO/ 


CASA DO INFANTE 
EXPOSIÇÃO DOS ORIGINAIS 
E DOS POEMAS DAS 
EDIÇÕES 
“Uma prenda para Eugénio 
com algumas túlipas” e "Os 
Doces Animais” Até 31/01 


CASA CULTURA DE PARA- 
NHOS 
PINTURA "VER E SENTIR" 


De Soares Montero. Até 
2101 


Raspopovic 
inda a sexta das 9h00 às 
17h30. Até 2901 


| CASA MUSEU 


“PINTURA E DESENHO DOS 
SÉCULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa. Exposição perma- 
nente 


“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 
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CRUZADISMO TEMÁTICO - 


Quarta-feira, 21 de Janeiro de 2004 


PROBLEMA N.º 831 - A. B. CALDEIRA 


O Comérciosporto 


MECANICA AUTOMOVEL 


COMPOSIÇÃO DE PLATOV 


Após 1.Cd5+ Rb7 2.Tc3 h5 3.Txh3 
Dc4 4.Te3 Dc2 só as pretas podem 
ganhar neste antigo estudo 
(«Niva») de 1911, Mas existe um 
caminho forçado de nove lances 
para a vitória, Nem sempre a ame- 
aça directa resolve a questão como: 
é evidente na idela da jogada 
chave (4.º movimento branco). 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força, 

Até 40 segundos - Grande Mestre 
(GM); 405, a 1 minuto - Mestre 
Internacional (MI); 1 a 1,5m, - 
Mestre FIDE (MF); 1,5 a 2m. - 
Mestre Nacional (MN); 2 a 4m, = 1º 
categoria; 4 a 6m. - 2º categoria; 
Mais de 6m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1,Cc4+ Rb7 2.5 Da8 [2..Da4 
3,TeB h5 4,Rd2 a (4, Ra 5.TaB+ RxaB 6.Cb64) 
S.Rci dS 6.exd5 Da? 7.Cd6+ Rb6 E Tcb+ dxc6 
9.CcB4] 3.108 Dad! 4,Rd2 Da7 5.Cxd6+ Rb6 
B.Tcb+ dxc6 7.CeB+ e ganha 


HORIZONTAIS: 1 - (CORRENTE DE BAIXA) - CORRENTE 
GERADA NO ENROLAMENTO PRIMÁRIO DA BOBINA; 
Fragmentara, 2 - Estudo das mudanças sofridas pela 
significação das palavras; Esbeltos. 3-- Ela; Unido; Al. 
4 - Quartos pequenos; Que se encontra na ordem 
natural das coisas. 5 - Indivisa; Níquel (5.9); Ósmio 
(sq). 6- Nitônio (5.9); Oferece; Partícula afirmativa 
do dialecto provençal. 7 - Uma dezena; COBERTURA 
DE PROTECÇÃO NORMALMENTE FEITA DE COURO, 
PLÁSTICO ou BORRACHA. 
8- Lançam para lá. 9-Gracejar; Moeda americana, 
10 - Pref. de igualdade; Cidade da Roménia, 
1 - Cobalto (s.q. invert); Gole. 12 - Tornar puro; 
Muda; Ruído, 3 - Causara alegria a; Basta, 
14- (GASOLINA) - GASOLINA DE ELEVADO ÍNDICE DE 
OCTANA; Examinara com as mãos. 15 - Dar abrigo a; 
Bailarico brasileiro, espécie de fandango. 
16; Suf. de serventia; Passar rente; Abrev. de artigo; 
Ruim. 17 - Colecção de poesias; Abrev. de senhoras; 
Semelhante, 18 - Nome de letra (pl); Animal domés- 
tico; Causa, 19 - Vazia; Grande confusão, antes de se 
formar o Mundo; Padre; Crença. 20 - Baús; Sinal. 21 
- Cornadas; (LUZ-) - PEQUENA LÂMPADA EXISTENTE 
NO CIRCUITO DE FIOS CONDUTORES DE UM APAREL- 
HO ELÉCTRICO, 


VERTICAIS: 1 - (CALÇO) - CALÇO DE TRAVÃO QUE É 
ARRASTADO ATRÁS DO SEU PONTO DE 
ARTICULAÇÃO; Devastavam. 2 - Posto militar; Titã de 
figado; Unira, 3 - Mete em mala; Cifra; O chefe da 
Igreja Católica; Batráquio; Cromo (sq). 4 - Sódio 
(sq); Abrir e fechar rapidamente os olhos. 5 - 
Estanho (5); Pouco vulgar; Pega. 6 - Fruto da atei- 
ra; Alumínio (s.q,); PARTE DE LIGAÇÃO, NUMA CAM- 
BOTA, ENTRE O MOENTE DE BIELA OU ENTRE DOIS 
MOENTES DE BIELA CONTÍGUOS, 7 - Quatro mais 
quatro; Dor nos rins; Respiração difícil. 8 - Aqui; 
Pronome demonstrativo; Carta de jogar, 9 - Flanco; 
Devorar; Bromo (5.9). 10- Suf. de agente; Rasparam; 
Cento e um, em romano, 11 - Apelido; Rezar; 
Tamanca, 12 - VOLUME ARRASTADO PELOS ÊMBO- 
LOS DE UM MOTOR AO DESLOCAREM-SE NO INTE- 
RIOR DOS SEUS CILINDROS, DESDE O PONTO MAIS 
ALTO AO MAIS BAIXO DO SEU CURSO; Óxido de cál- 
clo; A tua pessoa. 13 - Brisa; Ninho; Espécie de pas- 
telão; Quebrarei. 14 - Fêmea do rolo; Açular, 
Cantarolava, 15 - Planta medicinal; Ermidas; Ruténio 
(sq); Espécie de escumilha; Laço apertado. 16 - 
Separar; Pingo, 17 - Embuçado; Uma centena; Fruto 
da romázeira; RODA DENTADA QUE MOVE OU É 
MOVIDA POR UMA CORRENTE DE ROLETES. 
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EFEMÉRIDES 
1815 Morre o tenente-general D, Francisco Xavier de No- 1961 Morre, aos 47 anos, o actor e declamador português locais e regionais, 
ra 5 notabilizou na Campanha de Roussilon João Villaret. 1891 O francês Jean-Luc Michallat, 33 anos, a quem fora 
1976 O avião supersónico Concorde, de produção anglo- detectado o vírus da sida em 1985, torna-se seronega- 
1854 Écriada a comissão central que vai coordenar a parti- -Írancesa, realiza o primeiro voo comercial, ao serviço tivo, elevando para 11 o número de casos semelhan- 
cipação portuguesa na Exposição Universal de Paris das linhas aéreas britânica e francesa, entre Londres e tes ocorridos em França. 
de 1855, presidida pelo ma ho. Cereais, o Barém e Paris e Rio de Janeiro. 
leguminosas, bolotas, azeite, mel, cera, pita e | 1980 7 CARR CIR E 1998 O papa João Paulo II chega a Havana para uma visita 
alguns dos produtos portugueses levados à exposição. Morre Anne a a ria ie Fina pastoral de cinco dias a Cuba, exortando os EUA a 
sas assassinadas em Agosto de , que impulsionou ” ; ilha 
1885 É suspensa a publicação do semanário ilustrado o movimento End Ulster. 7 E a AD 
humorístico e de crítica social António Maria, que 2000 Um golpe de Estado, no Equador, depõe o presidente 
reapareceria em 1891, vindo a cessar, definitivamen- 1981 Em Portugal, após mais de dois anos de audiências, o do país, Jamil Mahuad Witt, 
te a 7 de Julho de 1898. Criado e dirigido por Rafael promotor de Justiça dá início às alegações do proces- 
Bordalo Pinheiro, o António Maria tomava o nome so sobre o assassínio do general Humberto Delgado 2001. Pela primeira vez, uma mulher vence a prova de auto- 
próprio de Fontes Pereira de Melo, para fazer “opo- pela PIDE-DGS, móveis do Rali Paris-Dakar. Trata-se da alemã Jutta- 
sição ao Governo e a todas as oposições”, Kleinschmidt, ao volante de um Mitsubishi Pajero. 
k ES 1984 Morre, em Acapulco, México, o actor John Weissmul- é 
18922 O deputado às Cortes portuguesas Ferreira de ler, 76 anos, ex-campeão olímpico de natação, famo- 2002 Morre, aos 81 anos, a cantora norte-americana Peggy 
Almeida propõe a venda das colónias para se fazer so na tela no papel de Tarzan, Lee, célebre pela sua versão de “Fever”, uma das mais 
face ao défice orçamental de 10 mil contos. A propos- ) importantes vozes do jazz e do blues do século XX. 
ta, cevada, ea apenas a venda dos territórios de 1985 Cientistas soviéticos juntam-se a outros peritos norte- 
Angola e da Índia. americanos e ocidentais para, sob os auspícios do E à 4 
f 2003 Realiza-se, em Lisboa, a cerimónia protocolar de 
1924 Morre, aos 54 anos, Vladimir Ilych Ulianov, Lenine, Vaticano, estudarem o programa Guerra das Estrelas, abertura do ER judia, o) PSA da República, 
dirigente da revolução russa. À sua morte vem provo- anunciado pelo presidente dos Estados Unidos, Jorge Sampaio, promete a realização de uma 
a los pelo qu hi qu perto, Ronall Reagan; Presidência Aberta sobre a Justiça e o procurador- 
Shetiadas, respectivamente, por Trotaky e Estaline: 1988 Em Portugal, a Assembleia da República aprova a Lei geral da República, Souto Moura, defende a criação 


1951 


É inaugurada a Barragem de Castelo do Bode, no rio 
Zêzere, 


de Radiodifusão, conhecida como a Lei da Rádio, que 
regula a abertura do espectro a estações privadas 


de mais 15 Departamentos de Investigação e Acção 
Penal. . 
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PALAVRAS CRUZADAS 
ProsLema n.º 10 664 PROBLEMA 


HORIZONTAIS: 1 - Parte interior do navio 1 273 4 5/16. 7-809 01 1 Z 304 51847 829901 


HORIZONTAIS: 1 - Cantiga; Do feitio do 
destinada a carga; Saltar. 2 - Suf. de agen- 


ovo. 2- Rata; Espécie de sapo do 


te; Atender ao balcão; Aqui. 3 - Patrão, 1 tg 1 El Amazonas. 3- Moléstia; Louva; Pega. 
4 - Carne de rancho correspondente a 2 2 4 - Alumínio (sq); Estampilhar; 
cada marmita; Liguei. 5 - Instrumento Ie Actínio (s.q.). 5 - Limpa; Conj. de 
que, nas operações, serve para afastar cer- 3 3 alternativa. 6 - Rua estreita; Azedos. 
tas partes do corpo humano; Batráquio 4 4 7 - Batráquio; Grande cão de fila. 8- 
sem cauda. 6 - Bailarico brasileiro, espé- 5 5 || Oferece; Elevam-se; Aqui. 9 - Larga 
cie de fandango; Oferecer. 7 - Queimava; | cinta de seda usada pelos japoneses; 
Branquear. 8 - Paixão; Pouco vulgar, 9- 6 6 Tio dos americanos; Colocar. 10 - 
Abrev. de mitologia. 10 - Carta de jogar, 7 7 Apelido de heroína francesa; Um mil- 
Variedade de pêra; Pref. de movimento. 8 8 har. 11 - Passar para fora; Peça do 
11-Tramar; Arrenda. ; + jogo do xadrez. 

VERTICAIS: 1 - À coberta do navio; Cidade 10 10 VERTICAIS 1 - Facinora. 2 - Lago sal- 
de Suíça. 2 - Suf. de agente; Rezaram; n n gado da Ásia; Sopés. 3 - Lista; 
Abrev. de senhor. 3- Presenteou. 4-Rio Compreender; Cólera. 4 - Dois, em 
de França; Aprovar, Mil e um, em romano. romano; Compartimentos de uma 
5 - Ovário de peixe; Oceano. 6 - Ministro uy Esc OR cd casa; Cento e um, em romano. 5- 


Transporta para lá; Ósmio (sq). 6- 


maometano; Senhor, em inglês. 7 - capey-1i Oy tm:oy-0L uesemiy-6 Ty Sopuy “gn - 
Alimento (fig.); Irmã da mãe, 8 - Antiga 8 BLDRA-L AS CUH-9 JEAN CENO-S IN NUV V= p 
cidade da Caldeia; Padiola de procissão; TOPA ES MBIRIO UO + 7 NVEVY “aUOA = 1 SSINDUMIA 

& ogad 
Aluminio (69), E papa Pont FÔNIV PI = 1 PV EUA SV-OL VN -6 “OJey SOU - Mes - LL JN DIV OL JOd WS GO - 6 “8 “Bos “EQ -8 
- Actínio (s.q.); Pecar; Prata (sq). 11- q eo) epiy=? Je NUV-9 OmUy'euuy-s mayo ORM EY-L Sab BRIA-O NO PAE)-S DV UMAS TV -p 
Telefonia; Rusga policial. p OUVE E) UPAVUO-T JeNA 'ORIOS - | SIVINOZINOH eSy “BOT JW -€ TUy 104 -T JA 'EUY = | :SIVINOZINOH 


LGARISMOS PUXAM NUMEROS 
ProsLema n.º 831 ProsLEMA N.º 2354 


PA-B Way vy-L PQV 0-9 SO !PM]-S 1) SejeS 
p NY -E SEQUUIVAV-Z OPeNCW- | :SIVDLNIA Panela; Parte suplementar de alguns 
móveis. 7 - Rio de França; Acolá, 8- 
Vazia; Pedem; Nome de letra. 9- 
Pedra de altar; Boi selvagem; Bondosa. 


10 - Lusitana; Regaço. 11 - Encostar 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de conjunto das velas de uma embarcação. Para desco- 
brir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A 


QUADRO B 


;” PE 


Navegação & Transportes 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
151-172-184-249-255-268-317-346-374- 
424-483-492-561-582-594-659-675-727- 
756-834-893-971. 


4 ALGARISMOS 
1053-2127-3830-3911-4678-5737-6288- 
7429-8480-9611. 


5 ALGARISMOS 
21555-22321-23761-39524-47200- 
51855-62792-65499-78172-84342.87107- 
92120. 


6 ALGARISMOS 
123456-293320-337138-411600-521394- 
672175-721657-772413. 


7 ALGARISMOS 


1144176-2039203-2057759-3247757- 
6194120-7233601-7902756-8542390. 


TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 


EJOra com NOVO grafisnno FiOZE INISPESAEL 


A AGENDA MARÍTIMA, | 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


46| AGENDA 


O TEMPO 
dO 


Céu pouco nublado ou 
limpo. Vento em geral fra- 
co do quadrante Norte. 
Acentuado arrefecimen- 
to nocturno, com forma- 
ção de geada, Estado do 
mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Oeste de um 
metro e meio a dois 
metros. Costa Sul - Ondu- 
lação Sul de um metro. 


MADEIRA: Céu geral- 
mente muito nublado, com 
boas abertas na região do 
Funchal. Vento em geral 
fraco predominando de 
Nordeste, sendo fraco na 
região do Funchal, Agua- 
ceiros fracos. Estado do 
mar; Costa Norte - Ondu- 
lação Noroeste de três 
metros. Costa Sul - Ondu- 
lação Sul de um metro e 
meio. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Períodos de céu 
muito nublado com aber- 
tas, Vento Sudoeste mui- 
to fresco com rajadas. Esta- 
do do mar; mar grosso 
Ondulação Sudoeste de 
seis metros, 


Grupo Central - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do com boas abertas. Ven- 
to Oeste moderado a 
fresco, Estado do mar: mar 
cavado, Ondulação Oes- 
te de quatro metros pas- 
sando a Sudoeste; 


Grupo Oriental - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do com boas abertas, Ven- 
to Sudoeste moderado. 


E Até às 22 horas Í 


Fonte da Moura- Rua de. 
Tânger, 1535 - tel. 226181444 
Serpa Pinto - Rua de Serpa 
Pinto, 648 - tel 228300558, 
Sanil- Rua de Camões, S25 - 
tel. 223389681 
Antas- Av. Fernão de Magal: 
hães, 1076 - tel. 22536777 
Antiga Porta do Olival - Cam: 
po Mártires da Pátria, 122 (à 
Cordoaria) “tel. 
Canídelo: Salgueiros - Trav. 
Salgueiros, S0- tel 227819012 
Grifó: Manso Preto - Santo 
António - tel. 227640195 

jude: Leonardo - Rua 
Soares dos Reis, 227- tel. 
223751039 
Vilar do Paraíso: Vilar do 
Paraíso - Jardim, 1758 - tel, 
711039 
Guelfães: Lima Coutinho - 
Travessa Sá Melo, 543 tel. 
TOSMMAIS 
Baguim do Monte: Menezes. 
Nogueira - Rua António C. 
Meireles - tel 224894559 
Vila do Conde: Santos - Av. 
Dr. Carlos Pinto Ferreira, 146 
tel. 252527524 


Dia e Noite 

Guerra- Rua de Costa Cabral, 
AUAS-- tel 225020593 

Alves da Silva - Rua João de 
Deus, 22 r/c (à Boavista) tel. 
assaz 

Padrão - Rua Santo Ildefonso, 
34 (Lg do Padrão) tel 


Raros. Rua do Loureiro, 104 - 
tel 222055075 

Sá- Rua de Vale Formoso, 181 
“tel. 225020427 


Arcozelo; Miramar - Ay, Vasco 
da Gama - tel 227622075. 


22m130207 
Mafamude: Santo Ovídeo - 
Rua Soares dos Reis, 850 tel. 


Macedo - Rua 
Elndido dos Reis, 163 tel. 


Er ha Palmeira E Falcão - 
Rua Moinho de Vento, 227 - 
tel. 229952680 


do Balio; do Balio - 
ii “ondas 48 tel 


| 1535-tel, 229563183 


sas HOJE AMANHA 


Quarta-feira, 21 de Janeiro de 2004 


NANA 


CENTRO 


FP DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


Av, Calouste Gulbenkian, Lousada: Ribeiro - Av. Senhor 
dos Aflitos - tel. 255912231 
Marco de Canaveses: Torre - 
Av. Futebol Clube do Porto, 
76 tel, 255523553 

Paredes: Ruão - Rua 1º 
Dezembro - tel. 255777578 
Penaflek: Oliveira - Travessa 

| da Misericórdia, 28 - tel. 
255212425. 

Rebordosa: Central de Rebor- 
dosa- Rua Eng” Amaro da 


VN “Telha Vila Nova da Tel. 


Fáânzeres: Bela Vista - R Alto 
Barreiros, 639 tel. 224640212 
Gondomar: Castro - Lugar de 
Sete Caminhos - tel 224837321 
Ermesinde: Santa Joana - Rua 
Ramalho Ortigão, tel 


2297734: Costa, 24 - tel. 224442073 
logo Vilardell-Campo- | Santo Tirso: Central 
Lamelras- tel. 224225582 Coronel Batista Coelho, 
Póvoa de Varzim: Praia - Pas- tel 252852923 

seio Alegre, 6-tel 252824694 | '5 João da Madeira: Lamar 


Vila do Conde: Normal - Av. 
José Régio, 94 - tel. 252831419. 


E Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova 


Rua Oliveira Júnior - tel. 
256822232. 


Trofa - Santiago de Bougado; 
Barreto - Lagoa - tel, 252412321 
Vila das Aves: Coutinho - Rua 


Sintra, 244 - tel. 225898560 y 4 
| amos a i 28 de Abril - tel 252941290 
Ouro: Rua de Ser. | 
ralves, 20-tel 2261606914. | Centro 
20h00 às 24h00 | Arganil Moderna Oliveira 
Rua Vale Formoso, | Matos - tel 235202431 
ana tel 228321662 20h00 às | Cantanhede-Ançá: Neves Suc. 


ag Av. Dt Moreira de | | Rua da Ançá - tel 231963022 


Sousa, 1033 - tel. 227842443 - 
20h00 às 24h00 


Vila Nova de Gala: Rua Bar- 
tolomeu Dias, 316- tel. 
223751440 - 20h00 às 24h00 


Andrade - tel. 231442004 
Cotmbra: Vilaça - Rua Fer: 


| 
Matosinhos: Rus Alfredo | 
: ' relra Borges 136 tel 
Cunha tel 22909710 -20h00 | Trans 
Mala: Colmbra: Cruz e Costa - Rua 
Va Ando Visconde a António Vasconcelos, 714 - 
20h00 às 24h00 tel 239822715 


Gondomar: Rua 
hos - Vale Chão - tel. República tel 299941301 


224663139 - 20h00 às 24h00 Figueira da Foz: Central - Rua 
Valongo; Rua Professor da República, 116-tel, 
pera tel 229732058 - 20h00 233420926 

de Vi Pa Lousá Fonseca - Travessa da 


Vaqueira - tel. 239995167 
Mira Roldão - Rua Flórido 
Toscano - tel. AGA 


Conde; Av. D, Manuel L r/c - 
Caxinas - tel 252611122 - 20h00 
às 24h00. 


Montemor-o-Velho: A! 
a os | Brandão Rua Dr, Yodé Gulvio 
20h00 às 24h00 | -tel 239689203 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. | Oliveira Hospital: Figueira 
Leonor, 107 -tel. 255962133 | Dinis- Largo Conselheiro 
20h00 às 24h00 | Cabral Metelo - tel. 238604435 
Penacova: Penacova - Rua 
| 
ENorte | Acedingo Alves Mendes, 11 
a | Soure Jaco raça Miguel 
| Bombarda, 84 -tel. 
Felgueiras: Estela -S Jorge da | 239502] 
Virtea teL SST O | tr ge ” 
Lixa: Armindo Lima - Largo E 
| Dr.Castanheira Figueiredo, 
i 


Dr José Coimbra -tel 
255483104 lote L r/c dt*-tel 235418222 


HORÁRIOS 


LISBOA/PORTO. 


TAP AIR PORTUGAL 


| USBOA/PORTO PORTO/LISBOA 


07,04 10,00 (1) Alfa Pendular 
Alfa Pendular 


08155 1235 - Intercidades. 
10.55 14,15 Alfa Pendular 
1244 1635 Intercidades 
1355 1705 Ala Pendular 


Intercidades 
15.55 19,15 (2) Alfa Pendular 
1655 2005 - Alfa Pendular. 
17,55 21.35 — Intercidades 
1855 2200 (3) Alfa Pendular 

Alfa Pendular 


2055 00.15 (4) Alfa Pendular 


0605 0925 (5) Alfa Pendular 
0710 1015 (1) Alfa Pendular 


1805 21.25 (5) Alfa Pendular 

1910 2206 (1) Alfa Pendular 

1910 2215 Alfa Pendular 
h 


(1) Efectua-se de segunda a sexta 
(2) Efectua-se às sextas e domingos 
podas a Da ea 


(a) Efectua-se às sextas e domingos. 
E Elec de segunda à sábado 


EXPRESSOS/RENEX. 


OLI5 0445 0030 0400 
0530 09,004) 07.30 11.00 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
1115 1445 1200 15300) 
1300 1630 1300 1630 
1400 17.300) 14.00 17,30 
1500 1 15,00 

1600 19.300 1600 19304) 
1.00 2030 17 

1800 2130(0) 1800 21300) 
19,00 1900 22 
2000 23300 2000  2330() 
21,00 2 0030 
2400 0330(d) 

(a) Só Segunda ia escapto Ferados 
(b) 56 Sexta-era excepto Feriados 

(o) So Sexta-eira e Domingo excepto 
Feriados 

(6) Dio excepto note de Sábado para 
Domingo 

PORTO = e 222003395 


LISBOA = Tel 218956836 
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O Comércio» Porto 


Estado do mar; mar de 
pequena vaga a cavado. 
Ondulação Oeste de qua- 
tro metros diminuindo para 
três metros. 


— AMANHÃ — 


Céu em geral muito nubla- 
do, Apresentando-se pou- 
co nublado na região Sul 
até ao fim da manhã, Perío- 
dos de chuva fraca ou chu- 
visco nas regiões do Nor- 
te, estendendo-se às 
regiões do Centro a nor- 
te do sistema Montejun- 
to-Estrela durante a tar- 
de. Vento fraco. Subida 
da temperatura, em espe- 
cial da mínima nas regiões 
do Norte e Centro, Nebli- 
na.ou nevoeiro que pode 
persistir nas regiões do 
Norte e do Centro. 


gr E her 


Céu em geral muito nubla- 
do, Vento fraco a mode- 
rado predominando de 
Noroeste. Chuva fraca ou 
chuvisco nas regiões do 
Norte e do Centro. Nebli- 
na ou nevoeiro. 


LUA — 


LUA NOVA; Hoje 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 02.08 - 14.38 
Baixa-Mar: 08,22 - 20.36 


AMANHA: 


Preia-Mar: 02.55 - 15.24 
Baixa-Mar: 09,10 -21,21 


DIA 23: 


Preia-Mar: 03.40 - 16.08 
Baixa-Mar: 09,55 - 22,05 


- TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tmin 


Bragança 4 -5 


V.Castelo " -1 
Vila Real 7 -1 
Porto ” 3 
Viseu 10 1 
P. Douradas 10 (o) 
Coimbra 10 4 
€. Branco 12 3 
Lisboa u 5 
Évora EE 
Beja 12 3 
Faro 14 4 
P Delgada 16 13 
Madrid 6 4 
Londres 9 9 
Paris 9 6 
Bruxelas 7 8 
Amesterdão 5 5 
Luxemburgo 5 1! 
Genebra 3 1 
Roma 12 6 
Copenhaga O -1 
Estocolmo =) 0 

[o 

4 2 
Atenas EE 


Moscovo ES] 
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Quarta-feira, 21 de Janeiro de 2004 


LUXO 
EM 
PARIS 


+ capital da moda é esta 
semana a passerelle pre 
excelência dos maiores 
criadores e casas de alta 
costura do mundo, que 
estão a apresentar as stREs 
colecções para a próxima 
Primavera-Verão. O luxo 
impera em figurinos que 
reinventam o imaginário 
da moda, como se pode 
ver nestas fotos. 

Entre outras propostas. o 
criador lvarl Lagerfeld 
revelou uma mulher 
Chanel que gosta de saias 
de folhos. em materiais 
nobres. e casacos justos à 
três quartos 

Ja a italiana Donatela 
Versace criou a mulher à 
sua imagem, com longos 
cabelos lisos é roupas que 
colocam em evidência as 
Formas femininas, 

Mais surpreendente cons 


Seguiu ser o Irrex Crente 


John Galliano, que comses 


vue Fazer ale feios oisyielesa 
files da casa Pnsiaao 
fenômeno social, 
Inspirado na Historia 
antiga. sobretudo no 
Esipto e nos figurinos do 
teatro. apresentou uma 
coleccão absolutamente 
Fascinant 

Finalmente. Porrentes o 
criador usou e abusou das 
inspirações do teatro e do 
cinema. Mulheres distin- 
tas. dramáticas e misterios 
sas. compóem a sua colees 


cão 
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EM ENTREVISTA À SIC NOTÍCIAS, O LÍDER DO PS EMPURRA GUTERRES PARA AS PRESIDENCIAIS 


Ferro admite aliança com o BE 
para conquistar Lisboa 


PAULA ESTEVES 


Ferro Rodrigues admitiu on- 
tem a hipótese de coligação entre 
oPSeo Bloco de Esquerda para 
a conquista da Câmara de Lisboa 
nas autárquicas do próximo ano. 

Em entrevista concedida à 
SIC Notícias, Ferro referiu que 
essa aliança eleitoral é “possível”. 
Resta saber as hipóteses de can- 
didaturas como a que já foi dis- 
ponibibilizada por Manuel Maria 
Carrilho, ou outras vindas da ala 
mais à direita do PS nos entido de 
colherem a simpatia do BE. 

O secretário-geral do PS afas- 
ta definitivamente o seu nome do 


Ferro Rodrigues admite uma coligação com o BE na corrida a Lisboa 


lugar de cabeça-de-lista às Euro- 
peias, reconhecendo que no actual 
estado de coisas essa hipótese 
“não fazia sentido”. 

Ferro admitiu também que 
António Guterres “é o melhor 
candidato” do PS à Presidência da 
República e acredita que a passa- 
gem do tempo será benéfica para 
o ex-primeiro-ministro. O suces- 
sor de Guterres à frente dos des- 
tinos do PS acredita que o tempo 
dará bom testemunho dos anos de 
governação guterrista. 

Quanto ao processo Casa Pia 
Ferro vincou que a “verdade não 
prescreve” e acredita que “os ca- 
luniadores serão punidos”. 


Presidente da Junta de Negrelos 
exorta ao voto contra o PSD 


Aurtarca do CDS-PP insatisfeito com o nome da estação ferroviária 


O presidente da Junta de Fre- 
guesia de Negrelos, Santo Tirso, 
Henrique Pinheiro Machado 
(CDS-PP), anunciou ontem que 
vai exortar os seus conterrâneos a 
recusarem o voto ao PSD nas pró- 
ximas eleições autárquicas. 

O autarca, que também é lí- 
der concelhio do CDS-PP em 
Santo Tirso, disse à agência Lu- 
sa que já transmitiu esta posição 
ao presidente da Distrital do 
Porto do seu partido, Álvaro 
Castello- Branco. 

Henrique Machado justificou 
a posição pelas alegadas pressões. 
que o PSD teria feito junto da Re- 
fer, Rede Ferroviária Nacional, pa- 


ra que fosse alterado o nome da 
estação de comboios local. 

Já na segunda-feira, um grupo 
de populares de Negrelos tinha 
protestado pela supressão do no- 
me da localidade na indicação da 
estação de comboios, que agora se 
chama Vila das Aves. 

Segundo o autarca de Negre- 
los, a "confirmação" de que o PSD 
influenciou na alteração do nome 
da estação foi dada pelo presiden- 
te da Junta de Vila das Aves, 0 so- 
cial-democrata Carlos Fernandes. 
Numa entrevista à rádio local de 
Santo Tirso, Carlos Fernandes 
"agradeceu" ao presidente da Con- 
celhia do PSD, Paulo Ferreira, e 


ao líder da Distrital do PSD/Porto, 
Marco António, por terem "con- 
seguido" a mudança do nome da 
estação, contou Carlos Fernandes. 
"Já sabia, por pessoas amigas, que 
o PSD iria interferir neste assun- 
to, o que a entrevista do presiden- 
te da Junta de Vila das Aves veio 
confirmar”, frisou, considerando 
que estas posturas revelam "pre- 
potência de quem está no poder". 

O autarca disse que a Câmara. 
de Santo Tirso, liderada pelo PS, 
"sempre se manteve neutra" e as- 
severou que a Refer se compro- 
metera, em informações prestadas 
ao diário Público de 10 de Outubro 
do ano passado, que só alteraria o 


nome da estação com o parecer 
positivo do município. 

Numa primeira reacção à alte- 
ração do nome da estação, a Jun- 
ta de Negrelos ameaçou demitir- 
se, mas decidiu reconsiderar, con- 
siderando que se se mantiver em 
funções "melhor pode denunciar 
esta atitude do PSD", explicou 
Henrique Pinheiro Machado. 

O presidente da Junta de Ne- 
grelos foi, entretanto, acusado de 
assumir uma postura "prepotente" 
ao pedir a dirigentes concelhios da 
CDU/Santo Tirso que abandonas- 
sem um plenário de freguesia. 

Areunião, realizada segunda- 
feira, destinava-se precisamente a 
debater posições a tomar face à al- 
teração do nome da estação de 
Negrelos. Em declarações à Lusa, 
o dirigente do PCP/Santo Tirso, 
José Alberto Ribeiro, disse ter si- 
do um dos três militantes comu- 
nistas que Henrique Pinheiro Ma- 
chado "convidou" a abandonar a 
sala onde decorria o plenário. 


FUNÇÃO PÚBLICA 
Vigília junto 

ao Ministério 
das Finanças 


Mais de uma centena de diri- 
gentes e activistas sindicais da 
Frente Comum de Sindicatos da 
Administração Pública estiveram 
ontem em vigília junto ao Minis- 
tério das Finanças em protesto 
contra a política do Governo pa- 
ra O sector, 

Munidos de archotes e faixas 
alusivos às reivindicações e pro- 
testos dos trabalhadores, os ma- 
nifestantes pretendem sensibili- 
zar o Governo e os transeuntes, a 
quem distribuem comunicados. 

“Estamos aqui para tentar eli- 
minar a falta de sensibilidade so- 
cial do Governo", disse à agência 
Lusa o coordenador da estrutura 
sindical, Paulo Trindade. 


GONDOMAR 
Báscula de camião 
mata motorista 


Um camionista morreu ontem 
aparentemente atingido pela bás- 
cula do seu próprio veículo, num 
acidente ocorrido perto de Gon- 
domar, disse fonte dos bombei- 
ros. 

O acidente registou-se às 
20:00, na Rua do Tronco, em Foz 
do Sousa, Gondomar, e a vítima 
foi retirada ainda com vida, mas 
morreu quando os bombeiros a 
levavam para o Hospital de São 
João, no Porto, revelou, por seu 
turno, uma fonte policial. 

As informações disponibili- 
zadas pelas autoridades indicam 
que a báscula, que se encontrava 
levantada, teria caído abrupta- 
mente sobre o camionista, quan- 
do este tentava accionar o meca- 
nismo para a fazer descer. 


